
o TEMPO - Pressão Atmosféric; �édia: 1011.6

ilibares. Temperatura média do dia: 22.3 graus

:ntfgrados, com um máximo na maior insolação

de 26.8 graus e um mfnímo, l note, de, 11.0 graus

(No Planalto, a média mfnima serã de 4.1 graus).

Estado médio 'do Céu: Cumulus, Stratus, de claro a

meio encoberto. Nevoeiros noturnos nas margens

de rios, serras e litoral. Massa fria dissolvendo.

Estado médio do Tempo: Estável - Bom no

,

Planalto e no Litoral. Previsão: A. Seixas Netto,

'-'
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"Os "dedos
de gelo"
se abrem
na Serra

do Rio
do .Rastro

Na madrugada
passada os

termômetros
ainda registravam

temperaturas
muito baixas, no

,

planalto e

no litoral; E.a
neve voltou a cair

na manhã de
.ontem. em pelo _

menos cinco

� municípios
catarinense: São

Joaqui, Lages,
Curitibanos, Anita

Garibaldi e São

Lourenço do Oeste.
À- tarde, a temperatura
subiu em São Joaquim,

estabilizando-se em �
2 graus. Na Serra, �
as geleiras foram o '§
espetáculo. (Pg. 9)., �
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Isabelila pode se

,licenciar da presidência.
_Conselllo de'lop Rega

_--

o Ministro da Economia da Argentina, Celestino Rodrigo,renunciou ontem, facilitando "uma solução para a crise em que está imerso o país". Isabel dePeron pode licenciar-se por 60 dias, conselho de, Rega.(P. 3)

DER anunciá
.-

774 quilômetros
de' estradas

estaduais até 79'

Thales, Ramalho
diz que elA

trabalha­

contra 'Geisel
Página:l.

'

o refúgio de
, I

Lopez Rega,:
38,5 hectares de

terra estéril
Ao que tudo indica o ex-Ministro do Bem-Estar

Social, José Lopez Rega, pilogrado 'ao

comprar uma ârea.de 38,5 hectares na localidade

de Águas Claras, municlpia de Sombrio. Valéria

Brati, que vendeu ,as terras, partilha da opinião
de que o lugar "do jeito que está, nãovale nada':

, Chapecoense
irregular até

junho pode
perder pontos'

.

,,-

.: \--:_.

Começou na praia de Gaivota, na locliídade de Águas Claras, a<l terras de Rega são censíderadas insérvrveís pata a �cultura.
,'_

.._ ___'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 19 de julho de 1975 - Página 2

�----��Argentina--------------------------------------
II

Isabel Peron
pode pedir licença
para descanso

Buenos Aires - O esgotamento ffsico·
em consequência das' sucessivas crises

políticas poderia levar a presidente Isabel
.

Peron a solicitar urna licença de 60 dias,
para repouso e tratamento de saúde.
Entretanto, ontem à. tarde mesmo, o

Ministério do Interior divulgava urn co­

municado dizendo "que nada foi cogitado
,

e tampouco insinuado sobre um possível
pedido de licença da Sra. Isabel Peron".

Mesmo assim; as versões sobre o possí­
vel afastamento eram insistentes, ontem,
em Buenos Aires. Comentou-se inclusive,
que o ex-ministro Lopez Rega teria acon­

selhado a presidente a pedir urna licença
por tempo indeterminado. Entretanto,
isto poderia não ser aceito pelo Congres­
so, que solicitaria então umprazo ou urna

renúncia formal da Presidente.
Caso se confirme sua licença, a Presi­

dência da República seria preenchida pro­
visoriamente pelo senador (talo' Luder,
presidente do Senado, conforme a lei de

acefalia sancionada pelo Congresso Nacio-
nal na semana passada.

.

A eleição de Luder desagradou imedia­
tamenteso grupo liderado por Lopez Réga
e a pr6pria Presidente. Ela mesma teria
dito' que a eleição do presidente prorísô­
rio do Senado erasum passo destinado a

facilitar urn golpe que a destituiria do
poder,

Italo Luder é repudiado pelo peronis­
mo de direita, e já foi até ameaçado de
morte. A prova disto ocorreu na quarta-

.

-feira passada, quando Luder foi o distina­
tário de urna "carta-bomba" que explodiu

. no 'Congresso e feriu um funcionâriosque
estava distribuindo a correspondência,

Ainda que. Ó Ministério do Interior
tenha desmentido a possibilidade da presi­
dente de afastar do cargo, os jornais de
Buenos Aires publicaram ontem ampla '

informação sobre urn eventual pedido de
licença de Isabelita e suas consequências.

Rodrigo não resiste e renuncia
Buenos Aires _ O ministro da Economia da

'Argentina, Celestino Rodrigo, apresentou on­

tem sua renúncia à presidente Isabel de Peron

enquanto aumentavam as críticas contra seu'

governo, Q comunicado oficial expedido após
uma reunião de Rodrigo com seus assessores,
indicou que o ministro Celestino Rodrigo apre­
sentará sua renúncia para facilitar "a orientação
político-econômica que o país seguirá no futuro
'imediato", Até ontem à tarde ignorava-se se a

presidente ISabel havia aceito a renúncia de

Rodrigo, Sabe-se no entanto, que até a decisão

presidencial, a equipe econômica do ministro
continuará. suas funções. Fontes extra-oficiais'
afirmaram ontem à tarde' que Isabel estaria
inclinada a aceitar a renúncia.

.

Uma forte oposição levantou-se ontem nova­

mente' contra o ministro: Centra o ministro
estavam praticamente todos os setore influentes
como a CGT, os parlamentares do próprio
movimento justicialista e, ainda, as' Forças
Armadas, Em fontes bem informadas cornen­
tou-se, inclusive" que os militares haviam elabo­
rado um documento criticando o plano de

austeridade econômica de Rodrigo e qualifican­
do-o de "inviável",

Celestino Rodrigo, íntimo colaborador. de
José Lopez Rega, foi o inspirador da política
econômica que vinha contando com o apoio
tácito da presidente Isabel Peron. Entretanto, o

plano de Rodrigo gerou imediatamente uma

reação que culminou com uma greve da CG'T de
48 horas. Tantoos setores oficíalistas como de

oposição classificaram o plano de "reacionário"
e "antipopular". Os senadores haviam exigido,
também, a presença do ministre para ser inter-

'pelado.'
.

"pOUTICA ENTREGUISTA"
Vicen te Saadi, senador oficialista, tinha soli­

citado a renúncia do ministro .ao qual acusava

como 'autor de "um' esvaziamento ideológico"
(lo Movimento Justicialista (peronista). Afirma­
va que Rodrigo "é um dos principais responsâ­
veis pela crise, pois a política entreguiesta ao

Fundo Monetá'rie Internacionai -e a presença de

funcionários multinacionais no Ministério da

Economia, assim e demonstra".
Mas os embates mais persistentes vieram da

'poderosa Confederação Geral do Trabalho' _

CGT _, que solicitava a, renúncia de Rodiigo
como uma das condições essenciais para entabu­
lar diálogo com .o governo.) dtern .a CGT

ameaçou 'uma greve de 1 horas se Rodrigo não
deixasse o Ministério.

'

Celestino Rodrigo estava firmemente apoia-
'

do por José Lopez Rega, ex-Ministro do Bem­
Estar Social e ex-Secretário Particular, da presi- .

dente 'Isabel. Lopez Rega renunciou a esses

cargos mas fontes governamentais afirmam que.
não perdeu sua influência nas decisões. de.'
Isabel.

',_" Pesquisa mostra
'. que espanhóis querem o

fim do franquismo'
Madri _ Mais da metàde do povo espanhol

deseja que o general Francisco Franco eeda

urgentemente o poder ao príncipe Juan Carlos'
de Bourbon, nomeado pelo general para o, cargo
que ocupa, porém na qualidade de rei, segundo
uma pesquisa de opinião pública realizada pelo .

Institu to de consultas.

Segundá o resultado da pesquisa realizada
.

entre' 1.500 espanhóis, publicada ontem pelo
. seminário "El Europeu", 51 por cento dos

entrevistados é a favor da transferência de po­
'der.

O chefe de estado, atualmente' com 82 anos

de idade, nomeou o príncipe como seu sucessor

e futuro rei. A data da transferência de poderes
é totalmente desconhecida.

Outros 20 por cento dos entrevistados dese­

jam a sucessão' após a morte de Francisco, e ,?S
restantes 29 por cento 'marcaram as duas possi­
bilidades como boas alternativás, ,

O príncipe, em seguida a substituição de

Franco, deverá manter como primeiro ministro

Carlos Arias Navarro; segundo a opinião de 32

por cento, enquanto 26 por cento manifestou-se

contra a idéia. Os outros 42 por ceàto não,

responderam à questão.
'Ontem, comemorou-se o' trigésimo nono ani­

versário do iníGio da guerra civil que tevou

'Franco ao poder.
Às pesquisas sobre assuntos políticos c,ome-

çaram há apenas dez anos na Espanha, e a _

publicação dos resultados sempre foi divulga
por revistas' ou jornais, nunca pelo governo.

Após 36 anos no, 'poder, Franco continua

governando pessoalmente a Espanhà, sem de­
monstrar disposição ·de abandonar suas funções.

Apenas durante uma crise de flebite que o

atacou no ano passado e que, quase o levou a

morte, o general renunciou a seus poderes em
favor do príncipe Juan Carlos, por menos de
dois meses.

Franco retornou ao trabalho em setembro de

1974, dizendo .aos espanhóis que' continuaria t
frente do governo; "enquanto o senhor' me

conserve em vida", indicando' claramente que o

-: príncipe o sucederia no cargo ilP�nas depois de
sua morte.

A influente' revista "Blanco Y Negro" suge­
riu que Franco transferirá seus poderes tão

rapidamente quanto for possível.
"Quanto antes o príncipe assumir o mando

do .

estado, melhor será para a traquilidade da

Espanha e' da monarquia", disse a revista.

O general Franco poderia em bom estado de
saÓde para um' homem de sua idade, quando
inaugurou anteontem 159 obras públicas, símbo

licamente, em toda a Espanha. O ehefe de 1.
estado pretende. viajar no final deste mês à

Galícill, sua terra natal, para descansar em su'as

férias anuais de verão.

Uruguai: uma questão'de afirmacão
M�ntevidéu _ A reáfirmação da nacíonalida- por Eduardo Navia, da AP

. de d opr6pria identidade do Uruguai como .

FOr:çasArmadas que o apoiam, realizassem uma

nação, e o estlmulo aos sentimentos patri6ticos, intensa e persistente campanha objetivando
constituem talvez a tônica e a preiJ_cupação ç1espertar' as populações, insuflando-lhes uma

, dominante do governo cfvico-müitar deste pais forte dose de patriotismo e sentimentos de
que ontem c01:nemo.rou o 1450. anivers6rio de autêntica nacionalidade.
'seu nascimento como' estado soberano. Através de .todos os meios de divulgação,

O Uruguai, que declarou sua independência públicos e privados, nas. escolas' e liceus, e

a 1�, de julho de 1830, ap6s várias'dlcadas de mediante conferências, exposições, bibliográfi-
luta contra o' domln-io espanhol e português, cas e manifestações teatrais, está tratando de
rompeu então, tamblm os vlnculos que' o reavivar a chama do patriotismo e salvaguardar
uniam, territorial e politicame'1-te,' com a atual e afirmar a identidade nacionaL
república Argentina. PoucOs anos antes havia "Nossa nação é e ser4 sempre livre de todo o

sido rompida a hegemonia e a ocupação do poder estrangeiro", dizem alguns dos enormes
, Brasil, que considerava como sua esta "provin- anúncios que ocupam diariamente páginas'intei-
da" que a denominava de "Cisplatina".

.

r.as dos jornais locqis. \
.

Quase um século e meio depois, e quando o Recentemente, Júlio SangÚinetti, e;-mini�
Uruguai se defronta com uma das piores crises' tro, pol(tiro e jornalista, denunciou o "reclU-
econôm icas de sua hist6ria e talvez devido decimento de teorias, expansionistas. •• E impe-
precisamente a ela, em certo cfrculos. {ntelec- riaZistas", em drculos argenfinos e brasileiros,
tuais _ e inclusive entre economistas _ volta a afinriando que em ambos os pafses há "cultores
se insinuar, mais ou menos veladamente, "a dessas teorias que.•• traçam sempre grandes
integração pelftica" do pa{s com alguns de seus esquemas partindo do pressuposto de que o

maiQres'vizinhos sul-americanos.' Uruguai não se justifica como pa(s". Repelia
Chegou-se inclusive, a por em dúvida a desde agora plenamente e com energia tais

"viabilidade" do Uruguai como nação indepen- teorias e eventuais propÓsitos, e assinalava _ isto
dente.

.

sim - que devia fazer-se um "esforço s�rio e

Essd teorias, que segul:ldo se denu_nciiJu racio,!al em direção a uma integração econqmi-
estão reflorescendo também em alguns circulos ca" (com Argentina e Brasil), embora preservan"
argentinos e brasileiros, tem produzido indigna- . d,o "á sobreviv2ncia como entidade hist6rica,
das reações em cadeia, em todos os n{veis. polftica e cultural de uma república irrenuncia­
Aparentemente também fizeram com que o velmente livre depois de um século e meio de
governo do presidente .fuan M. Bordaberry e as existência independente,".

'

P------------Portugal----------------------------------------------------------�--��__

ves.

Em duas cidades -próximas de, Lisboa, grupos direi­

·tistas enfurecidos .atacaram as sedes do Partido Comu­
nista. Nas cidades de Lourinha e Cadaval, a cerca de 80

-,

quilômetros de Lisboa, (J ,grupos' anarquistas saquea-,
.

ram os escritórios da PCP Queimando livros e arquivos
nas ruas.

Por sua vez, o Partido, Comunista português amea­

çou impedir ontem à noite,
. de qualquer forma, a

concentração do Partido Socialista, convocada para a

'cidade do Porto. Os socialistas teriam dito, então, que
não tolerariam tal atitude. As notícias procedentes de

Portugal eram bastante controvertidas. Milhares de so­

cialistas continuavam chegando ontem na Cidade do
Porto para 'a grande manifestação. Paralelamente os

comunistas através da Federação Sindical convocaram

Uma contra-manifestação, chamando seus membros à

"vigilância popular".
A Intersíndícal, a Central de Trabalhadores Comu-

.

nistas, com o apoio' do Conselho Municipal, designado
pelos militares, pediu aos trabalhadores que abandonas-

.

sem seu trabalho antes da hora regular e participassem
da manifestação anti-socialista. Em seu apelo, advertiu
sobre "os' perigos que ameaçam o processo revolucioná­

rio português" que no dia 25 de abril do ano passado
derrubou a ditadura de Marcelo Caetano e Américo
Thomás.

Pelo meio da tarde não havia evidência de que se

tivessem colocado as barricadas nas ruas ordenadas pela
Intersindical. A cidade estava. em ebulição. Caminhões
com auto-falantes percorriam as ruas convocando para
as várias manifestações.

'

Outra concentração' socialista foi convocada para

hoje em Lisboa. Será a segunda em cinco días. Ç>
Partido Comunista classificou de "contra-revolu­
;onários" . os socialistas e acusou-os de fazer parte de
um vasto plano para deter a revolução.

Um
novo

confronta
entre o

PCeo'PS
O grande quebra-cabeças da luta
pelo poder em Portugal começa
a se esclarecer e o general Otelo,

comandante das tropas continentais,
toma-se o "pivô" de toda a crise

Lisboa - As Forças Armadas· portuguesas entraram

ontem em estado de alerta parcial enquanto os elemen­

tos chamados de "moderados" solicitavam o afastamen­
to do prímeíro-minístro pró-comunista Vasco Gonçal- '

,
'

Apo'lo e' S�yu.i �l��

separam-se hoie
no ,espaço

Centro Espacial, Houston - Os astronautas da Apollo e os
.

cosmonautas da Soyuz passaram ontem de uma espaçona­
ve para outra, com o objetivo de reàlizar várias experíên­
-cias. Entre algumas de. suas atividades" ambas as tripula­
ções procuraram localizar o ponto de perda de pressão no
túnel de conexão. Os técnicos tentarão determinar se a'

perda ocorreu na escotilha da Apollo ou na da Soyuz. '

,

Hoje, as naves se separarão e' se tentará um. novo:

acoplamento, com a Soyuz funcionando como elemento
ativo e a Apollo passando a ser o alvo.

Em seguida, os homens do espaço se despedirão e as

espaçonaves continuarão individualmente suas órbitas. Os

soviéticos, regressarão. à Terra na segunda-feira, enquanto' .'
os norte-americanos só o farão na quinta-feira.

Os tripulantes do conjunto Soyuz-Apollo tiveram on­

tem momento' de .grande preocupação, quando' Slayton
abriu .a escotilha que dá acesso ao túnel de. conexão. Os
homens da ApoIlo sentiram um violento odor, semelhante
à borracha queimada. O Centro de Controle ordenou a

Brand que colocasse a- máscara de oxigênio como precau­
ção, at� que se localizasse a fonte.

Outro problem;t surgiu quando os delicados sensqres

soviéticos - bem mais sensíveis que os norte-americanos
- detectararit' lima pequena perda de pressão no túnel. Os
controladores de vôo ,asseveraram que a perda e:r:a tão

pequena que não afetaria a missão.

MENSAGEM

Quito - As naves S.oyuz e Apollo passaram ontem

sobre o território equatoriano e os astronautas e cosmo­

nautas
. �orte-americarios e, �oviéticos dir�am �ensagem

ao povo do Equador.
.

A estação de rastreamento da -Nasa, nas encost!lS de um

"vulcão, emprega 225 técnicos, dos quais 185 são equato­
.

rianos. A agência norte-americana' tem 19 estações do
mesmo tipo, em .diversas panes do mundo.

PROGRAMA DE HOJE
Centro 'Espacial - Programa de vôo espacial para hoje

e domingo do pioj,to Apolo-Soyuz (com horários de

BrasíHa).· ,
'

Hoje: (09:02) - As duas naves se separam, e a Apol;
toma uma posição, em relação a Soyuz para. criar um
,eclips,e artificial que os astl'Onautas da Soyuz fotogi-afarão;
9:28 - .A Apollo e, a Soyuz voltarão' a se aéoplar, dest�
vez com manobras realizadas pela Soyuz; 10:26 - As duas
naves 'sS separarão definitivamente; 15 :36 - A Apollo
afasta-se da: Soyuz; 19:20 - OS' asJronautas soviéticos
dormirão �urante oito horas; 22:50 _ Os norte-america­

nos iniciam suas oito horas de sono.

Domingo: Duràn-te. a maior parte do dia, os astronautas

das duas naves realizam experiências separadas: Esse é o

dia do sexto aniversário desde que Neil Armstrong tornou- '

-se o primeiro homem a pisar em solo lunar; 19:45 - Os
soviéticos ",iniciam seis horas.e meia de sano; 00:05 - Os
norte-ainericanos iniciam oito horas de sono_._. _

A derrota dos «moderados»
Lisboa _ Uma ofensiva.

de. seis dias dos oficiais
moderados para destituir o

primeiro-ministro, general
Vasco Gorçalves e unia
contra-ofensiva dos comu­
nistas para salvá-lo formam
o pano de fundo da crise
politica mais grave do
país. .

Preocupados com a

intima vinculação de Gon­
çalves mm o partido co­

munista . e convencidos de
que levará ospais a ruina;
os moderados esforçaram­
-se para retirá-lo do alto
Conselho militar num asêre
de reuniões realizada re­

centemente.
Os moderados fracasso­

ram, principalmente por
carecer dosapoio do presi­
dente Franciscor da Costa
Gomes e do General ateio
Saraiva de Carvalho, co­

mandante das tropas conti­
nentais encarregadas de
Manter a ordem pública.

Como resultado imedia­
to Gonçalves reteve 'seu
cargo com aberto apoio
comunista. Mas, o que �
mais importante, o.general
Saraiva de Carvalho conhe­
cido simplesmente como

"Otelo" pela maioria, dos
portugueses,' pode ter-se

transformado no maior
ponto de desequillbrio do
pais.

QUEBRA-CABEÇA
Segundo várias fontes

. que forneceram peças do
quebra cabeças pouco do
qual foi publicado na im­
prensa portuguesa' - ti ten­
tativa de conseguir o afas­
tamento de Gonçalves foi
iniciado no palâcioda pre­
sidência pelos autores da
conspiração -militar . que
derrubou o antigo regime
de direita a 25 de diril de
1974.

Os principais lideres mi­
litares neste espinhoso jo­
go eram' o almirante Vitor
Crespo, que acaba de -re­

gressar de Moçambique on­

de era governalor militar,
o major Ernesto de Melo
Antunes, atual ministro de

relações exteriores e que

p�r Stephêns Bro�ning, da AP

foi anteriormente ministro que Gonçalves deu o golpe
do planejamento econômi- , de mestre surpreendendo a

co; o major Vitor Alves, todos com uma proposta
um homem moderado que que tirou' a importância da
pareçe ter sido o fundador luta pela liderança. Ptessio­
do movimento das forças nou a assembléia para que
armadas que' subia ao po- endossasse muito antes da
der há 14 meses. data projetada um plano

Num conclave com ou- destinado a criar com issões
tros membros do conselho populares, uma réplica das'
supremo revolucionário da unidades soviéticas do int­
nação, os três insistiram cio da revolução russa, pa­
em que se tomasse uma ra dar 1VVO' impulso ao

decisão, enquanto Gonçal-. processo revolucionário
ves presidia uma reunião português.

·de gabinete em outro local Ao prometer que as CQ­
de Lisboa. Gonçalves faz missões estariam .livres da
parte do conselho revolu- influência dos partidos po­
éionârio integrado por 30 liticos, Goriçalves fez uma

membros. importante concessão a

O esforço que se estava Otelo que se afastou muito
realizando no palácio de dos comunistas. Otelo as­
Belém chegou' aos ouvido« pira a um controle popular
do partido comunista que do regime mas não deseja
o rd enou imediatamente qualquer vinculo com os

uma "mobilização geral" comunistas:
de seus militantes em Lis- No decorrer de todo
boa - sombria ameaça de este perlodo, os militantes
uma guerra civil - para comunistas mantiveram-se
apoiar Gonçalves. .

em estado de vigilância e

A ofensiva dos modero- realizaram uma manifesta­
'dos "perdeu a força", ção de massas diante do
quando Costa Gomes, que palácio de Belém, em

sofriade um problema de apoio a Gonçalves.
garganta saiu para ir ao Os' moderados, derrota­
médico, encerrando a ses- dos na, assembléia renova­

são. rum sua ofensiva numa seS-
Oficiais leais informa- são do conselho revolucio-,

ram Gonçalves do que es- nârio, .mas nessa altura
tava acontecendo e segui- Costa Gomes já estava do'
ram para o palácio de Be- laia de Gonçalves e Otelo
lém. Costa Gomes falou permanecia' neutro apesar
pela rââio a nação para de seu desagrado pessoal
negar que a chefia militar para com o primeiro-minis­
estivesse em crise e, que tro, segundo seus seguido­
apenas se tratava de boatos res.:

infundados. Na opinião dos modera-
Os esforços dos mode- 'dos, Otelo ainda é a figura

rados durante o fim da principal, pois � ele que
semana passada, para con- mantém Gonçalves no po-

,

seguir o apoio de "Otelo ", der ao recusar aliar-se 'a>,
o general que poderia dis- grupo dos moderados. Tal
por das forças no caso de como afirmou anterior­
serem necessárias se Gon- mente, o controle das tro­

çalves recusasse renunciar, pas transformou-o no "pi-
'não tiveram êxito. Procu- vô" de qualquer manobra
rou-se então, sem resulta- pelo poder.
do, adiar a reunião da as-

sembléia das forças arma- 'Gonçalves, que enfrenta
das, um grupo de 2$ (f1O- uma lutá aberta e séria,
mens que assessora o con- poderia esperara.substitui­
selho. ção dos moderados dos

GOLPE DE MESTRE centros decisivos. Mas isso
Foi nessa oportunidade também depende de Otelo.

'

Na primeira
. foto uma

tomadado.-iMel'
.interior da

segunda, o

dirigente
soviético

. Leoníd
Brezhnevprecia
pelaTV as

manobras

f'

çQsmonautas
russos,
aparecem num

hetel
de Mascou.
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quilômetros.
O mínimo quase ridícu­

lo, de estradas pavimenta­
das pelo Estado, se restrin­

ge à ligação Florianópolis-­
Ingleses, com as extensões

para Canasvieíras e Jurerê e

a ligação asfáltica Blume­

nau-Itajaí. A rodovia An­

tônio Heil, inaugurada no

ano passado e ligando Brus­

que à BR-101, pertence ao
f 7

Plano Rodoviário Federal,
que atende' relativamente
bem o Estado. O que se fez
em termos de pavimentação
nos últimos anos' na área

estadual, foram as ligações
.citadas anteriormente. O

que está havendo atualmen­
te é a implantação de al­

guns quilômetros na região'
do Alto Vale' do Rio do
Peixe, onde há um canteiro
de obras com 'trabalhos bas-

Avenida Rubens de
Arruda Ralllos vai ter

\

Riais unia pista

Santa Catarina tem

atualmente 112 quilõme-
"

tros de estradas estaduais

pavimentadas, uma exten­

são que- o coloca como um

dos estados 'detentores dos
mais baixos índices' do
País. Um' número muito

aquém do mínimo desejá­
vel, se comparado à exten- "

são da rede federal no Esta­

do, que tem 3.035 quílõ­
metros.. Encarado na atuali­
dade como um dos maiores
entraves ao desenvolvimen-

.
to, os problemas no setor

foram sempre crônicos, de

soluções morosas e em mui­

tos casos sem um planeja- .

mento adequado à realida­
de das regiões interligadas.
ANTECEDENTES

De acordo com estudos
elaborados pela Secretaria
dos Transportes e Obras,

fi) através do Departamento
de Estradas de Rodagem,
governo anterior aprovou o

Plano Rodoviário Estadual
em novembro de 1974, que
previa um total de 3.945

'quilômetros de novas estra-

das. Estas incluiriam rodo­
vias diagonais, com 757

quilômetros; rodovias de li­

gações, 2.229 e superposi­
ções, 40,5 'quilômetros. ,

Mesmo antes de assumir
no cargo de governador,
Konder Reis recebeu todas
as informações sobre o Pla­
no Rodoviário Estadual,
que serviu de b�se para es-

. I

I
tudo mais completo, embo-
ra as .modíficações introdu­
zidas fossem mínimas.

Analisar os núm�rós
atuais e projetar os mesmos

.

para o futuro, podem for­
necer um quadro relativa­
mente audacioso nos trans­

portes pela rede rodoviária.
Os números atuais são

'os seguintes: 112 km de es­

tradas estaduais pavimenta­
das, -de um, total de 3.661

km, e 3.035 de' rodovias fe­
derais. Em termos esta­

duais, a previsão' para pavi­
mentação até o fmal do
ano e início do próximo é
de 774 km de rodovias es­

taduais, engajada na progra­
mação do' govemo federal,
que prevê mais. 800 quilô­
metros, totalizando dentro
de um ano cerca de ·1.500

,

.

to

tante intensos.

AMPLIAÇÕES
"A ampliação da rede

recebeu ênfase da atual ad­

ministração", acentuou O

diretor do Departamento
de Estradas de Rodagem,
Antônio Carlos Werner. "O

Governador Konder Reis,
mesmo antes de assumir,
passou a estudar o' proble­
ma com todos os seus de ta-

• lhes, baseando-se em infor-

.

A informação é do diretor do DER,
Antônio Carlos Werner,

acrescentando que 'a obra vai integrar o

sistema viário da Capital, facilitando
o acesso ao Norte da Ilha.

I.

I Uma das atueis pistas servirá

�xcl��ivamente
os moradores do locli.

, sim, não atendia ainda as

necessidades do Estado.
Com a abertura política da­
da pelo Governador às rei­

vindicações, foram eviden­
ciadas as dificuldades que
ãinda estariam se fazendo
sentir ,em muitas regiões".

Atendendo orientação
de Konder Reis, o DER
submeteu à Secretaria dos

Transportes e Obras um

programa de projetos de es­

tradas para que pudesse ser

planejado aquilo' que deve­
ria ser feito além da progra­
mação de obras prevista,
Esses projetos somam cerca

de novos 2.500 quílõmetros
de estradas, revelou o dire­
.tor do DER.

PRIORIDADES '

mal, por duas razões. Pri­
meiro, porque a ligação La­
ges-Tubarão, da BR-475
passa pela, região Sul do
planalto, na altura aproxi­
mada de São Joaquim. E é
uma' ligação de' grande im­

portância entre o sul do Es­
tado e o planalto,' até La­

ges. Pleitear a substituição
de uma outra mais ao Nor­

te, atingindo Urubici, a ma­

lha rodoviária fica prejudi­
cada. A BR-475 está com o

projeto de engenharia já em

execução e consta do II

PND, com recursos para a

construção. De forma ne­

nhuma podemos levantar
um problema que possa'
prejudicar essa inclusão da
estrada no II PND.

NQ entender de Werner,
a prioridade é estabelecida,
essencialmente, por princí­
pios econômicos. Esta 'refe­
rência propiciou ao Estado
uma das primeiras licita­

ções, que foi a complemen­
tação da implantação da es­
trada da região de Criciú­
ma-Urussanga=Orleans-«

I Braço do Norte=Gravatal,
pela grande importância
econômica que possui.
Outras que estão com o

projeto fmal de engenharia tras", revelou Werner.
concluído' são a 'Estrada Werner' �ão hesitou ao

dtt Amizade", ao longo do
ser indagado sobre a Estra­

Vale do Rio do Peixe; a da Dona Francisca: ,"Real­
ligação Jaraguá do Sul-> mente é um problema crõ­
Guaramirim-Br-101 teve

nico. Ela fez parte de uma
seu ritmo mantido. Normal- -

primeira programação há
mente é o princípio, econõ-

anos atrás, e agora está nu-
mico apresentado pelas re-

ma fase rápida de implanta­
giões que determina as

ção. lá está licitado o tre-

b����a���ec:�s p?���Ç!�; cho de Pirabeiraba até o pé
considerados, como a inte- da serra e a abertura da es­

gração, já que há regiões carpa estará pronta até de­

ainda não dotadas de uma zembro".

rede de transportes sufi-
SISTEMA VIARIO DA CAM'

ciente.
PITAL

- Alguém deu a idéia de

A carênciade Um sistema viário 1 altura das necessidade� catarinenseS
continua se Constituindo um dos maiores problemas do Estado.

Dos atuais 112, quilômetros de estradas
asfaltadas pelo Estado,

Santa Catarina passará a ter cerca de 774.
Tudo está na dependência da Obtenção

dos recursos que o governo está pleiteando.
l

mações colhidas ,nas via- aquele elaborado no gover­

gens. Ele mesmo fez uma no anterior, t(we por parte
programação de estradas, de Konder Reis li adoção
atingindo 700 km de esta- de certos critérios. Foram

duais e 801) km de federais
.. estabelecidas prioridades

a serem construídas. Deve:' para' estradas; por critérios
mos obter o concurso do econômicos, políticos, ad­

governo federal e até mes- ministrativos e de integra­
mo uma eventual participa- ção."Ao assumir no DER,
ção do Estado se forem ob- recebi esse Plano para estu­
tidos todos os recursos pre- do, vi seu caráter programá­
vistos". tico corajoso e até mesmo

O Plano esboçado, ado- audacioso. Mas cheguei à
tando como fundamentação conclusão que, mesmo as-

que seria possível o apro­
veitamento de parte do tre­
cho da BR-282, de Lages
até o Rio Canoas, cortando
o vale do Canoas e indo 'até
o vale do Tubarão, passan­
do 'pelos municípios de

Braço do Norte e outros da

região. Isto pode ser plei-'
teado e discutido, mas nun­

ca em termos de mudança
do traçado' original da
BR-475. Na minha opinião,
e staríamos causando um

PROBLEMA CRÔNiCO
O DER fez uma pesqui­

sa sobre o volume de veícu­
los nas rodovias estaduais
não. pavimentadas e consta­

tou que a estrada Críciúma­

=Urussanga tem uma média
diária de 1.600 veículos,
ordem acentuada para a re- .

gião. "A estrada já deveiia
estar pavimentada, comQ ,

também a 'de' Blumenau­

-Pomerode-Ituporanga--
'

Rio do Sul, além de de mi-

Sem fazer.muitas men­

ções ao plano viário do
aterro e sua urbanização,
que estão com prazos de
conclusão até setembro, no

máximo Werner abordou a
.

ligação com o norte da

Ilha, com projetos já licita­
dos

..
Iniciará no aterro, pas­

sando sob as duas pontes e

avenida Rubens de Arruela
Ramos, até a Ufsc e daí
entroncando-se com a rodo­
via SC-I até Canasvieiras.
Na avenida Rubens de Ar­
ruda Ramos serã construída
uma terceira pista. Defínída

Ia parte de ligações para o

norte da Ilha e decidida a

própria construção, os pro­
jetos serão lançados para as �

ligações com o Sul.
. Excetuando as atividades

que estão sendo desenvolvi­
das atualmente, o restante

. das construções, ,que se
, prolongarão até o final da

.

atual administração, confor­
me a programação elabora­
da, está diretamente condi­
cionado à liberação dos,
200 milhões de dólares soli­
citados pelo governo do Es­
tado para o setor de trans-
portes.

"

Já( prevendo o aumento

oe mais 100 por cento uas

estradas pavimentadas até o

final do ano em curso, o

DER se prepara para orga­
nizar um projeto para cria­

ção da Polícia Rodoviária

Estadual. A idéia inicial do

diretor do DER é instalar
dois' postos da PRF, um em

Florianópolis e ouyo na

SC-23, entre Blumenau e )
Itajaí. A idéia será estudada
brevemente entre a Secreta­
ria dos Transportes e Secre­
taria de Segurança e Infor­

mações.

.

Cônsul da Itália afirma que
Brasil é potência em 15 anos

anos .atrâs," A sociedade modema está pas­
.sando por grandes transformações; é uma

época de transição: Não se pode considerar
essas eleições ocorridas como eleições polí­
ticas. O Partido Democrata Cristão, conti­
nua sendo o primeiro partido do país. As
pr6ximas eleições para o Parlamento e

Senado, além das Câmaras, estas sim,'serão
eminentemente políticas. Faltani dois anos,
mas tenho certeza que eles, os italianos,'
saberão escolher. O Partido Comunista
Italiano quebrou com a linha de Moscou e

tornou 'uma consciência diferente. No mo­

mento, ele está atingindo somente a admi­
nistração, A política ê ditada pelo governo
em Roma, que é uma: coalízação de centro-

-esquerda". •

Sobre a situação econômica e social do
seu país, que tem atravessado perfodos de
grande conflagração ultimamente, ele diz
que a crise está começando a ser vencida, a

Guido Borgomanero é diplomata de recessão foi dominada e há supetavit na
carreira e seu último' posto foi G0:!Tl0 balança de pagamentos, depois de grandes
conselheiro da embaixada .italiana em So- decifits. Mas há, segundo explica, o que os

fia, Bulgária. 'Ele iniciou em 1951, em ingleses denominam de estagflação. ,�
Oran, na Argélia. Seu pai, também diplo- necessário que o governo estimule a produ-
mata, tem atualmente 80 anos e reside em ção (o desemprego tem parado ultimamen-
Roma. Ele fala corretamente óito idiomas. te) para que os italianos voltem ao nível de
"Pretendo parar por ar'. Suas duas estadas vida que tinham há dois ou três anos atrás.
anteriores no Brasil, a primeira com o pai e .Agora, os efeitos da crise de petr6leo já são
a segunda como consul-adjunto em São menos dramáticos.
Paulo, somaram um tempo de 7 anos e Mas ao mesmo tempo em que discorre

.rneio. Cornos estima sua permanência no sobre a situação de seu país, ele pode
Brasil por pelosmenos 4 anos, diz sorrindo, alinhar fatos e dados regionais; pois conhe-
"que já tem quase direito � cidadania ce, ínclusive, toda a história da colonização
honorária". .

1" italiana no sul e no Brasil. "A função do
Sob sua jurisdição estão cerca de 1d.000 diplomata é estudar, compreender e obser-

italianos com passaporte. Os descedentes var os problemas econômicos e polít.cos do
diretos são cerca de· 300.000 nos dois país em que está atuando, para poder
estados, Ao se referir ao Brasil, o consul da .. relatá-los então, a seu governo". r

Itália não poupou elogios e até arriscou Ele quer uma política. de integração
uma previsão: "Notei um grande impulso. entre os dois estados e diz que pretende
Isto aqui é mais que um país, é um viajar, bastante e sempre.. pela colônia
continente. Suas riquezas minerais simples- italiana dos dois estados "mantendo u

mente sãos incalculáveis. Será' um, .país de � presença ati",â; para solucionar problemas I
máxima, envergadura. -Dentro de i. quinze ou oferecer 'sugestões" .

anos será um dos mais' adiantados do A estrutura do consulado é composta de
mundo. Na mesma proporção atual que três vice-consules, 11 agentes consulares e

Estados Unidos, Rússia, Europa e Japão. 50 correspondentes, consulares. Os investi-
Será um colosso-mundial. Tenho certeza de mentos italianos na área sob sua jurisdição
não me enganar. Quando se diz que Deus é são de vulto, afirma, e pretende-se um

.

brasileiro, se diz a verdade".
.

maior intercâmbio pois as agendas de gran-
Mesmo adiantando que a lei italiana des indústrias italianas já tem visitas marca-

proibe a participação de diplomatas na das para: os dois estados. "A presença
política, ele afirmou que não se recusaria a italiana é grande, pois há inclusive enge-
responder nenhuma pergunta. Respondeu nheiros italianos 1 trabalhado na grande
todas. Sobre o avanço eleitoral comunista hidrelétrica de Itaipu". O intercâmbio co-

nas últimas eleições municipais .italianas mercial e industrial também é um a meta
afirmou "que é um' fenômeno que ,pode sua, aumentando seu atual volume. "No
preocupar atê certo ponto. A resposta dada Paraná. já há transação entre matérias pri-
pela população foi um ensejo de renovação. mas, como madeira, carne, lacticínios, em

. O quadro político atual na Itália é de 30 troca de sofisticada tecnologia". _

Falando corretamente o português, fru­
to -de suas duas estadas anteriores no Brasil,
chegou ontem a Florianópolis o consul-ge­
ral da Itália para os Estados do Paraná e
Santa Catarina, Guido Borgomanero.

Seu programa foi iniciado com visitas
protocolares as autoridades estaduais e hoje.
� tarde ele recebe uma delegação de italia­
nos que virão como convidados especiais
para participarem das' festas do centenário
da colonização italiana, em Nova Trento.

O consul está ainda conhecendo sua

região de jurisdição, fazendo agora sete
'

meses que assumiu o cargo. AO sede do
consulado fica em Curitiba. No Paraná ele
já visitou todos

.

os principais pontos de
concentração italiana e agora pretende,
segundo informou, dedicar-se a viagens por
Santa Catarina para manter "uma política
de integração".

.

Secretário dos conselhos de
desenvolvimento é empossado

. Foi empossado na manhãde ontem o

secretârio-executbo dós Conselhos
de Desenvolvimento Econômico e de

Desenvolvimento Social do Estado, Antônio
Alves Filho, assumindo o cargo

que vinha sendo exercido interinamente
por Jair Francisco Hamms. O ato de

posse foipresidido pelo secretário da '

Casa Civil, Paulo da Costa Ramos.
Carioca de nascimento e formado pela
Academia Militar dasAgulhas Negras,

Antônio Alves Filho exercia anteriormente
as [unções de chefe do Núcleo

de Preparação de Oficiais da Reserva �
620.Batalhão delnfantaria, em Joinvilie'
1

"

,

.Base Aérea comemorou ontem
'OS 102 anos' de Santos Dumont

Transcorre amanhã o 1020. aniversário
de nascimento de Santos Dumont. Em
Florianópolis, a data foi comemorada on­

tem, na Base Aérea, em ato interno, revesti­
do de simplicidade e realizado âs 10 horas,
sob a presidência do sub-comandante da
unidade, Ten-Cel-Av'. Hartrnan Rudi Gohn,
que responde presentemente pelo
Comando da Base.

Frente rt tropa formada, foi lida, a

Ordem do Dia emitida pelo ministro interi­
no da Aeronáutica, Brigadeiro Paulo Sobral
Ribeiro Gonçalves, na qúal dizia: "Criar é
projetar o futuro. É romper as barreiras de
uma época, é questionar o comodismo do
conhecido, duvidando dos limites da fanta­
sia, em busca de um vãos maíor sobre o

imponderável.
A chama da criação, vamos encontrá-la

nos artistas, esbanjadores da beleza. Nos
cientistas, adversários do mistério. Nos
mestres, que acometem na última guarida a

ignorância do seu tempo.

Em 2 (de julho de 1873, nascia Alberto
Santos Dumont. Difícil será enquadrá-lo
como artista, mestre ou cientista.pois tudo
foi a um só tempo, ao doar � humanidade a

possibilidade de voar.
'.

Espírito marcado pelos lampejos da
genialidade, aproximou homens e terras;
iluminando os caminhos de um novo tem­
po.

Vive além da vida, pois não fazendo da
glória um sentido de. existir, tudo criou em

proveito de urna causa maior que os inte­
resses individuais.

.
Soube dar ao mundo uma lição de

despreendimento e altruisrno, um valioso
exemplo da grandeza do espírito humano.

O Ministério da Aeronáutica homena­
geia o Patrono da Força Aérea Brasileira, e

o faz, na certeza de que a. sua voz, se

somam a de todos os brasileiros".
Em seguida, com o desfile da tropa em

continência ao comandante em exercício
da Base Aérea, foi encerrado o ato.
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Cartas

ORGIAS
Senhor diretor, Florianópolis

sempre foi chamada de cidade
dos casos raros, afirmativa con­

testada pelos ilhéus como sendo
dos ocasos Faros. Mas, o caso de
hoje, embora não deixe de ser

um daqueles raros; é sobretudo
um ·oc'àso" para o bom nome

de nossa urbs.
Mencionamos aqui como sen�

do orgias e relacionamos apenas
duas:
1\ primeira é um lupanar com

o apelido de "boite" que, com a

complacência da Polícia, funcio­
na à rua João Pinto, onde antes
era a Rádio Guarujá, ali quase
ao lado do Hotel Royal.

À noite, filas e filas de auto­

móveis esperando transportar as

alegres dançarinas como seus'
conquistadores, e também, ou­

tras filas na rua de homens espe­
rando pelas "sobras" para irem
atrás . também em filas como

acontece com certos animais

que perseguem as fêmeas no cio.
Vergonha. Isto é feito a vistas

de famílias que precisam transi­
tar por aquela rua e de hóspedes
e suas famílias que se hospedam
no Hotel Royal.

Senhor diretor, isto não é
progresso, é demonstração de
falta de pudor e de deterioração

'dos bons costumes. Que' força.
tem essa gente que nem com a

mudança de governo, mudança
de secretário da SSI, conseguem
permanecer fazendo prostitui­
ção em público?- Não queremos
ser radicais mas existem coisas

que ferem. Por que a polícia não
transfere essa casa de "diver­
sões" lá para as bandas da gafiei­
ra dos confins?

A segunda orgia, senhor dire�
tor, é a do Detran. Enfeita (? ) a

cidade com custosos semáforos
e planta guardas em baixo ,dos
mesmos a- "dirigir" o trânsito
com ruidosos apitos em /desres-:
peito total aos sinais luminosos
aos ouvidos e aos nervos dos que
-trabalham ou passam por perto:
É a orgia do mando ,desregrado.,
Aliás é acertado o conceito que
se faz do Detran: "Nàôa orienta,
nada instrui, só confunde e mul­
ta". Fbr falar em multa, será que
não poderá ser estudada uma fi­
losofia mais moderna e avança­
da, ou ainda pensa o governo no

Crê ou Morre? Lauro Cunha,
Av. Mauro Ramos - Florianó­
polis.
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,Reprenae�. - Av. Sete de

Setembro, 29 . cOnjuntos
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gos Cr$ 2,00 - Assinatu­
ras: anual Cr$ 280,00 -

Semestral Crt 150,00 -

Meio Oeste, Oeste e Ex­

tremO, Oeste Cr$ 300,00
(anual) e Cr$ 160,00
(semestul). Noticiário

LNacional
AJB - hiterna'

cional AP - Radiofotos
AP - Telefotos AlB. .

:

C.hamamento ao [ovem
.

ção da juventude para a pol ítica.
Conforme acertadamente decla­

-

rou recentemente um dos, porta­
vozes do governo, cabe prinC'fpal­
mente às faculdades e escolas su­

periores papel singular no proces­
so de formacão das novas lideran-i
ças. Ao oferecerem o instru­
mento necessário à atividade po­
lítica 'responsável, valendo-se no­
tadamente do acúmulo de conhe­
cimentos técnicos, admtnistrati-:
vos e humanísticos, representam
.as universidades o eld. mais legíti­
mo entre a formação e a partici­
pação.

A conclamação que se vem fa­
zendo aos jovens, no sentido de

que participem mais ativamente
das atividades pol íticas, precisa

,

ser entendida antes de mais nada
como uma das necessidades bási­
cas do País. É dentro dessa parti­
cipação que se espera sejam-for­
mados os lfderes aos quais no

amanhã estará sendo entregue. a

missão de dirigir' os desti�os da.
nação, quando .então estarão apli­
cando os ensinamentos e a expe­
riência colhidas nos tempos de.
sua mocidade.

A presença da juventude no

processo pol ítico deve se dar' Atualmente ambos os parti­
dentro dos amplos limites dos dos políticos têm entre suas dire­
partidos, instituições que preci- trizes ,principais a arreqirnentaçâo
sam abrir cada vez mais os seus da juventude para Os seus qua­
caminhos, valorizando e ín.centi- dros. ESse chamamento, entre­

vando os novos valores que estão tanto, somente haverá de ser in­

forjando as lideranças do futuro. teiralTiente atendido se as ãgre-
Afortunadamente o Brasil é miações partidárias derem condi­

uma 'nação de maioria jovem, . ções de efetiva participação do
sendo visível .a alentadora voca- elemento jovem nas atividades

,pol íticas,' dentro dos sadios e tão
necessários princípios da renova­
ção:

As novas vocações são laten­
nes e estão a espera de maiores

10portunidades. Tanto Arena

!quanto MOB por certo não des­
ieonhecern o quanto poderão se

Ifortalecer, acolhendo em 'seu

1meio o número maior possível
desses novos valores que lutam

por se afirmar. Os' resultados das

.eleições de 1974 deram novos ru­

.mos às duas agremiações. En­

quanto que o MOB ganhou, pro­
porçêes de verdadeiro partido, a

Arena sentiu a necessidade pre­
mente de se reestruturar, traba­
lho qUI! já começa a ser feito pe-

.Ios seus dirigentes. E dentro des­
ses Inoves rumos que' se apresen­
tam o elemento jovem pode e de­
Ve exercer um papel importante,
desde que seu potencial de capa- /
cidade seja sensibilizado e as

'oportunidades lhe sej'am ofere-"
cidas,

Supletivos

(

pois, nem todos os fatos de
um língua se calcam em es­

quemas lógicos que possam
definir o movimento do

pensamento. Daí o teres em­

pacado na definição de su­

jeito na frase: "Miguel adora
a pesca". Mas isto ainda não
é um pesadelo. Veja mais:
"A' corrida foi ganha por
Fittipaldi". Saberis me dizer

que substantivo é corrida?

(Próprio? Comum? Con­
creto? . Abstrato? Coletivo
etc.? Níio dá a impressão
'que a palavrà "corrida" nes­

ta. frase é um substantivo
acionai? E nesta frase:
"Meu avião Isai às duas da
tarde". "Meu" será mesmo

adjetivo possessivo? E nes­

ta: "O bom professor Jão é
'meu amigo", na palavra
"prbfessor" dá meSmO par�
distinguir a denominação de

aposto. e em "bom" de ad­

juntG?
E então?' ...
E então é çomeçar ades·

confiar que cada língua tem

um funcionamento todo pe­
culiar e não buscar a estru­

tura do grego ou do latim

para descrever a nossa. mes­

mo. querendo partir .do pres­
suposto que se as categorias
do pensamento são univer­
sais e a gramática por força·
deveria refletir tais catego­
rias, h nossa língua poderia

iJÊ

11 Linguística Científica
I

a Língua Nacionill

Diretório ampliado
O aumento do número de membros

do Diretório Regiônal àQs partidos -

de 30 para 45 - deu mais tranquilida­
de às cúpulas dirigentes para aparar as

arestas e compor, as respectivas chapas.
"Com 45, � possível aglutinar no Dire-

, tório maior númem de companheiros",
diz Bulcão Vi:;lllna, vice-líder da Arena
na Assembléia.

.

E realmente, desta vez·a Arena fi­
xou um critério elástico para escollier
o seu diretório. �s que exercem man­

dato de senador, deputado federal e

estadual - desde que não haja impedi-
, mentos - são membros natos do Dire­
tório, a partir da ,convenção de agosto.
O MDB adotará o mesmo princípio,
mas como sempre teve .bancadas meno­

res, não experimentou os problemas de
faltas Ide vagas, como a Arena no passa-
d� •

Campanlul-
O próximo encontro regional do

MDB será na cidade de Lages, com a

anunciada presença de 'prefeitos, depu­
tados e líderes,partidários. E não .passa­
ria de uma reunião de rotina, igual a

tantas outras já realizadas, se não fosse
exatamente em Lages. Mas lá, os eme­

debistas encontram um prefeito com

.um apetite político insaciável - para
quem não tem muita coisa a distribuir,
ou não quer entregar o pouco que res-

ta.
.

E há quem, diga que o Juarez é

Em setémbro de 1973, Távora este­
ve em Florianópolis, para lançar seu

livro de memórias "Uma Vida e Muitas
Lutas", tendo então concedido urna
entrevista a O Estado. Defendeu seu

ponto de vista em relação ao sistema; à
política, .

e à, filosofia democrática, dan­
do uma verdadeira' aula de pensamento
liberal. Mostrou, porém,'que o impulsi­
vo Tenente Távora, de 22, já havia
cedido lugar ao maduro militar, ponde­
rado em suas opiniões, justificando tal
posição de maneira bem filosófica: "tal Pára implantar os novos planos' do
como a queria, não a teremos mais". " Bese-Clube, agora em' número" de 43,

* * * "viajou para Itajaí, Blumenau, Jaraguá
Referia-se à democracia liberal, do do Sul, Joinville, Mafra, São Bento do

qual afirmou: "seu conceito, acredito, SJ.lI, e Porto Uríião, o presidente do
não voltará a imperar no mundo. O órgão, Paulo Mendonça de Menezes.
mundo democrático de hoje não é Com o' mesmo objetivo, o diretor Nil­
'igual àquele de '30 ou 40 anos atrás.

son Cariam viajou para-o Alto. Vale do
Como seu sucedâneo, vejo uma demo-

,

craeia em que há determinadas restri- Itajaf, Planalto Serrano e Vale do Rio

ções em benefício do bem comum". do Peixe.
,,/

Dirigindo, por. isso, uma mensagem aos ii mil""''" de ltlaua,,,s

jovens: "tenham paciência. Esta é uma A propósito, o Observatório Meteo-
das maiores armas da paz. Soluções rológico D. Pedro II, de Manaus, regís-:
violentas não me seduzem mais". t • trou ontem a menor temperatura da

* * * cidade, desde 1902. Foi o dia mais

Quando foi convidado pelo falecido, frio, nos últimos 73 anos: 17 graus e 8'
Marechal Castelo Branco para ocupar décimos. Os meteorologistas explicaram
um dos ministérios, deixou claro: "aju- 'que a inversão de temperatura foi pordo em tudo o que for preciso, até causa dó vento correndo a uma veloci-

,

pedra carregarei, para constitucionalizar
dade de 5 metros por segundo, com' 50

o Pais. Mas se estão: pensando numa
'

ditadura, esqueçam, que eu existo. Dei- por cento de umidade relativa do ar.

xem-me em paz". Tais palavras, pro Pará Manaus, um inverno rigoro-
nunciadàs em 64, mostram que Távora soo ..

continuou apoi a ndo o governo. Na en- Semáft)ros em pauta .

trevista de setembro de 73, comentou: Não há nenhuma intenção de Infor-'
,

"se quisermos viver dentro de um regi-, mação Geral de. especializar-se em se-

�

me dE!' relativa. lióe�gade, temos qu/r. :máforôs. Mas: é i'tídTscutível que se está
J

defender este ststema (uma democracia haveQd�lumaJ falha do Detran no trân-
com restrições). 'E é o que o Brasil está sito da cidade, diz .respeito à situaçãofazendo atualmente. Nós viemos de

'uma crise de autoridade muito severa': das sinaleiras em diversas esquinas da
* *, * Capital. A da avenida Rio Branco com

Em outro tópico, teceu alguns co- Othon Gama D'Eça, aliás, já está viran-

mentârios sobre a política brasileira, do um caso crônico. Ontem, por volta
mostrando mais uma vez que a 'linha dç 17 horas, queimaram os tempos de

seguida pelo governa constituía-se' nu- quatro sentidos, ocasionando uma con-

ma inovação perigosa, com a crescente fusão incrível. Ninguém, sabia quando ,

'tecnocratização do País: "o político é era sua vez. Instalou-se o caos, literal-
necessário, assim como o técnico. Os mente escrevendo. I

dois se somam. Mas há determinadas A falta do sinal intermediário (ama-
fases, como esta que atravessamos, on- relo), em outras, não deixa de ser ou-
de a tecnocracia fatalmente superpõs '

, um pouco a politica". H

' • tra falha do Detran. A pergunta já foi
* * * feita ontem, mas não custa repetir: será

Mas, coerente, com sua posição antes necessário a ocorrência de um grave-
assumida, de democrata liberal que já acidente. para que sejam tomadas as

viu a morte de sua doutrina, deixou providências cabíveis'? "

antever uma tecnocracia superpondo-se * * *

definitivamente sobre a política: "se
conseguirmos formar uma nova menta­
lidade politica subordinada à racionali-

-zação da administração, teremos encon­

trado, a meu ver, a solução mais indi­
cada: a autoridade de um lado e a'
'liberdade democrática de ou-troo Fora

'

disso, vamos. para o outro extremo que
se chama .ditadura. Eu não quero a

ditadura, Deus me livre. Sou totalmen­
te contra ditaduras e os monopólios.
Sou democrata". "

'
'

Palavras amargas, '. principalmente
quando ditas por um cavaleiro da liber­

\ dade.'

Irdormacão geral'
,Cavaleiro da liberdade

Com a morte de Juarez Távora, de­
saparece também um pouco o pensa­
mento liberal do País, presente nos le­
vantes' de 22, '24, e 30, e contribuinte
dos agitados anos pós-Revolução, na

década passada. Embora tenha partici-
-

pado ativamente de vários movimentos
culminantes com mortes e prisões, de­
fendeu sempre a democracia, tendo rei­
teradas' vezes' afirmado sua meta princi­
pal; em todas as lutas: o estabelecimeu­
to da liberdade.

* * *

capaz de triturar até os próprios com­

panheiros, para o seu repasto. (Para.
quem não sabe, o MDB já abriu o

processo sucessório estadual)
* * *

Retificando: ontem, Informação Ge­
rai cometeu um pequeno equívoço, si­
tuando a derrota de Murílo Catito na

composição para o diretório do MOB,
,

em Criciúma, em 72. Foi domingo pas­
sado mesmo. Em 72, Canto foi derro­
tado nas .eleições para a Prefeitura Mu­
nicipal, daquele município sulino.

Canlpos 110 Rio
.

)

\ O Secretário da Indústria' e Comér­
cio, 'Sebastião Neto Campos, encontra--

.

se no Rio de Janeiro juntamente com

o presidente da Turesc, Orlando Bérto­
li, e o diretor da empresa, Cyro Ge­

vaerd, para manter contatos junto aos

órgãos nacionais 'de turismo e organiza-
'dores do próximo congresso da Asso­

ciação de Agentes de Viagem, a se rea­

lizar no Rio de Janeiro, ainda este ano.

Sesc-Clube

I'

I

Em tempo: às 19lÍ30m, uma equipe
do Detran estava consertando o defeito
na Rio Branco/Gama D'Eça. Pela ter-

ceira vez.

A utomóvei.tj
A Indústria Automobilística

não ficou contente com os aumentos
concedidos pelo. Conselho Interminis­
terial de Preços, no início de julho.
Querem - e já é qua&e certo - um

aumento não inferior a 8 por cento,
,

em outubro. O aumento de 3 por cen- ,

to "não correspondeu às expectativas",
disseram fontes de algumas empresas.

Regime forte
_

-

Após a saída do Partido Socialista
do governo português, ,e a outra retira­

da, do Partido Popular Democrático,
começa a configurar:se o regime forte

paula.tinamen�e implantado pelo M:ovi-
I

'mento das Forças Ar'madas. Àos pou­
cos, confirmam-se as palavras do Arée-

, bispo Primaz de Portugal, Dom Fran­
cisco Maria da Silva, pronunciadas re­

centemente em' Brasília, 'quando se diri-'
gia a Manaus, para participar do Con­

gresso Eucarístico Brasileiro: "Portugal
está sendo governado pOF uma minoria
e o que lá ocorreu foi apenas a passa­
gem de uma ditadura para ouh:a".

li

3. DEFINIÇÕES
Mas papai, nesta' frase:

,"Miguel adora a pesca", Mi­

guel que é sujeito não fez e

nem sofreu nenhuma ação.

!'.
Por que então a gramática

.- diz que sujeito é o ser que
faz a ação" que sofre a ação,
entre outras coisas?

. Porque � nossa gramática
é mentalista e todo esforço

.

definitório dela tenta justifi-
'car a adequação do pensa­
mento à linguagem; tenta
evidenciar as relações' da

língua com a razã;o e a lógi­
ca e não se apeFcebeu ainda

que nem sempre isto é pos-
sível.

.

Acontece, filho, que fo,­
mos condicionados por mais
de dois mil anos a ver a gra­
mática sob defini,ções den­
tI;'O dos princípios de uma

doutrina criada por Aristó­
teles, doutrina esta que se

calca em quatro planos, fo­

nológico, lexical, gramatical
e estilístico, planos estes em

que se pôs o próprio Aristó­
teles para descrever o seu

belíssimo grego. E não pas­
sou pela mente de ninguém
que Aristóteles quis escrever

ou encaixar {) seu grego e o

que é pior ainda, não passou
pela mente de ninguém que
a descrição' de uma língua
na base de categorias lógicas
é diTicilmente provante,

ser descrita pela estrutura
do grego ou do latim. Este

pressuposto que. a estrutura

gramatical.é um fato univer­
sal inerente a todas as 'lín-

�guas deu base aos nossos

gramátÍcos de darem a torto

e � direito definições e afora
isto, estavam por demais
convencidos que as catego­
rias gramaticais são um ins-,

trumento, um reflexo do

pensamento, da raião uqi­
versal. Por isto que ne-

. nhuma gramática norm�tiva
da língua nacional espelha a.
realidade. E por isto tam­
bém que as exceções predo­
minam sobre as regras ge-
rais.

I

Neste caso não se dev(!ria
definir mais nada dentro da

língua?
Melhor seria não defInir

mais nada. O' importante
mesmo é refletir que o valor

.•
dos termos não está na defi­

nição maS que nasce da posi­
ção que cada elemento da
frase possui na estrutura.

Que te adianta uma pesquisa
sobre todas as partidas de
xadrez que se realizaram flOS

últimos vinte anos quando
wnvidado para uma partidi-

.

nha tens que dizer "não"
por não conheceres as regr:as

I

do jogo de xadrez? ,Que te

adiantam todas as definições
da gramática se não sabes o

'valor do .termo na estrutu­
ra? Deves peRsar que cada

língua tem a sua precisa, dis­
tinta e rigorosa organização.

.

Isto de evidenciar as reIa­
.

ções da língua com a razão. e

a 'lógica; de querer a. todos
custo consagrar no'ssa língua
como língua de cultura defi-'
llindo e impondo regras dei-'
xando o nativo e os estran­

geiros quase malucos quan­
do' a estudam deveria ter um

fim.

É preciso que nos cons­

cientizemos qlle uma língua
existe antes de mais nada
oralmente. Se' existe oral­
mente buscar-lhe os meca­

nismos que lhe garantem a,.

comunicação. E não esque­
cer que a comuflicação nos

esmaga também at{avés da

língua escrita com cartas, re­

vistas, jornais etc., etc. que
são um espelho desta língua

.,'
oral. Em smtese, pensar que

,

se a língua se constítui dia­
cronicamente, funciona sin­
cronicamente e neste caso

amar e estudar esta sincro­
nia antes que nos tenhamos

que arrepender.

.1. Curi,\

. * * *

Se Dom Francisco diziil "tais palavras
parq colocar uma situação Já vigente,
pode ter se precipitado. Mas é

-

certo

que suas palavras contêm, inegavelmen­
te, um tom altamente profético.

CaSalnf,,,,t,, ,� fUv6rcio
Dom Geraldo de Moraes, arcebispo

de Juiz de Fora, :t'4inas Gerais, impediu
o casamento do deputado federal Silvio
Abreu Júnior (MDB), ,porque o parla­
mentar havia votado a fávor do divór·
dó. « ato só. se concretizou d{}pois que
um s\lperior de Dom Geraldo o adver­

tiu, lembrando-o que' mesmo COI):1 o

voto de Silvio, o divórcio _foi derrotado

pelo Congresso.
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CIA age no Brasil contra o governo
I

,�

A denúncia foi feita ontem no Clube dos Repórteres Políticos de São Paulo pelo secretârio-geral do MDB/Thales Ramalho.
. . '.

São Paulo - "A CIA (Central Inteli­
gency Agency) está trabalhando aber­
tamente no Brasil, contra o Presidente
Ernesto Geisel, sabotando principal­
men te nossa'política ex terna", denun­
ciou ontem, 'nesta capital, o deputado
Thales Ramalho, secretário geral do
partido oposicionista, durante o almo­
ço do clube dos repórteres políticos no

restaurante da Assembléia Legislativa
do Estado de São Paulo.

'

:
Na entrevista, o deputadodeclarou

que "a governador Paulo Egídio Mar­
tins assumiu a posição de um verdadei­
ro líder político nacional.

- Comparecendo � homenagem ao

marechal Cordeiro de Farias no Hilton
Hotel e participando da reunião dos

governadores em Minas, ele se recupe­
rou da péssima imagem de seus inopor­
tunos pronunciamentos durante a cam­

panha eleitoral e preencheu o vazio
deixado pela ausência do general Gol"
bery do Couto e Silva.

'

'O secretário-geral do MDB se decla­
rou favorável ao diâlogó' com todas as

classes - "padres e militares, inclusive",
Disse ainda que esse diálogo não pode
ser restrito, "mas amplo". Em todo o

caso, informou: "se fosse fazer uma

palestra para oficiais das forças .arma­

das; faria minhas' as palavras do mare­

chal Cordeiro de Farias, que é uma

espécie de conselheiro do presidente
da República e tem influído direta­
mentena vida política brasileira.

PIALOGO
- O diálogo com o presidente da

República tem de ser feito através das
tribunas que o' povo., nos deu. No

'entanto, se formos convocados para
um diálogo de alto nível para debater
qualquer problema de interesse nacio­
nal, não nos recusaremos a elé, princi­
palmente se o assunto for a distensão,
a única saída para a política brasileira,

, no momento.
'

Segundo o líder emedebista, o com­
bate de seu' partido continua sendo
contra o AI-5, pois esse ato dá ao

presidente uma ámplitude tão grande
de poderes, que o sistema é construído
� sua semelhança.

N a opinião de Thales Ramalho, as
diversas chapas nas convenções munici­

pais e regionais do MDB não indicam
rupturas no partido, mas "disputas
peri6dicas". Referiu-se especificamen­
te a' três estados: Pernambuco, Rio de
J anei-r� e São P�ulo.

"

- No 'que se refere, a Pernambuco,
quero deixar bem claro que SO"\l favorá­
vel. .á chapa, única e gostaria inclusive'
de reconduzir ao posto o atual díre,16-
rio. Mas quando houve o lançamento
de, duas' chapas diferentes, tive de
tomar partido de uma, pois não SO\l
homem de deixar de assumir uma

posição.
I Nas convenções municipais do Rio

�I

constituição, que preveja a organização
livre dos partidos políticos. Acredito
que isso pode vir a acontecer. Se não
acreditasse, já teria voltado para casa

há mais tempo. Nossa posição é que
haja uma devolução instantânea do
estado de direito. Mas, ao mesmo

tempo, acreditamos na política de
distensão do presidente Geisel. Por
isso, oferecemos nossos 180 parlamen­
tares para uma refoi:ma constitucional.'

Thales Ramalho aponta duas con­

quistas da política distensiva de Geisel:
"a absorção dos resultados das últimas '

eleições e a liberação, ainda que parcial
da censura � imprensa"

PARTIDOS PROVISÓRIOS
Como o próprio ato complementar

que criou a Arena e o ivlDB, o Thales
Ramalho acha que seu partido é "pro­
vis6rio" e "circunstancial" quando
houver uma volta ao Estado de Direi­
to, com a abolição do AI-5, certamen-

,

te serão formados partidos definitivos.
Eu. estarei num partido Social-Demo­
crata do estilo alemão. É favor não
confundir com o velho PSD brasilei-

. " ��
ro. /

'

Ramalho:CIA atrapalha nossas relações - A Arena e o MDB são atualmente
duas camisas de força 'que pretendem
mas não co n seguem reunir a opinião
polí tica brasileira em dois palas diver­
sos. Mas sou favorável à criação de

novos-partidos políticos, sem a extin-
de Janeiro, o deputado disse que não ção dos dois que já existem,
houve uma, disputa entre o ex-governa- O deputado pernainbucano disse

{dor Chagas Freitas e o senador Amaral que não precisará -de uma bola de
Peixoto, - entre este e o deputado Miro cristal para prever o futuro político do
Teixeira, Ele disse: Chagas Freitas não Brasil. "Quando for 'indicado o nome

pertence mais' e jamais retornará ao do presidente da Arena, nós saberemos
MDB. o rumo a ser tomado. Se for uma

- A Juta, entre os senadores Orestes figura expressiva como Daniel Krieger
Quêrcia e, Franco Montara pelo díre-

'

ou Célio Borja, posso acreditar numa
itôrío regional do MDB em São Paulo continuação do "Status Que". Mas se

é uma luta por nada. Afinal, o povo' o presidente da Arena for uma perso­
paulista os elegeu para que, o represen- nalidade política inexpressiva, essa per­
tassem no senado federal em Brasília e sonalidade será apenas o síndico de
um dirigente de diretório tem de per- uma massa falida, um liquidante".
manecer em, seu Estado. Vejo isso - O MDB tem uma grande líderan­
como uma luta de poder, uma disputa ça nacional: Ulisses Guimarães -: disse

pelo governo do Estado. A meu ver, enfaticamente,Thales Ramalho no al­
essa é uma disputa distante no tempo, moço, em que anunciou que sua últi-,
além de ser improvável qUI:: o sistema mil colaboração ao partido como, Se-
aceite um governador do MDB mm cretârio-Geral será o projeto de criação
Estado, como São Paulo. de uma Fundação de Ciências Sociais e

O MDB Políticas, que vai apresentar durante a

O deputado oposicionista pernam- Convenção Nacional do Partido -da
bucano acha que o "MDB é uma frente Oposição. Essa Fundação ,fmaI!.ciará
ampla, uma organização partidária pro- institutos de estudos políticos em to-

, gramática e não ideológica, que preten- -dos os diret6rios .regionais do _MDB.
de representar as diversas correntes da Seg.un:d� ,Thales R�alho, "? qua­
oposição brasileira; Como toda organí- '- dr� par_!ldarl?, atual na? � defínítívo, a

zação .polítíca, pretende chegar, ao, tt;glslaçao e�eltoral bra�ilelTa é també�
poder, mas essa é uma ,pOSSibilidade circunstancial, casuístl�� e �e exceçao
muito remota, em que, inclusive, pes- e. a sublegenda é fr��ncld� ..

A prova
soalmente não acredito. � contra a dISSO., segundo ele:, das ultunas con­

realidade, 'maS, ao mesmo tempo, ra- verrções! saimoJ sem mortos. A Arena
zão demossa luta". tem três cadaveres, da sublegenda,

- Não admito a extinção dos parti- infelizmente em Camocim de São Fé­
dos. Acredito na reforma global da lix, em Pernambuco, meu Estado";

o fehônemo da neve
Porto Alegre - Para nev,ar, o quadro

meteorológico apresenta características
bem definidas, com a necessidade simultâ- '

nea de baixas temperaturas, alta pressão
atmosférica e céu encoberto. Essas condi­
ções são possíveis dê existir até sul de São
Paulo porque, aQ norte, diminui a intensi­
d'áde das massas pofares e, em consequência
a pressão atmosférica.

'

Outro fator a aiimentar as situações
propícias �s nevadas é a aJ:titude. Por isso, a

neve é fenômeno mais comum n,as Fegiões
do planalto e na serra do sudeste, no Rio
Grande -do Sul, noosPlanalto Central de
Santa Catarina e nos f!].tiplanos do Paraná.
Geraimente" quando neva no Rio Grande
do Sul, os outros dois estados também

registram o fenômeno' se a massa polar for
de intenssidade semelhante a que agora
penetrou o sul do país.

Segundo levantamento feito pelo meteo­

rologista Floriano Peixoto Machado, a

maior nevada "que jamilis ocorreu no Rio
Grande do Sul foi constatada em agosto de

#

1870, em Vacaria e regiões vizinhas, onde a

neve se acumulou por mais de meio metro
de espessura. Esse dado, ele afirma, foi
encontrado "em antiga literatura". Em
Caxias do Sul e cidades pr6ximas, e em São,

Joaquim e municípios vizuihos de Santa
Catarina, são frequentes ,as' nevadas que

atingem IOcm de espessura.
'

,

E comum nevar durante dois dias, mas é

extrem3I_!lente raro que o fenômenq se

estenda por três dias. Nesses casos, a neve

'se acuníula por 30cm, como ocorreu em

julho de 1942 em !Ioda a serra gaúcha, ,e

ainda em agosto de 1912 e julho de 1925,
quando o fenômeno também ocorreu em

Santa Catarina e Paraná. N evadas expressi­
vas foram registradas igualmente em junho
de .1929 e 1933; emjullio de 1918 e 1940;
em agosto de 1924 e 195{> e em setembro
de 1941 e 1946. Nos últimos anos, as neves

mais intensas ocorreram em julho de 1972, '

em Gramado, nó Rio Grande do Sul, e São

Joaquim Santa Catarina, e, desde 1960,
não houve registro de neve em cinco anos,
incluindo 1973 e'l974.

Morreu o marechal Juarez Távora
R ia - Aos 77 anos de idade, (Alemanha), com o Dr. Kah­
morreu � 4h20m da madru- lem, que utilizava células
gada de ontem o marechal vivas retiiadas de feto de
Juarez Távora, que se inter- ovelha. A partir daí, come­
nara numa clínica há uma çou a se recuperar, e pelo
semana por causa de ulpaJ 'menos duas vezes por ano

gripe, agravada, por lffiila viajava � Alemanha para um

pneumonia vir6tica e insufi- exame clínico.
ciência renal e respiratória, 'No final do ano passado,
O enterro foi ontem mesmo, após uma insuficiência car­

As 17h2Om, no cemitério de -díaca, viajou para os Esta­
São João Batista e durou dos Unidos submetendo-se a

apenas 15 minutos. uma operação, em Houston
Ao velôrio, no Clube Mi- (Texas), de implantação de

litar, compareceram cerca I uma ponte safena. Aos pau­
de 800 pessoas, entre as cos foi se recuperando dessa

quais. o presidente Ernesto última operação .e ultima­
Geisel, o ex-presidente Jus- mente "já caminhava diaria­
celino Kubitschek, os mare- mente 5 quilômetros no

chais Cordeiro de Farias e bairro de Botafogo, onde

Odylo Dennis, os generais morava (rua David Campis­
Rodrigo Otávio, Albuquer- ta). Há 15 dias, o marechal

que Lima, Lyra Tavares e Juarez Távora pegou uma

Reinaldo Melo' de Almeida gripe forte, com febre, e por
(I Exército), os ministros isso internou-se na ClínicaRó
Armando Falcão e Nasci- Cardíaco.
menta e Silva e o governa- '\ Atendido pelos médicos
dor Faria Lima Stans Murad (cardiologista)

Quando participou ativa- e Roberto Bibas (pneumolo­
mente lia coluna Prestes (ja- gista), o marechal Juarez Tá­
neiro de 1925), ainda tenen- vara teve o seu estado agra­
te, Juarez do Nascimento vado, que evoluiu para uma
Fernandes Távora contraiu pneumonia vir6tica acompa­
um parasita intestinal ("tro- nhada de insuficiências renal
pical 0471'), que pratica- e respiratória. Há dois dias,
mente destruiu o seu estõ- como seu estado passou a

'

mago, repervutindo também grave, foi feita-uma traquo­
nos intestinos. Diagnostica- tomia, mas apesar de todos
da a doença, em 1950, nos' os recursos médicos, m9lrreu
Estados Unidos, fez sua pri- M 4h20m da madrugada de
meira operação no Hospital ontem,' na presença de sua

de Walter Reed, que muito mulher, Da.Nair,ede alguns
pouco adiantou. amigos mais chegados.
,

Em 1961, ele iniciou um -Seu irmão Fernando Tá-
tratamento numa clínica es- vara, general, e com 79 anos

pecíalizada em Hamburgo de idade" foi o primeiro a
\

Távora: um .homem pÚblico.
,

chegar � clínica pelá madru­
gada, e M 6h30m, chegasa o

general Syseno Sarmento.
Duas horas mais tarde, seu

, 'grande amigo e companhei­
ro, general Rodrigo Otávio,
acompanhado da mulher,
Da. Celeste.

ram .assistir ao enterro do
pai, cujo-corpo foi removido

_

M 12h5Om, da clínica Pr6-
, -Cardíaco, para o salão ma­

rechal Floriâno Peixoto, no

Clube Militar.
Quando o caixão chegou

ao Clube Militar, meia hora
depois, já estava no local o

general Afonso de Albu­
querque Lima, "seu amigo
de longa data_'e de grandes
lutas". Logo em seguida
chegaram o general Rodrigo
Otávio, as cunhadas e pri­
mas 40 marechal, Idalina e

'Isabel, e ainda o coronel
João Walter, ex-governador
do Amazonas e também
amigo da família. Mais Jua-'

, rez Távora na página 15.

Ó marechal Juarez Távo­
ra tinha quatro filhos: Jua­
rez, de 40. anos, procurador
da Justiça do Trabalho; Otá­
vio, 38 anos, oficial de chan-

, celaria do Brasil, em Hous­
ton, Texas; Carlos, de 35
anos, engenheiro eletrônico
e professor da Universidade
do Texas; e Flávio, de 34
anos, engenheiro e ge6logo.
Somente Juarez e Flávio víe-

BBC faz

programa
sobre'
Geisel

I'

"retratos dde nossa época",
do serviço mundial da BBC,

, informou ontem o consula­
do britânico em São Paulo.

Diz ainda a comunicado
do consulado, que "este re­
trato sonoro visá a mostrar

um "close-up" do presiden­
te mais como ser humano

�láZ�'
'

do que como estadista. Foi cargo e de seus esforços para
cernpílado em entrevistas complementar o desenvolvi­
com duas personalidades li-, 'menta econômico com a re­

gadas ao governo do presi- ,distribuição de renda, O
dente. pgorama poderá ser oúvido

No programa, haverá um no Brasil, no dia 27 de
resumo das realizações do julho, ãs 18h45min, nas OH­

presidente Ernesto Geisel das curtas da BBC, e no dia
desde, que 'ele assumiu o 31, M 22, horas.São Paulo - Um refor­

rnador dedicado e ativo 'na'

vida pública e com uma

personalidade tranquila e

simples, na particular, é a

figura do presidente Ernesto
Geisel, num programa a ser

apresentado nos próximos
dias 27 e 31 deste mês, em

Chaves conclama à Arena

para 'evitar impasses

Chaves: alerta em caso de derrota,

que quem decide um pleito não
são os filiados aos partidos, mas

os que integram o eleitorado
flutuante. Por isso, a vitória' do
MDB ou da Arena, nas prôxímas
eleições deve ser encarada, ape-­
nas dentro das regras do Jogo,
que são as de ganhar ou perder.

Aureliano Chaves afirmou
,que a distensão que ti presidente
da república estâ realizando se

processa, acima de tudo" no

campo social Disse que a revo­

gação dos atos de exceção para
que se possa atingir a um estado
de direito pleno virá, somente

quando o chefe da nação tiver
certeza de que os mesmos não
serão mais necessários h, seguran­
ça do país. E é bom que se diga
- observou - qUe' os fatos são
m'utãveis e a legislação também.

O presidente Ernesto Geisel
- continuou o governador - é
um b:Jmem de �cil acesso para
se falar. Muito mais fácil de que
alguns presidentes dó passado
que foram eleitos pela forrna­
direta.

Brasília - O governador de
Minas Gerais, Aureliano Chaves,:
disse ontem, em entrevista a,

.

imprensa, que não se pode ter

preocupação com possíveis im­
passes institucionais no caso de

.,o MDB sair vitorioso dos pleitos
de 1976 e 1.978, mas sim reali­
zar um trabalho para que a

Arena, partido majoritário desde
sua criação, continue ob endo
êxitos nas eleições.

O Governador Aureliano,
Chaves ressaltou que, no encon­
tro que teve na noite de quinta­
-feira, com' o Presidente Geisel,
mostrou a necessidade da insta­
lação de 'um polo petroqufmico
na região de Araxâ, hoje há
fostato suficiente para a fabrica­
ção de fertilizantes, e da monta­

gem de uma usina de pré-con­
centração de urânio na cidade'

,de Poços de Caldas, onde este
minério é abundante.

- No encontro que mantive
corri o Presidente Geisel, conver­

sei também de política, disse o

governador. Deduzi, então, que
o sucessor do' senador Petrônio

,Portela ainda não está escolhido;
não sei se será um mineiro, pois
existem vãrios deles que estão
considerados como favoritos.

Com relação' ao sistema que
está sendo adotado pelo presi­
dente Geisel, para a escolha do,
novó presidente da Arena, res­

saltou:
,L Entendo ser o caminho de

todo partido polítieo que alcan­
ça o governo: Quanto mais dis­
tante do governo _ frisou -

mais hom<lleneidade o partido
poI{tico tem. E é isso que ocorre

com o MDB.
'

A Arena demonstrou, em

su as convenções municipais,
possuir grande parcelà,$lo eleito­
rado brasileiro. Evidentemente,

I

PREFEITURA DE CATANDUVAS RECEBE
MÁQUINA DE, FI-GUERAS S.A.

Uma espécie de reserva pessoal,
preparada para poucas pessOas

em Florianópolis.
'

Faca sua reserva pes$O!1l pelos
teIS, 22·3156 e 22·3245

�

Apenas80 lotes,

Com a aquisição de. um Trator de Esteiras 040 Caterpillar de fabricação nacional, pela
prefeitura de Catanduvas,'a Filial de Figueras S/A em Chapecó, entregou nestes últimos dias, a

sua quarta unidade para a Região Oeste. Com isto fica assegurado o pioneirismo de Figueras em

estar presente nas mais variadas regiões levando as máquina's Caterpillar para impulsionar o

progFesso.
Por ocasião da entrega do Trator D4D ao prefeito de Cat,mduvas, Sr. Sestílio Bortolon pelo
Gerente da Filial de Chapecó Sr, Harry Meier compareceu também o Sr. José Carl'os Lindner
Gerente de Vendas da Filial Blumenau,

o BAIRRO FECHADO.

Projeto: Oscar Ni�er
ReaJização:Construtora A Gonzaga
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'Automobilismo...
,

----------.......-_.........Ta_n-�Futebol__..... �_

I

FIa e Sota joga", as últimas

esperar:t,as c:!e classificação
Rio - Flamengo e Bota. .ríureira =: jogo aparentemen­

fogo, arribos com dois pón- te fácil, para o Fluminense.
tos perdisos, decidem suas ' Entretanto,' corno sua equí­

, aspirações neste terceiro tur·' pe tem mostrado um esque­
; no, na partida principal 40 ' nipouco objetivo e a maior

"Maracanã, pois a equipe per- prova disso foi a difícil vító­
dedora ficará praticarriente ria sobre o Bangu; time que
sem chances de conquistá- tem sido goleado por todos
·10. O jogo deverá ser dispu- adversários é provável que o

tado em ritmo de decisão. Madureira também dificulte
Em melhor situação está bastante "Sua vitória.

o Botafogo, que, tendo ven- O Fluminense está com

cído o segundo, huno, já um ponto perdido. Sua si­

garantiu sua participação na tuação não é das piores.
fase final e isto fará com Entretanto, o ambiente no

que sua equipe atue com clube não é bom: várias pes­
maior tranquilidade. Entre- soas influentes exigem a saí­
tanto, Zagalo tem' vários da.do técnico Paulo Emílio,
problemas para escalar o ti- e um empate que seja, pode­
me, que atuará inteiramente rá piorar ainda mais o pro­
modificado. O Flamengo jo- ,blema. A própria torcida
ga completo. também já vem pedindo a

Na 'preliminar, estarão saída do treinador. Tudo
em ação, Fluminense e Ma- isto pode influir no rendi-o cano de Pace rendeu bem nos treinos de classificaçÍD, garantindo a pole-position,

Pace na pole-position,
Emerson sai na quarta fila
e Wilsinho entre os últimos

Silverstone, Inglaterra - O brasileiro
'José Carlos Pace, no seu Martíni Brabham,
conseguiu outra vez o melhor tempo nos

treinos de ontem elargará na pole-position
para o Grande PrêITÜo de Fórmula Um da

Inglaterra, hoje. Emerson Fittipaldi largará
na quarta ma. Wilsinho na vigésima-primei­
ra.

As duas Ferraris,» do austríaco Niki
Lauda e do suíço Clay Regazzoni, largarão
na segundposição.

José Carlos Pace registrou o tempo de
lm, 19seg. e 5, com a média horária de
213,64 quilômetros.

Niki Lauda é o atual líder do campeona­
to mundial de pilotos, seguido pelo argenti­
no Carlos Reutemann que ontem fez o

décimo-quarto tempo e largará ao lado de
Emerson Fittipaldi, que fez o décimo-tem­
po. Seu irmão Wilson fez o 210.

Este Grande Prêmio será o décimo da
atual temporada, faltando cinco para o

final. Os treinos de ontem foram realizados
em uma pista escorregadia em razão das
chuvas-de quinta à noite.

'

Tempos de ontem:
1. - Carlos Pace, Brasil, Martini Brabham,
1:19.5 --'- 213,64 Km/h ,

2. Tom Pryce, Pais de Gales; UOP Shadow,
1:19.7

3. NikiLauda, Áustria, Ferrari, 1:19.7
4. Jody'Scheckter, África do Sul, Tyrrell
Ford,1:19.8

-

5.' James Hunt, Inglaterra, Heskethn,
1:20.4
6. Mário Andretti, EUA, Parnelli, 1 :20.4
7. Mark Donahue, EUA, Penske March,
1:20.5

'

8. Vittorio Brambilla, Itália, March Ford,
1:20.5
9. Jean Pierre Jarrier, França. UOP Sha­

dow,I:20.7
10. Emerson Fittipaldi, Brasil, Texaco
Marlboro McLaren, 1 :20.7
11. Clay Regazzoni, Suíça, Ferrari, 1 :20.9
12. Patrick Depailler, FRANÇA' Tyrrel Fc
1:20.9
13. Ronnie Petersonn, Suécia, John Player
Special,) :21.4

.' .

14. 'Carlos Reutemann, Argentma, Martini

Brabham, 1 :21.5
16. Jochen Mass, Alemanha, Texaco Marl­

boro McLaren, 1 ;21.9
17. Jacques Lafitte, França, Williams Am-

brozium, 1 :22.0 20. Lella Lombardi, Itália;
MarchFord, 1 :23.4
21. Wilson Fittipaldi, Brasil, Copersucar,
J.:23.6
23. Hans Stuck, Alemanha, March Ford,

I 1:24.0
.

25. Hiroshi Fuischido, Japão, Maki, 1:27.2

.,_----.......-·......OSIÇÕE5 "DE ,LARGADA,-------tI

. 1. Tom Prvce - Carlos Pace.

2. Niki Lauda - Clay Regazzoni.
3. Brambilla - Scheck et.

4. Emerson Fittipaldi -: Reutemann.

5. Hunt - Maas..

6. Jarier - Tony Brise, I ngleterra.
7. Andreti - Stuck.

8. Peterson - Donahue.

Fórmula 1 perde um campeão:
'Graham Hill 'abandonou

Silverstone, Inglaterra ::_ ,Graham Hill;
duas vezes campeão mundial de automobi­
lismo, anunciou ontem que decidiu retirar-­
se para dar a vez a homens mais jovens.

Hill, de 4,6 anos, que ganhou o título
mundial em 1.962 e 1.968 afirmou que nã,o
pilotará novamente em corridas de fórmula
um, p�)fém- se dedicai'á a dirigir sua equipe
"Embassy". '

O piloto inglês declarou que tomou a

decisão durante o banho, após ter partici­
pado d9 Grand Prix Belga, em maio.

"Tony Brise, pilotando para nossa equi·
pe, qualificou-se para o sétimo posto",
afirmou Hill. "Eü estava muito impressio­
nado ,e '�considerei que se me retirasse .seria
melhor para a nossa equipe".

"Nâo seria interessante para ninguém se

eu continuasse correndo contra meus pró­
prios pilotos, os quais desejo que triun­
fem".

Hill é o único homem que já conquistou
duas ve�es o Campeonato Mundial, a corri­
da de Indianápolis e a de Le Mans.

,JOGOS ASERTOs----------.....--IIIIÍíIIIII------
'.

Camboriú' vai a Chapecó' para
,comp,etir em 13 modalidades

Balneário Camboriú (Sucursal de Ita�

jaí) - A Comissão Municipal 'de Esportes
desta cidade está inÚ;iándo os preparativos
visando, a participação no XVI Jogos
Abertos de Santa Catarina a ter lugar em

setembro' vindouro na cidade de Chapecó.
O presidente da CME, Sérgio Bayer Laus

mostrou-se eufórico com os preparativos e

o apoio que a Prefeitura vem, dando para

que a delegação de Balneário Camboriú

possa fazer boa figura nos Jasco "Este ano

vamos participar dos Jogos Abertos de

Chapecó com treze modalidades: Têni.s, de

Campo, Volei, Futebol de SalãO, Atletis-

,
mo (masculino e feminino), Basquete, Tê­

nis de Mesa, Cíclismo, Bocha, Handebol,
(masculino' e femjnino), Xadrez e Bolão

(masculino e feminino)", revela Sérgio
Bayer, Laus" mas o nosso forte mesmo a

exemplo do que' ocorreu ano passado ém
Criciúma será em Bocha, Atletismo e

Arremesso de Peso. Este ano temos muita

gente nova que poderá surpreender se le­
varmos 'em conta os treinamentos que es:
tamos real�andÓ".

.

A CME de· Balneário Camboriú reune-se

todas as segundas-feiras na sede da Câmara

MUnicipal reuniões em que conta com a

, presença' de seus membros e atletas. Nestes

encontros são discutidos <;>s principais pro­
blemas do órgão e encontradas as soluções
para que a participação nos Jogos Abertos

deste ano "não venham a se constituir em

fracasso, pelo menos ninguém aqui pensa
em fracasso e sim em vitórias, pois todos

estão otimistas", ressaltou o presidente da
CME.

PREFEITURA APÓIA
"Contamos com material humano dos

melhores, e não vejo motivos de Balneário
Camboriú não fazer bonito nos JASC deste
ano em Chapecó", declara o presidente da

CME, Sérgio Bayer Laus, pois apoio não

nos falta. Acentuou que a Prefeitura Muni­

cipal destina uma verba mensal de

Cr$ 3.00b,00 para as despesas da CME, o

que dá bem para a compra de material de

treinamento. Além disso para a estadia da

delegação nos .Jogos Abertos recebemos'
verbas que dá realmente para as despesas.
Este ano por exemplo já temos a nossa

disposição uma verba de Cr$ 70.000,00
que levaremos para C�apecó afim de gastar
com nossos 130 membros que comporão a

delegação de Balneário Camboriú. "Esta­
mos ultimando as inscrições de nossos

atletas, após o que levaremos em mãos a

Chapecó regi,stro em definitivo, garantindo
de uma vez por todas a nossa parfiéiplição
nos Jogos Abertos deste ano em Chapecó.
Quanto aos treinamentos? Vamos lutando, .

e estamos integrados com um s6 objetivo
,

melhorar nossa imagem nos Jogos AbeÍtos
aflm de que possamos fazer júz ao dinheiro

gasto pela Prefeitura. Os treÍlJ.amentos pros�
seguem, mas a relação dos convocados'
somente será divulgad,a em princípios de

,

agosto vindouro", concluiu o presidente da
CME de Balneário Camboriú.

mento do time.
Os times: estão assim es­

calados:
Flamengo -'- Renato, Ju­

nior, Jaime, Luis, Carlos e

Rodrigues Neto, Liminha,
Geraldo e Edson; Doval, li­
co fi Luisinho. Botafogo -'

Ubirajara, Ademir (Carlos
Roberto), Chiquinho (Mau­
ro Cruz), Osmar e Marinho;
Carlos Roberto (Ademir) e

Carbone; Rogério (Crernil­
son), Ezio, Nilson e Dirceu,

Fluminense - Felix, To­
ninho, . Abel, Assis e Marco
Antônio; lé Mário, Cleber e

Paulo Cesar; Gil, Manfrini e

Mário Sérgio. ,

Madureira - Dorival, Or­
lando, Vagner, Paulo Cesar.e
Jorge Luis, Ademir, Carioca

-

e Luis Carlos; lé Dias, Min­

go e Valber.

Sahia também tem ,jogador
de seleção: ,Jorge' Valença

Salvador - Com muito' ner­

vosismo, devido à forte emoção
de ser o primeiro jogador
profissional do futebol baiano

convocado para servir a .urna

seleção brasileira, o lateral-és­
.querdo Jors_e Valença, do Vitó­
ria, recebeu ontem a confirma­

ção de sua escolha para integrar
a seleção que representará o

Brasil no Campeonato Sul-Afie­
ricano de Fútebol.

Viana. Jorge Valença não se

apresentará imediatamente por­

que o Vitória está disputando o

campeonato baiano e em,condi­
ções de passar às finais.

A, euforia tomou conta d-o
Vitória, quando a notícia da

convocação foi confirmada. Ao

ser entrevistado por todos os

repórteres de rádio, Jorge Valen­

ça fala tremulamente, mas, reco­

nheceu que a. suá atuação na

partida contra os mineiros, dis­

putada no dia 2 de julho, foi
fundamental para que fosse cha­
mado.

a Deus, cumpri uma de, minhas

melhores atuações desde que'
conecei no Vitória, Felizmente,
a notícia da minha convocação
se. concretizou e espero ser útil à

[seleção tanto g���o, senho sido

ªQ Vitória - disse o jogador.
.Jorge Valença ,tem 23 anos e

está no Vitória desde 1971. Ulti­

mamente, vários clubes mostra­

iam interesse por' sua contrata­

ção.; mas somente o Cruzeiro de

Belo Horizonte oficializou, uma

proposta, recusada pelo Vitória.
O dinheiro oferecido pelo.clube
mineiro em pagamento do passe

O jogo foi assistido pelotreí- do jogador não foi revelado pe­
nadar Osvaldo Brandão e, graças los dirigentes.

Paulo Emilio foi dispensado"
e Parreira'acumula funcões

A notícia da convocação do

jogador .foi dada pelo supervisor
da seleção brasileira, Almir de

Almeida, através de telefonema
ao Presidente da Federação
Baiana de Futebol, Raimundo

Rio .; O técnico Paulo que o fato é uma contingên- ,A designação de Carlos
Emílio do Fluminense foi cia normal nesse tipo de Alberto Parreiras não é defi­
demitido ontem do cargo de atividade, acrescentando: nitiva. Pelo menos é o que
treinador do clube. Ademis- "só posso dizer ter sido uma se pode convir das declara-
sãos foi comunicada pelo vi- grande satisfação. servir ao ções do vice-presidente do

ce-presidente José Lemos, O clube das laranjeiras. Saio clube:
seu substituto, já designado, com a satisfação do dever - Esta decisão, não quer
é Carlos Alberto Parreira, e

.

cumprido. dizer que Carlos Alberto
.
o motivo da demissão resul- não mereça nossa confiança.
tou de divergências com o Comenta-se que uma das Ele é nosso preparador ffsí-

presidente Francisco .Horta, ,razões da demissão do trei- co. É ..nessas condições que

.,' , ,@,' 'nador, .foí �l'e haver. substí- ". passá a reponder pela equipe
,O 'treinador recêbeu a tuído Paulo Cesar no último . de profissionais do Flumí­

notfcia tranquilo, afirmando jogo Fluminense x América. nense.

,Copa América, um torneio
fraco,! seg,undo 'os-"críticos

Lima - Com o empate en­

tre as seleções do Chile e do

Peru, em um a um, teve início
o campeonato Sul-Americano
de Futebol, pela posse da "Co­

pa América", que prosseguirá
.

amanhã com duas partidas.
Em Oruro, a uns 3.800 me­

tros de altitude, o Chile, como,
visitante enfrentará a seleção da

Bolívia, países que_ juntamente
com o Peru, fazem parte do

grupó três desta fase elimin_ató­
ria. Em bogotá, a Colombia re­

ceberá a seleção do P·araguai.
Deste grupo também participa
o Equador

No 'terceiro grupo, formado.
por Brasil, Argentina e Vene­

zuela, e primeira partida está
prevista pllfa o próximo dia 30

quando em Caracas serão ad.ve(­
sfu-ios Brasil e Venezuela,

versário a altitude, condição fa­

vorável a Bolívia 'frente a adver­
sarlOS nítidamente superiores.

Os bolivianos jogarão a se­

gunda partida, também em

Oruro, no próximo dia 27, con­

tra Q Peru e depois jogarão em

Lima e em Santiago do Chile,
respectivamente nos dias sete e'

1}. A última, partida deste gru­

po, será disputada ,no dia 20,
também de agosto, na cidade

de 'Lima, entre Peru e Chile.
, 0_ Paraguai, em seu campo,
'enfrentará a Colômbia no dia
20 e novamente no dia 24, .em

Guaiaquil, terá por adversário o'

Equador. Deppis, em Quito, o

Equador receberá a visita da ss:­

leção da Colômbia, no dia 27.

Os três últimos jogos serão nos

dias 30, em Assunção,. entre Pa­

raguai é Colombia; no dia sete

de agosto, em Bogotá, Colôm-

Os vencedores de cada um bia e' Equador e no dia dez,

,dos três grupos eliminatórios se outra vez em Assuncion, Para-

juntarão ao último campeão, o
,

'

guai e Équador.
,Uruguai, para disputar a ,fase

.,

final·. Existe a possibilidade des­
ta fase ser disputad� em uma

destas duas formas: sorteios en­

tre os quatro para disputarem c

duas' partidas e os vencedores'

disputarão a final, ou, no caso

de comum acordo, as quatro
seleç'ões podem escolher um de­

terminado país com sede, en­

frentándo-se mutuamente, em

um só turno, pára definir o

campeão; ,

.

O empate, conseguido pelo
Peru frente ao Chile, no campo
deste, pode ser considerado um

bom resultado para os perua­
nos.

O Chile deverá enfrentar a

Bolívia e ter como grande ad-

LEIA

E

DIVULGUE

O ESTADO.
.'\'

-

,

No ou·tro grupo a Venezuela

jogará contra a Argentina em

éaracas, 'no dia três de agosto;
no dia

.

seis o Brasil. receberá a

visita da seleção argentina; no

dia dez, a Argentina enfrentará
a Venezuela em Buenos Aires.

: O Brasil receberá em seu ca�­
po no dia 13 a Venezuela e na

última partida irá a Buenos Ai­

res para enfrentar a seleção 'ar-

gentina, no dia 16.
.

Alguns, críticos esportivos
salientam que o atual torneio
não tem a mesma qualidade
que os anteriores,' quando os

países eram representados pelos
seus melhores jogadores.' Citam

com<;> exemplo o Brasil e Ar-

gentina, as duas maiore forças
do futebol continental, que não

se apresentarão com suas me­

lhores formações.
O Brasil estará representado

pela, Seleção de Minas Gerais e

contara 'apenas com alguns re­

forços de jogadores do futebol

do Rio de J apeiro e são Paulo.

Por seu lado a Argentina conta­

rá em sua maioria, com jogado­
res do Interior.

Os demais países vem, dando

grande iIuportância a este cam­

peonJto Sul-Americano, já ,que
mandarão a campo os seus .me·
Ihores jogadores.

A "Taça América" já foi

conquistada pela Argentina em
.

12 oportunidades; o Uruguai
onze, Brasil, três e as restan t�s
foram vencidas por 'Paraguai,
Peru,e Bolívia, uma vez cada.

Nas 29 vez�s em que foi reali­
zado o campeonato Sul-Aineri-

'

cano, em sete óportunidades
.. fa\:a América" não esteve em

jogo, pois foram torneios ex­

tras.

Este campeonato, que tem

caráter obrigatório sob pena de

multas ou de suspensão por
dois anos em qualquer ativida­
de patrocinada pela Confedera-­

ção Sul-Americana ·de Futebol,
'será disputado de quatro em

quatro anos, embora, haja pro

'posta para que seja disputado
de 'dois em dois.

Até agora só houve um jo­
go, no grupo A que pertencem
Chile, Peru e Bolívia e' as pos'i­

, ções são as seguintes: ,

J V E D GPGCP

Chile t O 1 O 1 1 1

Peru 1010111

B��� O O O 0,0 O O

.�..����----------�--------�------�--�.

,A�.TO VIAÇ�O SÃO ,CRiStOVÃO, S/A"t,
i==LORIANÓPOLlS - Estação Rodoviária ;:-'F'oné 3476
E�RÊfTO .:_ Rua 'Santos Sarai\la 300 - Fone 6245

I'lO R A R lOS:

P/Laguna'- 7 -'19,00 - 21,00 horas.
'

-P/Tubarão ._ 7,15 ,:·:.,9,00 - 11,00 - 13,30 - 16,00 -,

.. j

'19,00 - 20,30 - 21;fó - Carro Leito 22,45 horas.
.

P/Criciúma � 7J 5','\:': 9,00 - 11,00 - 13,30 - 16.00 -

,19,00 - 20,304,21,00 horas. .

P/Araranguá -'7;15'- 9.00 � 11,00.':' 13,30 ':"'16'()ô _;,'.

19,60 -" 20,30 721,00 horas. ". "., .,' "D
'P/P. Alegre':" 7,15 - 9,00 -- 11,00 - 16,00 - 19.00 ;_, ,\
21,00 - 22,45 Carro Leito e 23,15 horas Direto. '�

"
CONFORTO - SEGURANÇA - PONTUALIDADE

:'1

�--Amado.rismv""-------"

Hobie Cat catarínense
.está no brasileiro

Carlos Bruns, Mário Gern, Edgar Nelson Meister e Barro

Stamm, são os velejadores catarinenses que seguiram ontem

pelo vôo da Transbrasil com destino a Fortaleza, onde vão

disputar o II Campeonato Brasileiro da Classe Hobie Cat,
barco este. implantado a pouco mais de um ano em Santa
Catarina. Estes velejadores, todos de Joinville, foram os que
alcançaram as melhores colocações nas disputas do campeo-
natoestadual;

.

O II BRASCAT será disputado ,em seis provas, contando
para cada v elejaior os cinco melhores resultados. Além das

competições válidas pelo certame, será disputada no dia 2 7, a

tradicional prova cearense de vela denominada "Regata
Dragão", disputadas somente por jangadas, e que este ano

contarâ, pela primeira vez, com uma bateria constitutda de
, Hobie Cato

A equipe catarinense segue confiante, mesmo reconhecen­
do que os iatistas gaúchos e paulistas estão cercaios de uma

maior experiência, a ..exemplo de Nelson Ptcolo, campeão
brasileiro da Classe em 1974. A regata de Fortaleza está
sendo apontada como uma das melhores dos últimos anos,
principalmente pela constância e força de seus ventos.

Os Hobie Cats são barcos do tipo Catamarã, construtdos /}
semelhança dos modelos originãrios e Se destacam pela sua

grande velocidade, mesmo em cima das arrebentações do mar.

A prãtica.deste tipo de barco começou, em Joinville, diante
do incentivo de Mário Gern, um dos melhores velejadores do

Estado, ao lado de Carlos Bruns; Com o passar dos meses, em

1974, mais aleptos foram congregados � Flotilha V, ainda em

Joinville, ocorrendo' ambêm as primeiras inscrições em

Florian6polis.

Rubens Lange confirma
contratação de Kanela

Rubens Lange, presidente da Comissão Municipal de

Esportes de Florianópolis, confirmou na tarde de ontem a

contratação do técnico Kanela, o melhor da América do Sul e

bi-campeão mundial, para treinar a seleção debasquetebol de
Florianópolis que vai disputar os XVI Jogos Abertos.

O prímeíro contato Di mantido na quinta-feira e ontem o

,árbitro�aulo dos Anjos; pessoa bastante conhecida nos Jogos
Abertos, telefonou do RIO de Janeiro confhmando o interes­
se de Kare1a em dirigir a seleção de Florianópolis. Segundo
Rubens 'Lruge, Kanela virá para esta cpitaJ. para ·jniciar os

treinamentos no período de 15 de �osto a 15 de setembro.

Depois volta para o Rio e regressa no dia primeiro de
outubro, para reiniciar os treinamentos, até as disputas cios
JASC.

O treinador da seleção brasíleira 'oi endeu a pretensão de
Rubinho inteiramente de graça, vindo somente em trocada
hospedsgem, Rubens estava bastante eufórico ao aãrmarque
a vinda de Kanela trará enormes resultados p ara o basque­
tebol de Florianópolis, constituindo-se numa nova m otivação

I e um novo �rendizalo para os treinalores e ltletas da
éapital e de Santa Cltarina. Por oütjo laío, Capitão também
conânnou asua participaçã:> na seleção da capital

CME de Chapecó quer
treino com argentinos

I

Chapec6 (Sucursal) - A Comissão de Esportes pretende
trazer a esta cidade diversas equipes da 'Argentina para
disputar com os selecionados de Chapec6 e outras equipes

, nacionais a serem convidadas, diversas partidas amistosas de
Voleibol masculino, feminino, Futebol 'de Salão, basquete,
handbol e tênis de mesa durante as solenidades de comemora-

,

ção do 5l! .cAnivers4rio do munictpio no.prôximo dia 25 de
agosto. A irformação partiu do presidente da CME, Almir
Olinto Batiston, acrescentando' que 'já foram encaminhados
convites ao Clube Obras de La Nacion, Ferro Carril e Ateneu
de Buenos Aires que disputam o Campeonato Nacional da
primeira divisão daquele pats; '

Recorda Almir Batiston que há dois anos e equipe
chapecoense já enfrentou estes tmes num quadrangular
realizado na capitalArgentina e que os mesmos manifestaram
o mâximo de interesse em retribuir a, visita � equipe
chapecoense, Nas prôximas semanas a CME deverá receber
resposta aos convites formulados aos times argentinos. e

convidar outras equipes brasileiras aparticiparem das eompe­
tições esportivas que marcarão a passagem de mais um

aniversário do municfpio.

Jogos Interm�nicipais
continuarão hoje

Chapec6 (Sui::u�aI) - Hoje, serão realiz adas ai últimas
partidas de voleibol m aiculino e feminino, futebol de salã:> e

handebol maiculino dos Jogos Estudantis Internachnais
disputalos entre as cidades �e Xax!ffi, Xanxetê e Chapec6.
Nos dias 10 e 12 do conçnte forllll realizalas as primeifíl'l
partidas respectivamente nai cidales de Xaxirn e Xanxere.
Amanhã � tanle Ch�ec6 enfrenta � equipes de Xaxim em

todas ai modalidales e II noite ai de Xanxetê. Desses jogos
deverá resultar o cllllpeão intermunicipal de Jogos Estudan­
tis.

Por outro laio, lIIl rilã pela m ailiã, no Centro EsportiVo
de Chapec6 devemo realizar-se todas as modalidades de
:tletisrno com aparticipação dos mesmos municípios.

Os Jogos Estudantis intermunicipais estão sendo promovi· ,

,dos pela Comissã:> Municip ai de Esportes e lla. Coonlenalo­
ria Regional Ide Ensino.

AVISO AO PÚBLICO
IMPORTANTE!. ..

WIRTO SCHAEFFER, brasileiro, casado com Da.
Emília de Almeida Schaeffer, éomerciante, residente
e d0"1iciliado à rua Santos Saraiva, no. 900, no Estrei­

to, Florianópolis, SC� portador da Carteira de Identi­
dade no. 68;168, eXpedida pelo IML-SSI/SC, a fim

i>l de resguardar sua idoneidade matai, social, comercial
e financeira, vem, de público, expedir o seguinte avi­
so:

Um indivíduo vem agindo criminosamente como

"Wirto Schaeffer" na cidade de Joinville/SC; usando,
para tanto, falsa identidade. Dito indivíduo abriu .uma

conta bancária no Banco Real SIA daquela praça em

seu nome falso "Wirto Schaeffer" e comprou, a crédi­

to, segundo informações, n'as firmas Hermes Macedo
SIA, Organizações Koerich, Lojas Renner e Ico Mate­
riais de Construção, dando, como entr.ada, cheques
sem fundo do banco já citado.

O estelionatário apresenta as seguintes caràcterís­
ticas, segundo descrições das firmas lesadas e do mo­

torista que :transportou a mercãdoria até Serraria, São
José: Estatura,medial'la, cor morena clara, gordo, bi­

godes espessos e compridos, cabelos curtos, aparen­
tando uns 30 anôs, bem trajado e 'de' boa aparência.
Quem o encontrar é favor avisar 'a delegacia de poHcia
mais próximo.

Wirto Schaeffer

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Juti por enquanto não recebeu proposta o icial do Santa Cruz

Juii aindanão
acredita que pode
jogar o brasileiro

Apesar do interesse do tem de se projetar e valorí- prir as ordens do treina­
Santa Cruz e das especula- zar. Reconheço que' no dor, jogando mais pela es­

ções envolvendo o seu no- 'campeonato de 74 não fui "querda, estou consciente

me, Juti compareceu na bem, e n�m poderia mes-
. da responsabilidade; mas

manhã de ontem no' Adol- mo, pois o Avai acabou
fo Konder para os treina- lanterna, e sempre joguei
mentos com muita tran- apenas para "quebrar o ga­
quílidade, e ignorando to- . lho" já 'que era reserva.

tàlmente o assunto: "não Neste caso, é difícil mes­

sei de nada oficialmente e mo aparecer algum joga­
só vou torcer para que dor. Euera o reserva "co­

sejam verídicas estas notí- tinga". Era só machucar - Juti tem contrato com

CIAS". alguém: no ataque: tanto' o Avai até o final do aRO,

Juti, que participou do ponteiro direito como es- mas isto não lhe impede de

campeonato nacional do querdo, ou. ponta de lança se transferir para outro

ano passado jogando' fora ou ainda meia armador) clube: "realmente acredito
de sua posição, afirmou que eu era escalado. E que não haverá problemas,
que procurará facilitar ao lógico que não poderia poís tenho certeza q)ie o

máximo sua transferência. render o suficiente. seu João dá um jeitinho. O.
caso o Santa Cruz confir- . O jogador, acha' que passe é meu, mas estou

me o interesse.
I

agora, com mais experiên- preso com o Avai. Entre- .

- Se o' negócio for' cia e conscientização pro- ,
tanto 'isto não vai me' im­

quente mesmo, eu vou em- fissional, poderá ser muito pedir de jogar noutra equi,
bora na hora. Estou bem útil a qualquer equipe, pe neste nacional. Só estou
rio Avaí . mas não posso .mesmo atuando um pouco torcendo mesmo para que
deixar escapar uma chance deslocado <la ponta de lan- tudo seja verdade. O que
dessa. Já participeu dê um ça, mas sem perder as suas' eu quero é marcar gols
campeonato nacional e sei características.

,
neste brasileiro e arrumar

o que ele representa, pois é
'

- Agora o negócio é um pouquinho a minha
a chance que '0 jogador diferente e apesar de cum- vida".·

sempre procuro ir para o

meio, dependendo do tipo
de jogada, justamente ,para
o lugar onde gosto de
.atuar, brigando na área e

.

marcando gols.

Áureo mudou
programação., Time

está cansado
Como a equipe se desgastou muito na partida contra o

Palmeiras na última quarta-feira, segundo Aureo, ele resol­
veu mudar a programação, transformando o coletivo marca­
do para' a .manhã de ontem R0 estádio' Adolfo Konder,
numa movimentação rápida de 35 minutos. Aliás, mesmo

que o treinador quizesse realizar o coletivo, isto não seria

possível, pois não havia número suficiente. Mas a movimen­

tação rápida, termo usado por Áureo, teve as mesmas

características de um coletivo, embora' o time titular tivesse'
'apenas 10 jogadores contra 11 do reserv:a. No final,

sobraram apenas 18 em campo, pois Ari Prudente' (prestou
exames. no supletivo), Paulo Roberto (com dores no.joelho)
e João Carlos (voltou a sentir a distensão na coxa esquerda)
sairam mais cedo.

Carlos, resolvendo problemas particulares, não partici­
pou dos trabalhos, fazendo apenas exercícios físicos· na

,

.

parte da tarde com Ati Prudente. Ele está totalmente

recuperado das dores musculares e com escalação garantida
amanhã. Aliás, Áureo confirmou o mesmo time' que venceu

o Palmeiras, com exceção apenas de Rubens, que recebeu o
terceiro cartão amarelo e será substituído por Danilo. No

barco, mesmo sem treinar, pois inexplicavelmente os

juvenis não' são colocados a disposição do treinador, o

novato Marcelo.
A surpresa do treino, foi a presença de Veneza, que

estava liberado. O jogador viajou a Criciúma, deu assistência
a sua mãe que não passa bem (derrame cerebral) e está

,

hospitalizada e retornou em seguida parll; treinar.
o. TREINO

'

Se o treino não foi bom pelo menos mostrou um Avai

diferente, que cria situações de gol e procura jogar pelas
pontas, sem incorrer nos viciados erros de atacar somente

pelo' mi910 da área. Ontem foi diferente. O time procurou
jogar mais pelas extremas, 'mesmo eom a falta de um

atacante e enfrentando o time reserva que atuava retranca-

'do, pois só tinha Um atacante, Paulo Roberto, que foi.

pouco lançado e bem marcado por Orivaldo. Embora tenha
marcado doisgols irregulares, pois no primeiro Vado estava

impedido e ,no segundo' controlou .a bola com a mão, os

titulares atuaram de maneira ofensiva.
-

Com a equipe reserva, com' muitos zagueiros e jogadotes
de meia cancha jogava um' pouco além da intermediária,
com Jaico, Maneca, Julio Cesàr e Emílson bloqueando a

entrada da área, os titulares cairam um pouco de produção
nos minutos finais do treino e não forçaram o-ritmo. Havia

muito-espaço- entre o posicionamento' de Lourival, de Iíbero
na frente da zaga, e do ponta de lança. Isto porque Vado
ficou mais fixo na frente e Juti caiu sempre pela esquerda,
com Balduino fazendo o vai-e-vem. Foram os-únicos er�os
visíveis do time de cima, 'mas em compensação, seus

_ jogadores prendiam mais a bola e davam passes certos, coisa
rara nos últimos jogos do Avai.,.

I

Julio Cesar, ex-juvenil do Atlético Paranaense,' 17 ID10i e

que joga nas duas laterais, fez seu primeiro treino, mas.não .

teve chances de aparecer: Ele está treinando por recomenda­

ção de José Amorim e, caso aprove, poderá' ficar em

definitivo ..

Justamente, quando ganhava confiança ea posição, Orcinà fica 114 arquibancada

Orcina ficou
triste com'
resultadlJ do TJD

" Um dos maiores. pro- jogador. E como Orcina com a suspensão automáti­
blemas enfrehtado's por', é reincidente, o Tribunal ca, mais' dois passa um

Orcina desde a sua chega- decidiu' suspendê-lo pór instante.
da no )Figueirense foi a tr�s jogos, um dos quais Bastante frio em suas

perda de peso, trabalhaR- j á cumprido. Segundo obs.ervações, Orcina adnii­
dó diariamente de forma Claudio Wagner, a defesa tiu, que vai ter que brigar
·pesada COn;l Iberê Rosa; do j o gád ar 'já estava de novo e voltar a disputar
depois, a dedicação do pronta. Mas tanto o ad- .

a posição. "Moenda está

jogador para ganhat: a po- vogado Dumiense, de Pau- muito bem, e o time da

sição, enfrentando atua- la Ribeiro como Evilásío .

mesma forma. 'Sinceramerr­
ções irregulares e o des- C�on tiveram que viajar te, vou inclusiv� torCer pe-

.

contentameNto de �guns de imediato,.' ficando a lo Moenda, ele é um bom
torcedores. Mas nos últi- defesa para João Rômulo cara e está há muito mere­

mos três jogos o jogador Bittencourt. Mas este ha-- cendo uma oportunidad":
vinha se equilibrando, e via iclo àté Tijucas e I;la Orcina está atualmente
ainda contra o Juventus, volta, teve um defeito no com sete quilos a menos'e'

fez uma boa partida, Í11- seu carro, e cansequente- 'afirma que está na sua

clusive avançando como mente não chegou a tem- melhor condiçªo física.
atacante. Mas a sorte' de po.ao TJD em' prejuízo' Fato curioso, é qU,e o za­

Orcina não duraria muito, do Jogador. Enquanto Or- gueiro nunca participou de
cina, aceitou com certa um clássico, mas' ele .expli­
tranquilidade a ocorrên- ca:

da.
� Já aconteceu agora

é ter cabeça fria e partir
para frente, ver o tempo
passar e voltar a displ,ltar
a, posição. Só fui saber
da suspensão hoje pela

O julgamento transco�-' manhã, para ininha
-

sur­

reu normalmente, só que 'presa. A complicação que
não apareceu 'ao TU) ne- o advogado teve estragoo
nhum advogado de:>' Fi- tudo, mas não há de ser

gueirense para defender o nada. Já cumpri um jogo,

tempo, e ontem, péla ma­

nhã o jogador recebeu a

notícia 'com grande ,sur­

presa. Havia sido suspen­
so' três jogos pelo Tribli­
nal de Justiça Desportiva
da Federação CataI"Í11?nse
de FuteboL

No primeiro eu esta­
va suspenso, no segundo o

seu Láuro ponderou comi�

go que eu não estava numa

Qoa fase, e eu' concordei (

com ele. Agoni vou torcer

para jogar no próximo
clássico, até lá eu já terei

cumprido a suspensão. En­
caro isso tudo com tran­

quilidade.

Um coletivo'
,

cheio de novidades
-ne Scarpelli

A volta de Nilson ao' gol, Moenda e Jorge Luiz ao

time, a manutenção de Caco e' Letíeri e (, afastamento de
Orcina na quarta-zaga, foram as novidades apresentadas
pelo Figueirense no coletivo de ontem à tarde no Orlarrdo
Scarpelli, com a duração de 60 minutos, 10 ,dos quais de
aquecimento com Iberê Rosa. Um bom número de torce­

dores, como vem acontecendo em todos os coletivos, mais'.
uma vez esteve presente ao estádio .aplaudíndo as melho­
res jogadas.

,

.,

O zagueiro Orcina, que ultimamente v,inha sendo man­

tido na quarta-zaga, treinou no time de baiXo e está
afastado dos dois próximos jogos. O jogador foi suspense
p6r três partidas pelo. Tribunal de Justiça Desportiva,
sendo que uma já foi cumprida. O ponta direita Marcos
tamb.ém está defuiitivaIllente afàstado da próxima partida
em Lages. O tornozelo do jogador ainda se encontra cóm

de'rrame ,e deverá ficar mais algUns dias sob intenso tiata­
ment0. Orcina e. Wanderlei já ,estão recuperados da gripe.

A volta de Nilson foi umà das gratas novidades apre­
sentadas nó treino, assim como Jorge Luiz,na meia-can­
cha. Já totalmente recuperado da 'sua segunda operação
em um dQs meÍliscos,' o goleiro atuou ontem entre os

titulares, substituindo a' Wanderlei. Como sempre, Nilson
se dedicou ao máximo no coletivo, fazendo boas defesas e

assegurando desta forma a sua volta a equipe. Por outro

,lado, Wa,nderlei somente bateu bola atrás do, gol, aguar­
dando a decisão da diretoria sobre a licenga solicitada

COLETIVO'
,

. As principais atenções do treÍ!J.ador dilfa11te o coletivo
foram espeCialmente para Toninhp; cpm todas as jogadas
se concentrando no jogador. O técnico mandava constan­

tement,e que os lailçamentos do meio-campo saíssem de
primeira {!lara Toninha, e foi dessa forma que o time

principal chegou a vitória� fácil por 3x1. Um· dos gols
.mais bonitos foi exatamente de Toninha, o terceiro. Sét:­
gío Lopes lançou o 'centro-avante, Orcina dominou mas

deixelU es ca p'aF a bola, prejudicado pelo campo ,molha­
do. Toninho roubou �a bola do zagueiro, driblou Lan"

dauer, depois Izalto, e entrou com bola.· Na arquibanca-
.
da os torcedóres aplaudiram bastante. Os deni{I.Ís gols fo-
ram marcados por Orcina contra e Zé Carlos.

'

.

Substituindo ,a MOàcir, 'Jorge Luiz terá UNlil nova

oportunid�de na. meia-cancha. Ontem 0.' jogador apareceu
;bem, mas carecendo ainda de um melhor entrosamento.

Tonin1}.o foi o' jogador mais ativo, Caco na ponta direita
foi pouco aproveitado' e Letieri, na esquerd'a, atuou ex­

cessivamente atráS, cobrindo as avançadas' de Pinga. Na
defesa Moenda também apareceu bem, ajudado pelo fra­
co ataqu�, ond!l somente Luiz EvertQn procurou as joga
das de gol.

.
'

as titulares treinaram com Nilson; Pinga, .t\lmeida,
Moenda e Casagrande; Sérgio Lopes, Jorge LuiZ e Zé

Carlos; Caco, .

Toninha e Letieri. Os reservas tiveram

Langa4er; Claudio, I Izalto, Orcina e Raulzinho; Raul,
Moacir e Tonho; Britinho, Luiz Evertoh, e Letieri.

.

,O Figueirense faz esta manhã um treino recfell-tivo,
quando deverá' ser definida a equipe, mas deverá ser a

mesma que treinou ontem. A delegação parte às 12 ho­

ras, após o almoço, com destino a Lages. I ,

Uma outra novidade do Figueirense bntem foi a notí­
cia sobre o r,elac'ionamento do Jogador Tonho na lista
dos 110 atletas composta pela C Im, pará a seleção de
amadores. Letieri não faz parte 'do listão" enquanto To­
nho marcou o, único gol dos reservas,

Chapecoensejogou
'"

ummessem
alvará. 'Vai

perder os pontos ?
Em situação irregular de 30 de abril até

9 de junho, a Chapecoense está

ameaçada de perder os pontos ganhos no

estadual durante este período'
O presidente 40 Conse-: para o fornecimento do estarão reunidas em Floria-

1h:o Regional de Desportos, respectivo alvará, no início nópolis com o presidente
,

Milton' Lemes do Prado, de junho, ou seja, um mês do CRD, quando serão tra­

recebeu ofício do Conse- após ter expirado o prazo tades importantes assuntos

lho Nacional de Desportos, concedido pela deliberação relativos aos Jogos Aber­

datado, de 14 de julho; do Conselho Nacional de tos, especialmente no que
determinando a suspensão Desportos. se refere ao controle de

temporária das atividades O CRD já fez denúncia, inscrições de atletas. Em
de todas as entidades que através de uma segunda obediência ao mitigo 100.
estiveram infringindo a de- relação, de todas as entída- do regulamento dos Jasc, .

liberação 87/5�, -do- CND. des � que não solicitaram o só poderão participar dos'
Esta deliberação refere-se' alvará, dentro do segundo mesmos, os atletas inseri­

âs entidades que estão em prazo previsto pela lei, isto. tos em suas modalidades

situação irregular pela falta é, até o final do segundo nas respectivas Federações.
dó alvará de funcíonamen- semestre deste ano. Neste E. aí está criado o proble­
to. . caso estão. incluídas impor- ma, segundo Lemes do

Se a determinação do tantes federações Prado:
· Conselho Nacional de Des- amadoras, "como a Federa-

portos tiver efeito retroatí- . ção Atlética Catarinense, - Estas federações sem

vo, a Associação Chape- que abrange várias modali- alvará, Creio, terão' suspen�
coense de Futebol que par- dades em disputa nos pró- sas suas atividades. E, o

ticípou irregularmente do ximos Iogas Abertos. que é mais grave, poderão
campeonato estadual, de Para o caso da' Chape- ter cassadas suas licenças
30 de abril a 9 de junho, coense, Milton Lemes do de funcionamento, com a

perderá todos os pontos Prado tem a seguinte explí- consequente intervenção)
.

.

<

ganhos neste período. Isto cação: "no, meu ehtendi-. pois 'nenhuma delas solici-

· porque a Chapecoense ti- menta a determinação do tau o alvará dentro do

nha prazo para solicitar o CND atinge a Chapecoense último prazo. 'estabelecido
alvará até 30 de abril mas com a suspensão temporá- que 'é o segundo triÍnestre.
Não o fez, fato que obri- ria de suas atjvidades no Assim, caso as federações

·

gou o CRD a denunciá-la. período' em que ela esteve irregulares sofram' a puni­
ao CND, juntamente com irregular. 'Mas já contultei ção extrema'prevista pelo'
'outrass entidades esporti- 'ad'vogados e' 'existem opio Corselhosblacíonal de Des­
vas, inclusive muitas fede- niões divergentes; Vou en- portos, o artigo 100. dali
rações amadoras. c amírihar telegrama ao Jogos Abertos ficará sem

De acordo com o pro- CND para definir bem a efeito, pois as entidades,
tocolo do Conselhb�Rêgio- situação.". responsáveis pelas inseri­

nal de Desportos, aChape- O problema também é ções dos atletas estarão pa­
.coense só deu entrada com muito grave para as federã- ralísadas ou sob interven-

a documentação necessária ções amadoras, que dia 21 ção.

Inter quer
.. ganhar pontos,

perdidos'
em Xaxim

mostrava inconform alo "pela
abítngem titcciosa de Roldão
Borla", reconheceu que o rendi­
mento da equipe tem caído mui­
to nos últimos jogos: "não en­
contro explicarão para tal fato,
mesmo porque n6s temos treina­
do muito".

O treinamento de ontem não
contou 'com Helinho, sentindo
dores na coxa e o meia cancha
Süvinho, com problema na viri­
lli,a./A escalaçlil destes jogadores
dependerá dos testes de campo e

revisjo médica, programaíos pa­
ra hoje. Para substituí-los estão
cotados SéJgio, Paulo Araújo e

Ademir,
ISMAEL E ADEMffi
O goleiro Ismael, em comum

a:onló com o clube, rescindiu
seu contraro, pois o Tiradentes,
do Piarí, mostrou-se interessaío
na sua contratação. Já o zaguei­
iO Ademir- deverá retornar se­

gunda-,teira para o LageadenSl!,
do Rio Grande do Sul, seu clube.
de origem, em função do seu

,elnpréstimos� P àmeiras ter ter­
minaJo. A saída de Ademirdei­
xou o técnicos.!lerreira muito
preociÍpn al pois ni:> conta: com

reseIVas à al1u1ll.
Ontem o time tez treino'

recrativo e a Dnn 1Ção para jo- .

gar contra o América amanhã
poderá .

ser Tico; Adoozinho,
Nelson, Cadinhos e Alcir; Silvi­
nho ou Paulo Arà{úo e R!'linal­
do; Piter, Vavá, Afonso e Heli-
nho ou Sérgio. .

João Lima
não quer
mais Jair
no plantel

Joinville (Sucursal) -' Foi

divulgedo ontem em Joinville
que nos próximos dias al torci­
das de América e Xaxias serão
surpreendidas com 'a; n�ocições
iniciadas pel3'l du as equipes, Os
clubes inicisram entendimentos
visando a troca do ponteiro di­
reito Jairzinhoslo América, pelo
meio canpo Piava, do Caxias.

O treinador João Lima admi­
tiu deixar o América se Jairzi­
nho continuar' no clube', entre­

gandosinclusive um relatório 3J

presidente infonnando 3'l irregu­
laridades do jogador dentro do
time. O presidente M auri Correa
afinnou que entre o jogador-e o

treinador prefere .João Lima,
m a; trata-se de um problem a

para ser analisaJo peladiretoria
Por outro laJo, Piava illTibém
,está' ligado com o Caxi3'l e

iJ,lcluSive' autorizado a P',)CU:m1
clube. DeVido a-làlt a dos treina­
mentàs e consequentemente ter

desll'arecido da cidaJe por vá­
IÍçs dias, Piava foi multado em

6Q por 'cento de seus vencimen- .

tos e teve o seu p a;se coloca:lo � .

venda.
A possibilidade da troca en­

tre os' jogadores é bastante viá­
vel, embora os contatos venham ,

sendo mantidos de fonn a sigib
sa. Eil(lu lIlto isso al du3'l to![Cj.
das estoo na expectativa.

Lages - (Sucursal) - Após
,reunião da diretoria, em que

tomaram parte também os j cga­
dores, o Internacional' decidiu
que irá recorrer junto � Federa­

ção Catarinense de Futebol, pa­
ra ganhar os pontos perdidos
para a Chapecoense na última
quarta-feira. Alega o Internacío­
nal, que, 0 goleiro Wihnar da

Chapecoense não tinha condi- .

ções de jogo, pois ele não foi

registrado na FCF, mesmo sen­

do amaJor e com um contrato
de dois anos. Argumentou o

presidente Saldanha, do Inter,
<que eli:ige a obrigatoriedade e

que Wilrnar não possui sua situa­

ção regularizada. e' que Wilrnar,
não possue sua,situação regu,lari-

.

zaáa.
Após a reunião, os jogadores

tiveram, folga na parte da manhã
e' h tarde, Joel de Castro orien­
tou dois toques. Apenas. Q.rlan­
do e Dito Cola não comparece­
ram e. nem deram explicações,
deixando o treinador numa si­

tuação ruim, já que ele, preten­
dia realizar um h:abalho tático.
O treinador, além desse proble­
ma, não sabe ainda se poderá
contar cOIl] Luiz Carlos, Orlan­
do (( Dito C<;Jla entregues ao
departamento médico.

Como se não bastassem esses

problemas, Albert est:1 fora do

j_cgo de amanhã, pois recebeu o

terceiro cartão amarelo e ter:1
que cumprir pena suspensiva au-

Joinville - ,Sucursal - Com

tomática. Agora, Jo'el já não um mini,.coletivo os jogadores
do A1hériea aprontaram ontem h

sabe o tim,e que escalará, pois tarde visando o jogo contra o

depeI]derá da recuperação dos 'Palmeiras amanhã. João Lima
jogadores lesionados. comandou (, treino qu� teve a

.

A hnica novidade no treino duração de 70 minutos.
de ontem, ·foi a presenç,a,. do O zagueiro Nelinho aind·a

, ,goleiro Amaury, que depois de não está recuperado da pancada
,

.

ter sido dispensado no começo
sofrida no jogo contra o Juven-

'd'O' ano, acabou sendo recoritra-' tus em Rio do Sul e sua presen­
ça no jogo de amanhã ainda é

tado, já qué o time conta apenas duvidosa. Esta 'manhã o atleta
com Luiz Fernando. _ será examinado pelo médio Iri­

neu Schroeder e se não apresen-
tàr, condições será substituído
por Dimas na .lateral esquérda.

Na meia-cancha não haverá
alteração, .cem iorge Cancelier
sendo mantido na posição, ao'
lado de Nene e Samàra. No
ataque, TOnho,já recúperado de
uma distensão, volta ao time, o

mesmo acontecendo com Joceli
que atuará na devido a três

,cartões amarelos. O zagueiro
Joel, devido a três cartões ama­

relos. O zagueiro JOel, também
com três cartões amanHos, ficará
de fora. O time está escalado.
com Raul Bosse; DjalJ:na, EXJ'le­
dite, Oitão e Nelinho COimas);
Jorge Cancellier, Nene e Samara;
Joceli, Tonho e Linha. ,Para
loão Lima; o seu ·time 1em

"condições de vencer o 'Palmeiras,
embora a'partida seja disputada
ho estádio Aderbal RazyloS da
Silva, em Blumenau.

r

América'

jogará
desfalcado

,

em Blumenau
Putti vai

manter Vilmar
no lugar
de Jair

.

Chapec6 (Sucursal) - Mos­
trando-se satisfeito eom a atUa­
ção do goleiro Wilmar na última
quarta-feira contra o Internacio­
nal de Lages, Putti provaveímen­
te o escalará para sair jogando
dpmingo ·contra o, Juventus de
Riodo Sul, uma vez que a recu­

peração de Jair é pouco prová­
·vel. Além do derrame que deu
na distensão de Jair as anestesias
já não fazem mais ef�ito e Putti
demonstra' insatisfaçoes ,com o

Departamento Médico. MaS a

diretoria 'parece não lhe dar as

devidas atenções ou não ter re­

cursos suficientes, para manter
um médico constantemente a
dispo sição dos jogadores.

Putti está começando a cop<
fj.nnar em Wilmar: "teve uma

atuação tranquila cbntra o. Inter-

nacional'; e, como não temoS­

outro, vamos rolocá-lo em Ca!J1-

po". Provavelmente o treinador
vai manter o mesmo time de

quarta-feira contra o .Juventus.
Ontem pela manhã fez treino

físico e com bola com todos os

atletas, apesar do frio. À tarde
realizou coletivo no campo do
Guairacá. E hoje ru, quinze horas
fará um desintoxicanté no gra­
mado do Colégio São Francisco.

Palmei�as
eliminou

concentração
� �para motivar"

Blumenau (Suçursal) - A
diretoria do Palmeiras decidiu
que de :gora em dilllte o plantel
ni:> concentrará m aiS. o. objeti­
vo,. segundo os dirigentes, "é
estimular. os jogaJores para aS

partid;tS da làse semi-fin li do
campeonato"'. Além disso o� di;,
retores plOllIeteram que os bi­
chos continuarão a ser pagos
nonriàmente. .

,

'

Depois 00 coletivo (le ontem
h tanle o técnico Ferreira, 00'
mesmo tempo em que ainda se
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, Nevada de ontem
" foi mais fraca

-

. .

e atíngíuapenas

(Das Sucursais e Correspon­
dentes) - Á neve voltou a cair

na manhã .d� .ontem
.

e� mais

cinco mUnlCIPIOS catarmenses,
.

embora sem a intensidade do

dia anterior e com intervalos

bem maiores. O fenômeno não

atingiu as proporções de ante­

ontem, mas a temperatura ,p�r­
!lIaneceu negativa em vanos

municípjos do Planalto Serra­

no. Meio Oeste e Extremo Oes-.
te. Enquant� em Florianópolis
os tertnômetros acusavam, a

mais baixa temperatura d?� ül­
. timos' dez anos - 2.6 positivos,
às 6hl0m -, em São Joaquim,
dUfante a madrugada (P?r volta
das 2 horas), os termômetros

marcavam 6.4 graus abaixo e

zero, a mais baixa temperatura
de ontem em todo o Estado.

A nevada começou a se re­

petir em São Joaquim a partir
das 20'horas de anteontem e"se

nrolongou durante a madruga­
da, .e períodos intercalados e,

pela manhã, uma fina. camada
de 5 centímetros cobria as ruas

e as pastagens nos campos do

município. Até às 9 horas' de
ontem ainda nevou em São

Joaquim, levando dezenas 'de
turistas às ruas para apreciar o

fenôm.eno. Durante o dia, ainda
.

pela manhã, a temperatura mé­
dia ficou em torno de 3 graus
abaixo de zero e, à tarde, ele­
"ou-se para 2 graus positivos, às
14h50m.

Além de São Joaquim, a ne­

ve voltou a cair nos municípios
, de Lages, Curítibanos, Anita
Garibaldi .e São Lourenço. do
Oeste. Contudc, a menor tem­

peratura - depois de -São Joa­

quim - ocorreu em Xanxerê on­

de se formaram fortes geadas e

os termômetros desceram até S
.graus abaixo de zero.

Em Curitibanos, com a ne­

vasca, os termômetros acusaram
até o amanhecer 4 graus negati­
vos, mas a médía durante o dia
foi de um grau positivo. Por
sua' vez, ii cidade de Lages viu

,

pouca neve ontem, porque a

maior incidência verificou-se
durante a madrugada e, pela

. manhã, pequenos flocos indica­
vam que o' fenômeno estava no

fim. Por volta das 10 horas, a

temperatura era de zero grau e

à' tarde, se elevou para 2,graus
acima de zero.
,� O fenômeno. da neve repe­
tiu-se também nos municípios
de Anita Garibaldi e São Lou-
renço do Oeste. '

'

Tempo melhora e traz

tranquilidade a todos
Com o arrefecimento das

nevascas que assolaram o pla­
nalto catarinense, os' pecuaristas
começam a ficar um pouco
mais tranquilos. Muito embora
no inverno o gado sofra CÓÍ)I a

qneima das pastagens pela gea­
da, até o momento não se tem

$. notícias de prejuízos na pecuá­
ria que venham a 'causar trans­

tornos maiores além dos nor­

mais nesta epoca do ano. Na

região, nesta época do ano, é
comum os pastos em grande
parte morrerem por força das

geadas que se abatem sobre a

região.
Entretanto, já vem sendo

I utilizado na região o método
Foasan, ama técnica de utiliza­

ção ainda um pouco limitada
na região, mas, que protege as

pastagens contra a devastação
da, "queima por geadas". As in­

formações dizem que ainda não
se verificou" uma queda na pro­
dução .de leite, embora na en­

tressafra o gado sofra uma má
alimentação, pela escassez de,

pastagem. Essa má alimentação,
aliada a um período muito lon­
go de geada e intermitentes n�-

vascas poderia reduzir. a produ­
ção leiteira na região, que é
uma das maiores bacias produ­
toras do Estado. O problema,
segundo se informa é com ii
intensidade do frio, que se con- ,

tinuar por muito tempo com a

intensidade que está, pode oca­

sionar uma redução perigosa
das reservas de pastagens.

Para se ter conhecimento
com exatidão de que' até que
ponto as atuais geadas e as ne­

vascas podem ter prejudicado
as lavouras da região, terá que
se esperar o único órgão capaci­
tado no Estado se manigestar: a

Acaresc, que .atravês de seus

vários escritórios na região, será
comunicada imediatamente de
qualquer prejuízo que ocorra

nas lavouras. Por um sistema de
alerta e prevenção, a entidade
recebe a comunicação verbal,
telefônica, ou através de relató­
rios escritos, da situação a cur­

tos espaços de tempo, desde
que o fenômeno perdure.

'

O que Preocupa a Acaresc, .

é a horti e floricultura, mas em

dois municípios: Curitibanos e

Urubici. '.

O ex-Secretário particular da presidente
Isabelita 'Peron foi seguramente logrado na

compra de uma área de 38�5 hectares na loca­
lidade de Águas Claras, município de Sombrio,
no Sul de Santa Catarina.

'

. Valerio Brati, 39 anos, casado e funcioná­
rio da prefeitura municipal de Sombrio, foi

quem vendeu as terras e afirma que o valor da,

transação foi bem menor do que aquele que o

'

procurador do ex-Ministro argentino, sr. Clau­
dio Ferreira, fez constar da escritura.

Bastante esquivo em suas declarações, não
quis revelar o real valor da transação, limítan- ,

do-se apenas a .afirmar que a venda efetivou-se

.' por um preço bem.inferior aos Cr$ 250 mil
declarados. Acha que fez um bom negócio e

Sua opinião é compartilhada por várias pessoas
do município. "Aquele lugar, do jeito que
está, não vale nada", 'afirmou
A TRANSAÇÃO

'

Valerid Brati diz que jamais viu Lopez Re­

ga ou teve qualquer notícia anterior à transa­

ção' de que o' comprador das suas terras era o

ex-Ministro argentino. Todos os entendimentos
para a operação de compra-e-venda foram fei­
tos por ele com o procurador, Claudio Ferreira

e, posteriormente, com dona Eloa Copetti Via­
na.

Conta que conheceu Claudio Ferreira em

janeiro de 1974, num bar de Sombrio. "Soube
que ele estava procurando terras para comprar
e ofereci as minhas que, na realidade, perten­
cem ao meu fílho adotivo, Waimor Alves Ma­
cíel. Fomos ver a área, ele p�ece ter gostado,
embora a achasse um pouco grande demais

para,o que pretendia. Conversamos um pouco
e eu fiquei de conversar com meu filho. Ele
deixou o'endereço e o 'número do telefone no

Rio e' em julho eu e Walmor fomos até lá
fechar o negócio. Walmor deixou uma procu­
ração em seu nome para dona Eloa Copetti
Viana, contra .0 pagamento a vista da transa­

ção, através de. um cheque do Bradesco. Tudo
isto não demorou -maís que um dia e para nós
o negócio encerrou ali".

Walmor Alves Maciel, em nome de quem as

terras estavam registradas, tem 25 'anos e é

sextanista de medicina em Porto Alegre. Sobre
SUa participação na transação, disse quê teve

apenas o trabalho de ir ao Rio com o padastro
a fim oe fechar o negócio. Afírma que sempre
pensou que quem estivesse interessado em fi­

�ar com as terras era "o próprio Claudio Ferrei- '.

ra, embora tivesse constatado que ele "me
pare'ceu ser um homem com suas preocupa­
_ções todas voltadas para ::I Argentina", pelo
muito que ele talava daquele país.

\ Walmor afirma que não esperava que a

v:etida daqueles '38,5 hectares foss� causar tan-

J

Ao amanhecer, o planalto mostrava uma paisagem totalmente tingida de branco

ta celeuma \e diz que, se soubesse 'que seriam

para um argentino, não teria vendido: "afinal
de contas é um pedacinho do Brasil que caiu

nas mãos de um estrangeiro" .

'

O Prefeito de Sombrio, Arlindo Cunha, 39

anos, eleito pela Arena, ,disse que também'

conheceu Claudio Ferreira em janeiro de

1974, quando este lhe procurou para informar

que havia um grupo econômico' interessado em

implantar um projeto turístico numa das

praias do munícípio. Na ocasião, Claudio esta­

va com um hematoma no olho, causado, se­

gundo ele próprio, por um acidente aéreo em

Canoas, no Rio Grande do Sul.

Depois .desse primeiro 'contato o prefeito
não teve mais notícia de Claudio nem do

projeto turístico, a não ser bem mais tarde,
depois de consumada a transação, Hoje,' la­

menta apenas que seu município não possa
'

capitalizar em termos de desenvolvimento a

notoriedade que alcançou com a compra de

terras por Lopez Rega. Não acredita que o

ex-Ministro da Argentina venha a se estabele­
cer na cidade e diz, que nem pode imaginar o

que aconteceria se isto acontecesse. Arlindo'

garante, no entanto; que todos os pedidos de

orientação na compra de terras continuarão a

ser atendidos pela Prefeitura, mas acrescenta,
num tom de brincadeira, "que de agora em

'diante a identidade dos compradores será 'exa­

minada a fundo".
OVAWR

O Oficial do Registro de Imóveis, José Au­

gusto Lummertz compartilha da opinião � de

Valerio Brati de que as terras adquiridas por­
Lopez Rega não são' de grande valor. Disse

que a área é ínservível para a lavoura e que só'

. poderia ser aproveitada por um empreendí-.
.

mente turístico ou por quem quisesse fazer ali

uma casa de veraneio. No entanto, ressalta que
a localidade de Águas Claras, apesar de possuir
muita beleza natural, não dispõe das mínimas

condições de infra-estrutura.
Para ele à inscrição da escritura de compra­

-e-venda do imóvel, lavrada no Rio de Janeiro,
foi um expediente simples, dentro da rotina

do seu ofício .. Nunca pensou que o caso pu­
desse provocar tanta agitação e curiosidade.

'�fmal, se as terras pertencerem mesmo a esse

tal de Lopez ..Rega, o que é que tem de mais",
pergunta.

Como Valerio Lummertz recusa-se a tecer

'considerações ou até mesmo a levantar hipóte-'
ses' sobre a razão pela qual o valor da transa­

ção constante da' escritura foi alterado para
maior por Claudio Ferreira ,e Eloa Copetti
Viana. Valerio "afirma que antes de fechado o

negócio, a pedido de Claudio enviou a docu­

mentação do terreno a Porto Al,egre para que
'

Pedro Paulo Oliveira, corretor da confiança do

intermediário, a examinasse.'
,

A ÁREA,
A partir de Torres, 110 Rio Grande do Sul,

e até acima de Laguna, em Santa Catarina,
estende-se uma longa faixa de praia, coberta

pela areia branca e vai desde a rebentação" até

as dunas. São praias largas, de mar aberto,
bastante batidas pelo vento, de areia muito' ,

. fina e com uma vegetação rasteira e mirrada
A 60 quilômetros ao Norte de Torres fica

o munícípio catarinense de Sombrio, com"

muitas praias, mas quase. todas desertas. A

mais famosa é a praia da Gaivota, que possui
.

apenas alguns rudimentos de urbanízação, com
,

pequenas casas de madeira. Além desta há as

de Itapoã, DAmasco e Turimar. '

Essas praias - com exceção da Gaivota -

não possuem luz elétrica. Água e esgoto não

há em nenhuma delas. A Gaivota é também a

única que tem acesso rodoviário, construído
em 1972. Para as demais o acesso é feito pela
beira do mar, sobre a areia, onde' nem sempre
a passagem de automóveis é possível. Em mar­

ço de 1971 as áreas localizadas nas praias de

Sombrio foram transformadas em áreas urba­
nas por serem imprestáveis para a lavoura e,
em consequência, não poderem ser considera­
das como zona rural. Além disso, a expectati­
va de um dia virem a ser exploradas turistica­

mente deram origem à lei municipal no. 183,
, que incorporou-se ao perímetro urbano.

Areias Claras é dentre as praias de Sombrio
,

a mais, abandonada e uma das menos represen­
tativas da beleza litorânea do município. Ali
existe apenas um velho hotel de madeira aban­

donado, em cujo frontispício uma tosca tabua
'

anuncia "vende-se" sem que ninguém até hoje
tenha-se animado a adquiri-lo do antigo pro­
prietário por um elementar obstáculo ao flo­
rescimento do ramo hoteleiro no local: a falta
de hóspedes.

Os 38,5 hectares adquiridos por Lopez Re- .

ga na praia da Gaivota confundem-se com a

larga extensão de terras abandonadas que por

,ali existem. Seu 'aproveitamento com objetivo
turístico está a exigir investimentos imensos
na infra-estrutura inexistente, pois no local

.não existe rigorosamente nada. A prefeitura
não tem condições de promover esses investi-

'mentos, pois o orçamento municipal para este

ano, de apenas Cr$ 1 milhão e 400 mil (para
1976 será de Cr$ 1 milhão e 800 mil), mal dá,

para pagar a folha do pessoal e para os servi­

ços de manutenção da cidade. Diante disto, é

mais que provável que a área permaneça pur
longos anos inaproveitada até que Sombrio
'ganhe condições de transformar !I;S suas praias
numa -egião viável para o turismo.

'

São Joaquim,
durante e depois da neve.

Texto: Dario Almeida Prado F.otos:,Orestes Ara(lio

o escrivão de Sombrio mostraa área de 38,5 hectares vendida a Rega

,PRÉFEITURA MUNICIPAL DE BALNEÁRIO CAMBORIO

PROGRAMA EM COM'EMORAÇAO AO 110. ANIVERSÁRIO

E ADMINISTRATIVA DO MUNiCípIO

• DIA 19/07 - HOJE -

.

Às 15,00 'horas - Final do Torneio de Futebol de Areia, promovido pelo Departa-
DIA 20/07 - AMANHÃ _

t '

-

As �,oo horas - Hasteamento dos Pavilhões. NaCional, Estadual e Municipal,
na Prefeitura, com execução do Hino à Bandeira a cargo da Banda de Música:
Municipal. Logo após, Homenagem ao Dr. Flávio José de Almeida Moreira da
Costa - Promotor Público desta Comarca, com a entrega da Medaiha Mare­
chal Mascarenhas' de MOrais, por um grupo de Veteranos da F_E.B.

Às 9,00 horas, - Missa em Ação de Graças, na Igreja Matriz Santa Inês.'
Às 9,30 horas - Corrida de bicicletas de âmbito interestadual, promovida pela,

.C.M.E.
Às 9,45 horas - Desfile escolar com o seguinte roteiro: saída da Prefeitura Munici­

pal, seguindo pela Avenida Central até a Avenida Atlântica, terminando nas

proximidades do Posto Salva-Vidas.
Às 10,00 horas - Ginástica Rítmicac com alunos das Escola� Básicas, na praia, a

•
cargo dos professores de I;ducaÇão Física.'" '

"
.

.

� 15,00 horas - Final do torneio de futebol de salão, promovido pela C.M.E_
As 17,00 horas .;_ Apresentação oficial do Hino do Balneário Camboriú.
Às 18,00 horas - Arriamento dos Pavilhões Nacional, Estadual' e Municipal, com

execução do Hino à Bandeira a cargo da Banda de Música Municipal.
.

São Joaquim: dia .17. A dos tubos da rede distribui­
cidade adormecia quando a dora também congelou).
neve começou a cair. Átila Mas o pior, segundo o pre­
Cardoso, 32 anos; zelador feito Joaquim Godinho 40s
da Prefeitura, foi uma das Santos, 38 anos, engenheiro
primeiras pessoas a ver o agrônomo, ocorrerá em se.

fenômeno. Eram 3 horas, tembro: o gado, enfraqueci­
oito graus negativos, quando do pela escassez de pasta­
"os pequenos pedaços bran- gens.morrerã, A neve "quei­
cos" começavam 'a cair len- mou" a maioria dos pastos.
tamente e já às 7 horas, No município há 100 mil

quatro graus negativos, co- reses - o 20. maior rebanho
briam os telhados com uma .do Estado - e grande parte
pequena camada, se prolon- dos fazendeiros esperava a

gando até' ao meio-dia. Três alta dos preços para iniciar
horas após não havia mais suas vendas. "O gado está
neve. Só gelo cobrindo a estocado e com a queima
vegetação. Para o vigilante das pastagens veio o caos",
Átila, assim como a maioria lamenta o' prefeito sem re­

dos 34 mil habitantes da cursos para prestar assistên­
cidade - 1.460 metros ací- cia aos pecuaristas. A prefeí­
ma do nível do mar - quin- tura dispõe apenas de três
ta-feira foi um dia normal. tratores para esse 'serviço. E
A surpresa só foi festejada a verba de Cr$ 25 mil utili­

pelos 100 turistas que lota- zada anualmente no setor de
vam os leitos' dos dois pe- Assistência: Social foi par­
quenos hotéis .; a maioria cialmente gasta nesse -dia

,procedénte de São Paulo, com a distribuição de 10

Paraná; Rio Grande do Sul e caminhões de lenha,'cober­

Recife '- e os campistas tores, (cedidos pela LBA) e

alojados em 10 barracas' e .alimentos para os indígen-
'

três trailers no camping de teso Não há outros recursos

1.360 metros quadrados dis- disponíveis e a esperança é
tante um quilômetro do de que o tempo melhore. Os
centro da cidade. À noite a únicos beneficiados são os

neve recomeçou. Às 20 ho-' fruticultores: cerca de 200
ras PS pequenos flocos co-

' famílias - das quais '16 são

meçavam a esvoaçar e a japonesas - cultivam uma

"tempestade" se prolongou área de 340 hectares com

por toda a noite. maçã, pêssego, nectarína e

O comércio abriu suas ameixa. "Esses produtos
portas por volta de 10 horas exigem cerca de 600 horas­
e nas ruas só havia turistas. /ano abaixo de sete graus e

Na última quarta-feira, aqui nôs temos 800 horas/­
depois de urna intensa garoa ano dessa temperatura", diz

, precedida por fortes trovoa- o prefeito anunciando que
das, os moradores 'mais ve- dentro de dois anos o muni­

lhos d� localidad� ganhavam' cípio terá uma área cinco

a certeza de que "cairia 'neve, vezes superior aos atuais

durante a madrugada". Nes- 340 hectares. São Joaquim
se .día, pesadas nuvens ha- produz. atualmente 300 to­

viam .se formado e "o céu neladas de maçãs, e 'sua

estava escuro. Se não nevas- maior renda está .na extra­

se daria uma geada de estou- ção de madeira: 60% do

rar guapeca", As previsões orçamento de Cr$ 5,3 mi­
se confirmaram e em conse- lhões, e logo a seguir vem a

quência a cidade ficou sem pecuária com 25% desse to-'

luz até as 12 horas de quín- tal. E já não há tanta madei-
,

ta-feira (o óleo do transfor- 'ra: existem 56 serrarias, ca-

'

mador congelou) e sem água da uma fabricando uma mé­
durartte todo o dia (a água dia de mil e quinhentas dü-

DE EMANCIPAÇAO' POlíTICA

. . , .

CInCO mumcipios

Lopez Rega pagou caro as terras em Sombria

zias de tâbuas (pinheiro) por
mês. As reservas naturais ga­
rantem o mercado por mais
15 anos; observa o prefeito,
queixando-se da "intensa,
devastação" que está sendo
feita com a conivência do

IBDF. E explica: o IBDF -

. só há um posto no local·
com um único funcíonârío/­
fiscal - não obriga os ma­

deireíros a reflorestar na

mesma região onde é feita a

retirada da madeira". Há
uma portaria do órgão que
dá condições aos empresá­
rios/ para que procedam o

reflorestamento em qual­
quer região do país".

'

- E nós, na Prefeitura,
não temos legislação para
coibir essa devastação. Há
vários anos pedimos que a

portaria fosse revogada mas

nada foi' feito porque o

IBDF sofre a influência das
multinacionais ...".

em virtude dessa quebra
do equilíbrio ecológico, pre­
vocada pela devastação,· a

cada ano a n:eve escasseia. A
"

maior queda ocorreu no in­

verno .de 1955, quando os
flocos chegaram a formar
uma espessura de 1,30 me­

tros no centro da cidade.
Daí para frente São Joa­

quím passou a ser denomi­
nada a "Suiça Catarinense",

,

ou "Cidade Alpina, ou ainda
o "Vale das Neves". Em
1967 cobriu 80' centíme­

tros, e a última, ocorrida em

1972, cobriu menos do que
�O centímetros. A atual ne­

vada não chega a formar 5
centímetros de espessura.
Por isso a cidade ainda teve

condições de alojar' os' 100
turistas - conforme estatfs-.
tica da prefeitura � em seus

dois deconfortáveis hotéis,
um restaurante e quatro
churrascarias, No hospital,
de 66 leitos, não há notícias
sobre o possível recrudesci­
mento da meningite e "nin­
guém morreu de frio" até às
14 horas de ontem quando
o termômetro registrava 2

graus positivos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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No reinício de temporala, jovens. • . ' ... somam seus talentos aos de mestres.

Ita,iaí: Orquestra de Câmara
re'aliza concerto no festival

Reiniciando as suas atividades normais,
a Orquestra da Câmara de Florianópolis,
sob a regência do seu ídealízador, maestro

Hélio Teixeira da Rosa, estará se apresen­
tando no Ill; Festival de Inverno de I tajaí,
em concerto a ser iniciado ãs 20 horas, na

Igreja Imaculada Conceição, daquela cida­

de.

A ORQUESTRA
Sob o patrocínio da-Universidade Fede­

ral de Santa Catarina, a Orquestra, de

Câmara de Florianópolis, levará a Itajàf um

harmonioso conjunto, composto de oito

violinos, duas violas, dois víoloncelos, um

contrabaixo, icravo e um ôrgão.
A Orquestra contará, ainda, com a

participação de quatro jovens músicos, com

idades que oscilam de 11 a 14 anos que,
executando flautas doces; interpretarão as

"Danças Alemãs" do tempo de Schubert e

a "Ária de Telemann", com acompanha­
mentorde cello e cravo.

Os quatro jovens, autênticas revelações
da música instrumental catarinense, são

Júlio Cesar Machado de Melo (soprano),
Maurício Ferreira de Melo (contralto), Ro­

berto Ferreira de Melo (soprano) e Vânío

Melo Ribeiro (soprano e tenor).
O PROGRAMA
O progrsroa a ser apresentado no con­

certo da noite de hoje, em Itajaí, pela
Orquestra de Câmra de Florianópolis, com

a regência do maestro Hélio Teixeira da

Rosa, destacam-se a Ouverture da Suite em

Ré .Maior e Largo da Ópera "Xerxes"; o

Concerto em Sibemol, opus XI no. 4, de F.

A. Bonporti e a Sinfonia em Ré Maior, de

W.A. Mozart.
, A programação inclui, além dos jovens

flautistas, solos de órgão a cargo da Sra.
Yara F. Springmann.

'

Após reformas
o museu

Fritz Alt
é reaberto

Joinvãle (Sucursal) - Foi
reaberto na última quinta­
-feira � visitação pública, o

museu "Fritz Alt", que este­
ve fechado desde outubro
passado para reformas,

Os reparos do museu fo­
ram feitos pelo artista plásti­
co Avancini com a duração
de nove meses.

A casa que abrigava o

museu pertencia a Fritz Alt,
sendo então, adquirida' pela
Prefeitura Municipal onde se

efetuaram os trabalhos de

recuperação.
Fritz Alt, nasceu na cida­

de alemã de Lich, em agosto
de 1902. Veio para Joinville

apôs a Segunda Guerra Mun­

dial, casando-se com Léa Ri­

chilin, com que' etre três
filhos. Faleceu, vítima de

síncope cardíaca, em março
de, 1968, estando seu corpo
sepultado no cemitério de
Joínvílle,

Entre as suas principais
obras destacam-se: O mo­

numento ao Imigrante situa­
do na praça da Bandeira e o

bustos do prefeito João Co­
lin, localizado na zona norte

da cidade.
Era admirador de músi­

cas clássicas, principalmente
Bethoveen, Admirava muito

Bethoveen, pois, possuia em

sua casa uma escultura da­

quele músico alemão.

Maestro carioca
pede apoio a músicos

da Harmonia Lira
Joinville - (Sucursal) - "A sinfonia da Sociedade

Harmonia Lira é uma orquestra que possui inúmeras

possibilidades de melhorar, com músicos semí-profíssíonaís
e que necessitam urgentemente de um maior apoio fmancei:
ro para poderem se dedicar � proftssão".

A aftrmação foi feita pelo maestro Isaac Karabbhchews­

ky, diretor da Fundação Orquestra Sinfônica Brasileira de
Rio de Janeiro e que se encontra em Joinville onde será

regente da Sociedade Harmonia Lira que fará dois espetácu­
los clássicos naquela cidade.

Disse ainda o maestro que alguns integrantes da Harmo­
nia Lira são alfaiates, e confeiteiros e que outros exercem as

m-ais diversas atividades profissionais, acrescentando que
"são poucos os que conseguem viver da música, isto é.não

'

haverá uma orquestra sinfônica em Joinville, que se"
mantenha só pelo idealismo e entusiasmo de poucos".

- � necessário que .haja o apoio comunitário para que'
esta orquestra possa ter grandes valores e alcançar o

verdadeirossucesso",
- No Brasil existem atualmente seis orquestras sinfôní­

,

cas profissionais das quais três estão no Rio de Janeiro,
enquanto que nos Estados Unidos existem 1.140".

Disse que "a tendênciaé aumentar o interesse por parte
do público pela música clássica, pois no sul do país existe

grandes possibilidades de se atrair público, devido as

imjgrações européias que deixaram traços do seu passado
cultural".

'

Afírmou ainda que "temos que conquistar o público, não
somente através de concertos musicais. Devemos despertar
o público para outras atividades culturais através de'

programas de conscientização". ,

O maestro Isaac Karabbtchewski, depoísde Joinville,
seguirá para a cidade de Três Lagoas no Estado de Mato

Grosso, com a mesma ftnalidade, e na próxima semana

estará em Buenos Aires.
A partir de .novembro deste ano, como sempre acontece

nos períodos de férias, Isaac ficará cinco meses regendo as

grandes orquestras sinfônicas da Europa, iniciando pela
Orquestra da Rádio e Televisão Francesa; seguindo depois
para Londres, Viena, Bucârest, Kiel na Alemanha e Madri,

Na simplicidade de

elenco e enre-do,
,.'

o teatro divertido

Os representantes da As­

sociação de Câmaras Muni­
cipais, vereadores Cesar Fi­
lomeno Fontes e Aldo Be­

larmino, ambos da capital,
estarão presentes no II En­
contro Regional de Verea­

dores, a realizar-se no mu­

nicípío de Água Doce, on­

de farão palestras sobre' a

remuneração dos vereado­

res,' face a lei complemen­
tar no, 25 de 3/06/75 san­
cionada pelo Presidente da

República,
Ainda no encontro, Os

vereadores tratarão de as­

suntos ligados ao próximo
congresso 'dê Vereadores
que será realizado em La.
ges, no próximo mês de se.

tembro.

'Após o encontro, os ve.

readores visitarão os muni.

cípios de Concórdia e Pira.
tuba ,onde desenvolverão
palestras sobre o mesmo as.

sunto.

MAJ espera ,(I presença de duzentos
[ovens no eneontre de Conc�rdia

PAGODE CHIN�S
• OS CACHOROS DO ALASU

THE STUPIDS

�
�
Todo e qualquer impresso, inclusive a cores.

'FONE 44-0058

Rua Joaquim Carneiro no. 55 - Capoeiras
Floriãnó�lis - SC.

CORUJ,ÃO ,- LAGOA
RESTAURANTE

(A melhór com'i,da da Lagoa)
�,.... • • f

_Música ao vivo com o

"QUARTETO GODOY'"

Flavinho e seu orgão
eletrônico

Lagoa da Conceição
Defronte ao Posto.

MINISTERIO DA AGRICULTURA
,DIRETORIA ESTADUAL EM

SANTA CATARINA

EDITAL
LEiLÃO DE MATERIAIS

DIVERSOS E SUCATA
A Diretoria Estadual do Ministério da Agricultura,

em Sta. Catarina, fará realizar através de Comissão,
leilão de materiais diversos e sucata, considerados in­
servíveis ao Ministério da Agricultura.

Todos os materiais encontram-se guardados na Ba­
se Física de São José, à rua Joaquim Vaz, sIno., onde
será realizado o leilão no dia 6 (seis) de agosto de

í975, com início às 8 (oito) horas, podendo os mes­

mosserem verificados pessoalmente, durante o' expe­
diente normal da repartição, de 2a. à 6a. feira.

.

O Edital com a discriminação dos materiais a se­

rem leiloados encontra-se à disposição dos interessa-
dos no endereço acima indicado.

' ,
,
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WALMOR HULBERT
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Presidente2 'ÚLTIMOS DIAS

DEFINITIVAMENTE

�.�
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O aSSOMBRO DE 2, CONTlNElTES
o QUE SEUS OLHOS JAMAIS IMAGINARAM VER!
'.. ,-

O',BAIRRO FE-CHADO.,
Junto ao Lagoa Iate Clube. Apenas 80 lotes,

\

Chapecó (sucursal) - o'
I Encontro do Movimento
Arenista Jovem do Estado,
de Santa Catarina, a realí­
zar-se em Concórdia, nos

dias 26 e 27 de julho, po­
derá' atingir a casa de du­
zentos 'participantes.

A informação foi presta­
da pelo presidente do MAJ
de Concórdia, Djalma Cou­

tinho, acrescentando que
até o dia 16 do corrente ha­
viam 98 inscritos, aumen­
tando consideravelmente
nos últimos dias:'''' .

Já confirmarem suas par­
ticipações as delegações dos

municípios de Trombudo

Remuneração
de vereador
vai a debate

em Agua Doce
Blumenau (Sucursal) -

"O nosso espetáculo apre­
senta um problema social
muito comum' no Brasil,
mas o objetivo primordial é
o de divertir o público. �
um espetáculo simples com

um elenco simples. Num fu­
turo próximo pretendere­
mos realizar um teatro de

criação, onde cada cena será
lapidadad e simbolístíca"

A declaração foi feita

pelo professor de teatro da
U n iversidade Federal de

, Santa Catarina, Waldir Mo­

ritz, que tambémdirige a

Companhia Remanecescente
do Teatro - primeiro grupo
teatral de' proftssionais do
Estado, que fará nos dias 19
e ,20, no teatro Carlos Go­
mes de Blumenau, a apre-

,

sentação de seu primeiro
.trabalho com a peça "O
começo é sempre fácil, o

difícil é depois" de autoria
de Milton Moraes Emery,

A companhia decidiu es­

treiar em Blumenau em vez

de Florianópolis, pois o tea- '

tro Álvaro de C arvalhoo está
em reforma.'

'

Central, Navegantes, Taió,
Guarujá do Sul, Xanxerê,
São Francisco do Sul, Abe­
lardo Luz, Cunha Porã,
Grão Pará, Florianópolis,

,

Ipumirírn, Seara, Videira,
Urubici, Araranguá, Cam­

pos Novos, Ponte Serrada,
Catanduvas e Caninzal.

presentes, constituição das
comissões para estudo e

moções, relatório das ativi­
dades dos movimentos are­

nistas jovens e início das'
discussões e votação dos es­

tudos e moções. Às 19 ho­
ras será encerrado o primei-'
ro plenário.

o Movimento Arenista Dia 27 às 8h3Om, início
Jovem já está divulgando o do segundo plenário com

programa a ser cuinprido continuação das discussões
durante o I Emajesc, que e votação das moções e Es­
será o seguinte: Dia 26 as colha do local para o próxi-
10h30m

.

abertura e às mo encontro. Após o almo-

12,00 almoço. Às 14 horas' ço, serão entregues.certífí­
uuciam os trabalhos com 'cados aos: participantes.

-

verificação das delegações Várias autoridades' esta-

rão presentes ao encontro
sendo quê já confirmaram
suas presenças o governador
Antônio Carlos Konder
Reis, Vice-Governador Mar·
cos Henrique Buechler, Pre.
sidente do Diretório Regio­
nal da Arena, Jorge Konder
Bornhausen, os secretários
da Educação e Agricultura" ,

os deputados federais ,Ade·
mar Ghisi, João Cândido
Linhares, Walmar Dalla­
nhol, Pedro Colin, Angelino
Rosa e os estaduais, Fíora

- vante Massolini, Moacir
Bértoli, Antônio Bulcão

Viana, Gentil Bellani e An­
tônio Pichettí,

Secretaria contrata serviços:
152 quilômetros de rodovias

A Secretaria dos Transportes e Obras
autorizou a contratação de seis empresas
de engenharia para executar serviços em

152 quilômetros, de rodovias estaduais,
num valor global de Cr$ 6.358,7;21,30.

As obras abrangerão as rodovias
SC-280, trecho Pirabeiraba (BR-1.üI) -

Serra Dona Francisca; SC-417,' trecho
Timbó - BR-470; SC-280, trecho São
Francisco-Enseada; e o projeto de enge­
nharia das rodovias SC-303, trechos Lu­

zerna-Tangará-Videira; Capinz.al (Ouro) -

Joaçaba e SC-472" trecho Itapiranga-Iporã
(BR-386).

Também foi autorizado um contrato
de Cr$ 1.371.400�00 para a execução de

três superestruturas de pontes em. concre­

to armado, situadas na jurisdição da resi­
dência do DER de Araranguá.
, ABASTECIMENTO

A Companhia Catarinense de Águas e

Saneamento - Casan -, firmou, na tarde,
de ontem, convênio, com as Prefeituras
Municipais de Pinheiro Preto e Lebon
Régis, pata implantação e exploração dos
serviços de abastecimento de água potável
naquelas cidades,

O convênio foi assinado pelo. presiden­
te da Casan, Nabor Schlichting, Prefeito
de Pinheiro Preto, Délcio Bressan e o Pre­
feito de Lebon Régis, Pedro Aversvalt.

Escoteiros dos Estados do Su_1
acampam domingo em São Benito

São Bento do,' Sul (sucursal de

Joinville) - Cerca de mil escoteiros de.
Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do

Sul; estarão reunidos a partir de domingo
nesta cidade, fazendo. parte do VIII

Acampamento Regional de Santa
Catarina.

O acampamento visa aprimorar os

conhecimentos técnicos dos escoteiros
baseados na filosofia do criador do
movimentoi escoteiro mundial, Baden.
Powel.
A abertura oficial será no domingo às
10 horas, tendo por local' o Posto

. Agropecuário em Bela Aliança. O ato será
i" presidido pelo Presidente da União dos

'Escoteiros do Brasil- região Santa Catari-
,

na-, Moacir Gervásio Thomazi, Presidente
da Comissão Organizadora Arno Fendrich
e pelo comissário distrital de São Bento

do
-

Sul, Donald Malchitzky.
'

Além destas autoridades, estará presen­
te o titular do Tribunal de Contas da

União, ministro Guído Fernando Mondim,

FILATELISMO

Brusque (correspondénte) - Brusque
'serlÍ'i a- sede do vigésimo-sexto Encontro
Regional de Filatelistas e Numismática,
programado amanhã,' tendo por local a

sede do Clube Carlos Renaux. .

O patrocinador do encontro será o Clu­
be Filatélico Brusquense, e contará com
as presenças do atual diretor regional dos
correios e telégrafos de Santa Catarina,
João Porto Walrevem e do Prefeito Muni·
cipal César Moritz.

O clube filatélico brusquense completa'
rá, dia 21 do corrente, quarenta, anos de

fundação,

Chapecó terá em agosto cent.ro

regional da LAI in�ugurado
,

-Chapecô �Sucursal) - Está previsto
par� o dia 15 de agosto, a instalação
OfiCIal, do Centro Regional da LBA, que
passara a contar com um posto de
puericultura e um Centro Regional da

c; • Divisão do Serviço Social.
�

.

A .área de atuação do Centro Regional '

� d�. LBA �..?range todos os municípios das
E; rrucro-regioes da Ammoc, Amaro, Amosc

e Ameos, 'sendo que inicialmente serão
aten�i�as somente as regiões que mantém
convemo com a LBA.-

A entidade, esclarece a: assistente
I' �oci a I Geraldina dos santos possui

mteresse em firmar convênios com outras
associações, verificadas antes suas

Faça sua reserva pessoal pelos tels. 22.:3156 e 22-3245

�:;:'�'Ilt��·.:::'\'m;,�
o Alo mais nlraardinório da Magia com a qual

nhany ganhou a Medalha de Ouro no Congresso Mógito da Paris.

Cf)
o

condições, e se necessário prestar auxI1io
técnico e fmanceiro para formar uma
estrutura capaz de atender os objetivos da

Legião Brasileira de Assistência.
A instalação do 'Centro Regional da

Divisão de Serviços Social da LBA, tem a

finalidade de interiorizar todas as áreas de

atuação, permitindo uma autêntica e

efetiva supervisão das obras.
,

O Centro Regional de Chapecó, devera
'neste final de ano, realizar uJ]1

levantamento dos recursos assístênciais da

cidade, para que junto aos órgãOS
assistênciais, realizar uni planejamen�O
integrado e prestar auxílios necessários áS

entidades.

o desoporedmento de um Automóvel

em, pl�no polco � �'tr!Uf�
.• \t, -
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Atropelado desconhecido

morre e corpo aguarda!
identificação no I.M.L.,

ximo ao Posto Texaco, onde
colidiram três Volkswagens. O
primeiro, de placas AX-OO-98"
de propriedade de Valmir Fran­
cisco da Silvá, dirigido por Aris­
tides José Lareiro, de 23 anos,
residente � rua Blioes Neves, em

Capoeiras; o segundo, de .placas
AB-70-98, pertence � firma
Seemann & Cia, Ltda. e era

conduzido por José Machado"
residente na localidade de Alto
Aririú e o terceiro, de proprieda­
de da Agro Industrial Felisbino
Ortíz Ltda. que tinha ao volante
O' motorista Orlando Raulino

Andrade, de 52 anos e morador
do bairro Bela Vista.

.

Além dos danos materiais, de

grande monta, saiu levemente
ferido do acidente o motorista
José Machado, que f0i medicado
no Hospital Celso Ramos.
TÁXI x POSTE

Nas proximidades .do Detran,
o Volkswagen, placas AX-00-94,
de Wilson Antônio dos Santos,
dirigido por Jamil Stroider; de
26 anos, residente � rua Afonso
Pena, 301, no Estreito, chocou­
-se contra um poste, ficando'

parcialmente destruído.
. Do choque, além do motoris­

ta, sofreram ferimentos leves, os

passageiros Edmundo Glau, resí­
dente

à

rua dos Navegantes, 311,
no Estreito e Emerência Veloso,
moradora do Roçado, São José,
todos medicados \ no Hospital
Celso Ramos, e.. ainda, José Ma-

,

ria Silva, residente em Bairreíros
e que foi atendido no Hospital .

de Caridade.

e uma mulher em S. Paulo
rondava a rua da Estação, em

cidade Dutra. O outro indigente
encontrado morto nas mesmas

condições 'I ormia pr6ximo ao

Km 22, da via Anhanguera.Vila
Piaui, quando urna patrulha Ro-

, doviâria 'Estadual .passava pelo
, local. Sem qualificação determi­

nada, � homem congelado' apa­
, rentava 45 anos e nâo possuia

sequer agasalhos que lhe prote­
gessem da baixa, temperatura.

- Urna mulher foi encontrada
'morta, no Km 39, da rodovia

que liga Pederneiras a Cerqueira
Cllsar, dentro de urnaguarjta, do

·lado da pista. Aparentava cerca

de ·50 anos e não foi identifica-

Rio ,e, complicam trânsito

Rio �_: o -já complicado que, por sua vez, foram ati­

tráfego da Avenida Brasil rados sobre mais outros, to­
devido as obras de prolonga- talizaildo nove carros bati­
mento da Avenida Perimen- dos.
tal, pista', elevada sobre a Um dos carros ameaçou
Rodrigues\ Alves, ficou mais pegar fogo mas, por sorte,
difícil 0nte, devido a uma havíá uma betoneira na pis­
b'atida envb�vendo nové car- ta e seu motorista, lançando
ros, ocorrida entre 0, edifí- mão da mangueira, evitou o

cio do jom� do Brasil e o incêndio. Da colisão resul-
viaduto do Gasometro. tou ferimentos' mais sérios

/' em Nelson Novaes, que foi
Tudo .emneçou quando j

removido para o -Hospital
um caminhão carregado de 'Souza Aguiar. Outras pes­
grama, dirigid(1) por Julio Ce. soas tiveram ferimentos de
sar J>ereira, perdeu os freios natureza' leve. A polícia' mi.
e bateu numa Kombi', proje- litar se' encarregou da desin­
tando-a sobre 6utros carros, terdição da pista. ,

E� PE: 35 cidades foram
atingida " pelas cheias, '

e situação é calamItosa
Recife - Apôs a invasão de 35 cidades do interior do Estado -

onde foram destruídas as plantações, e nem sequer se prevê o

número total de, desabrigados - as ãguas invadirain violentamente a

Capital, deixando o centro ilhado, com á maior parte dos bairros
alagados, Em alguns bairros, as famflías subiram aos telhados 'para
evitar afogamentos.

.

",

, Diversos locais, como o bairro de Paranamirim (urn dos mais
aristocráticos da cidade), ficaram totalmente inundados e nem

mesmo os cam inhTes do exército e dos bombeiros conseguiram
acesso. Foi o caso da residência do Superintendente da Sudene,
Engenheiro José 'Lins de Albuquerque, que pele fato de residir em

casa de dois pavimentos, preferiu aguardar 11 enchente no seu

interíor, Somente o uso de urn helicôptero tornou possível levar até'
ele, uma comunicação do Ministério do Interior.

O governador Moura Cavalcanti reconheceu os trâgicos aconteci­
mentos verificados aqui nas' últimas 72 horas, como "a maior
calamidade que 'atingiu, Pernambuco neste século", justificando que
os 35 municípios inundados pelas âguas se localizam na zona mais

rica 'do estado.
Em entrevista concedida ontem no cámpo das pricezas, o sr,

Moura Cavalcanti disse que ainda não se calculam os prejuízos
provocados 1 agricultura da área, alegando que M cidades situadas
na zona da mata que foram parcialmente destrúidas. "Podemos citar

,os casos de Água Preta que quase saiu do mapa.'e de outras cidades
como Escada e Primavera, atingidas em mais de 60%".

O sr, Moura Cavalcanti disse que as medidas) omadas no

momento são de carâter-paliatívo, em virtude da nacessidade de
socorro ou emergência, e reconheceu a barragem de Tapacurá como

insuficiente para comportar as águas do Rio Capibaríbe, dizendo que
"é necessária a construção de, três'outros reservatórios".

A classe média alta também foi duramente atingida, e é comum

ver televisões e' môveís boiando, no 'leito do Capibaríbe, porém, a

situação mais séria é a da populações ribeirinhas, as quais serão

vacinadas contra febre tifôide, pela Secretaria de Saúde. Acabaram
de chegar doses contra o tifo, provenientes do Paraná.

"Á SOLUÇÃO :
Recife - A capital s6 ficará livre de enchentes

nos prôxirnos quatro anos com aconstrução de barragem no pr6prio
rio Capibaribe;' a qual deverá ficar dist_ante _

12 quilômetros de

Limoeiro,j!1forinou ontem o diretor do Departamento Nacional de
Obras e Saneamento, sr. Ubiratan Pereira Galvão.

Ele frisou que : "�' autarquia elaborou estudo dos levantamentos
topográficos de geôlogos 'para a construção da barragem, a qual
integra o programa especial de controle das enchentes e recuperação
de vales", Acrescentando que: "A licitação para execução da obra,
sairá antes do ânal de 1975".

Disse que, dentro de três meses, serão iniciados os trabalhos de

retificação e alargamento do Rio Capibaribe, iniciativas para as quais
já estão destinados recursos do II PND. Explicou que a barragem de »

Tapacurá 'absorveu apenas um afluente do Rid Pernambuco,
segurando portanto apenas 30 por cento das ágilas' dessa cheia.

Produção de petróleo é

prejudicada pelas cheias

Aracajú - 0., governo de ,St<mipe, 'SÍ. ':lpsé Rolemberg Lei, ;

percorreu na manhã de ontem a zona Norte do Estado, mais afetada '

pelas chuvas' e seguiu � tarde para Maceió, 'onde deveria avistar-se t

'com o presidente Geisel e fazer um relatório da situação em que se

encontra o Estado.
Em sergipe, segundo o' sr, Luis Machado, secretáTio da Articula­

ção com os-Municípios, "não choveu por todo o dia de ontem".
Informou-se que os rios estão voltando aos níveis normais.

O governador de Seigipe, manterá contato 'com o Superintende da

Sudene, sr, José Lins ,de Albuquerque, que anunciou por telex, que
técnicos desse 6tgão, chegam a qualquer momento a Sergipe paraS':er
"in loco" o saldo deixado pelas chuvas. Os prefeitos do interior têm
receio quanto a ajuda que deve vir da Sudehe e recordam que há
dois anos, quando da cheia do Rio São Francisco, no m�nicípio de
lIDa das Flores, prometeram' recursos que até agora não chegaram.

O sr. Luis Machado informava ontem que a principal preocupa­
'ção do Governo do Estado é' o' recolliimento dos relat6rios que
devem ser enviados em caráter de urgência ao Palácio Olimpio
Campos. O secretário de articulação com os municípios, observou
que muitos prefeitos, já os enviaram, mas que a sua divu).gação será
feita apenas, ao fma1, englobando todos os '74 municípios sergipa­
nos.

,

Apesar de aS ,chuvas terem cessado ontem, o interior do Estado
continua com diversas estradas iNtransitáveis. A agricultura foi

'destruí!1la parcialmente, notadamente a cultura do feijão� Poço
Verde' e Poço Redondo, QS dois principais produtorés, são os

municípios'mais afetados. Informes vindos dessas cidades dizem que·
"a agricultura está praticamente perdida".

Os municípios de Japaratubá, Carmopolis, Capela, Santo Amaro,
estão itolados; não se tem informações sobre as demais cidades. Em

Capela, seis pontes calram e em Japaratubam, urna. 00 por cento dos

povoados do município de Santo Amaro, estão ilhados e alguns
atYsubmersos. O rio Pomonga e seus a11uentes, segundo informações
enviadas a Aracajú pelo prefeito Nelson Ferreira Lima, continuam,
cheios.

'

Em Japaratuba, a tubulação queleva a água até os poços
petrolíferos foi destruida pela enchente do Rio ,da Pi:ata que.
também arrasou o sistema de abastecimento de �ua. Falta água há
12 dias, segundo comunicado d0 pref(ê.ito Pedro Lima de Oliveira.
Nessa cidade, 'estavam cadastradas' até oIJtem,' 36 residências
destruídas e 32 famílias desabrigadas que passaram a residir cóm
aIl).gos e em mercados e escplas. Japaratuba,' é, o segundo seu

prefeito, o município que, mais produz petr6leo eIl) Sergipe,
apresentando no primeiro semestre' 249 mil ,mS., que deu ,de

royalties. cerca de Cr$ 180 mil.

Não resistindo aos ferimentos

provocados pelo atropelamento
de que foi vítima, na última
quinta-feira, na avo Ivo Silveira,
morreu ontem no Hospital Celso

Ramos, urn indivíduo não iden­

tificado, de cor branca, consti­

tuição física franzina, cabelos' e

barbas ligeiramente grisalhos,
medindo mais ou menos 1,65m,
e aparentado' ter 50 anos de
idade.

OACIDENTE ,

Corno se recorda, na última
qu int a-feira, por volta das

18h30m, quando trafegava pela
avo IV0 Silveira, o Chevrolet
Opala, placa BL-43-58, de pro­
priedade de.Igner So ares e dirigi­

Mais de 200 homens trabalham na remoção dos escombros do trem acidentado, que ainda impede, o tráfego normáI para os subúrbios. do por José Álvaro dos Santos,

\ de 26 anos, residente l rua'
._, , '

_ Gotlieb Reit', 311, em Blume-
Rio - O presidente Ernesto Geisel tência pecuniária ás vítimas e. seus I?urante toda a manha d� ontem, nau, atropelou e socorreu um

retornou a Brasília depois de uma dependentes. eq�lp�s do Corpo �e Bombeiros e d� indigente, conduzindo-o ao Hos-

permanência no Rio de quatro horas' É a seguinte, na íntegra, a nota Exército, 'com a ajuda de

possante�ital
Celso Ramos.

e onde esteve especialmente para a distribuída:' guidastes, trabalharam no içamento Na ocasião, a �ítima andava

reunião na sede da Rede Ferroviária "O presidente Ernesto Geisel can- dos vagões tombados sobre 'o paredão calmamente na p�sta, comendo

de 'da
m pedaço de pao e tom ando

'Federal, na qual estiveram presentes celou programação estabelecida para que separa a quadra ensaros

c�'
quando foi colhido -pelo.

os ministros Armando Falcão, general visita a Alagoas, .a fim de inteirar-se, escola de samba Império Serrano, do ve culo que procedia de Capeei­
Dirceu Nogueira, o governador Faria pessoalmente, na sede da Rede Ferro- leito da linha férrea. ras que tudo fez para evitar o

Lima. Os comandantes do I Exército viária Federal" do Rio de Janeiro, de Mais de 10 horas depois do desas- atro �amento, segundo declara-
,

, ram t temunhas da ocorrência.
e I Distrito Naval, além do secretário problemas decorrentes dos acidentes tre, há ainda muita movimentação no

,. O qorpo, ain�a não identifi-
de Segurança, general Oswaldo Iná- verificados nas linhas de transporte' local. A supervisão dos trabalhos está Gado, foi' removido para o De-

cio Domingues.
("'"',

suburbanos do Grande Rio. Participa- engregue ao superintendente do siste- partamento de Polícia Cíen-

_.' O ministro Reis Velloso chegou ao ram da reunião o ministro da Justiça, ma regional da Rede Ferroviária Fe- tffica, a espera de identificação

'prédio da rcde, ao lado da Central do dos Transportes, chefe,' do, gabinete ,

deral. por parte' de algum parente ou

conhecido da vítima.
Brasil, quando a reunião já havia sido militar, o governador FAria Lima, o No local do desastre, informava-se COLISÃO
dada por encerrada, mas participou Comandante do I Distrito Naval, o que o excesso de velocidade e defeito ,Uma colisão triplice ocorreu

do almoço ali mesmo com o presiden-: . Comandante do I Exército, o diretor no truque de uma das rodas do carro
ontem em Coqueiros, na rua

te e os demais participantes da reu- geral do Departamento Federal de Po- dianteiro, são as prováveis causas do Engenheiro Max de Souza, prô-
nião. lícia e o presidente da Rede, além do acidente com o trem elétrico UM-59,

O ministro Armando Falcão, . da secretário de Segurança. O' presidente que na noite de quinta-feira, após F
·

t
'.

hJustiça, mais tarde, quando deixava o da República ouviu pormenorizado descarrilar na curva que dá acesso à \ rio 'ma a ClnC(l omens
prédio . do clube militar, minutos de- ,relato do' presidente da Rede e reco-

'

Estação de Magno,· derrubou os pos­
pois que o presidente Geisel velou o mendou que fosse estabelecido, no tes de sinalização é manutenção para,
corpo do marechal Juarez Távora, dis- menor espaço de tempo possível, a em seguida, invadir parte da quadra
se que no encontro foi tratado' de um execução de um, programa de erner- da escola de samba Império Serrano.
plano necessário. para dar ao sistema gência, que possa proporcionar toda a Nove pessoas morreram mutiladas

, " �ão Paulo s- Cinco homens e

ferroviário soluções a curto prazo e,1 segurança a esse tipo' de transporte, no local e duas outras em hospitais, uma mulher foram encontrados

ainda, outro para atender a casos' de sem prejuízos do andamento das me- totalizando 372 os feridos. mortos na madrugada de ontem,

emergência: dídas a médio e longo prazos, atual- Durante toda a madrugada e parte
'

vítimas do frio intenso - que

O ministro Falcão, entretanto, não rnente em curso. Recomendou ainda, do dia de ontem, mais de 200 ho- chegou a 1 res graus negativos

quis falar' sobre o último plano'{emer- o presidente Geisel que a Rede Ferro- mens, entre funcionários, da Central nesta 'capital - sendo três indi­

gência), explicando que o assunto se- viária Federal assegure .prontamente a do Brasil e' soldados çJo Corpo de gentes, e um débil mental.

ria definido no comunicado oficial todas as vítimas e aos seus dependen-' Bombeiros, traballiaram para içar os O
.

pedreiro José Francisco

que a Rede Ferroviária Federal estava
.

tes a assistência pecuniária do poder três vagões, que ficaram tombados so-
. Ferreira morava num barraco,

público concretizando essa assistência bre 'o palanque da escola de samba. na rua três, casa 71, do lote de
p�eparando. Informou, ainda, que ho-,

ior ranid ;
- mesmo número, no bairro do

je à noite utilizaria uma rede de tele- com a maror rapi ez. A medida que os vagões, eram
.

- ,,� Grajaü, em Santo Amaro e tinha
.visão e rádio para falar sobre o aci- AS VITIMAS ,,", ... '

r,"" amarrados com cabos de aço e levan-
.

Ri d 11' mortos no desastre
. 65�anos. Seu corpo foi encontra-

.

dente na Rede Ferroviária Federal. o -

.

os tados por dois guindastes, com capa- do duro, pelo vizinho que foi
"SOLUÇÃO IMEDIATA" de quinta-feira, com um trem da Cen- cidã'd�, para 130 toneladas, os bom- acordá-lo para o trabalho. Na

O presidentGeisel chegou ao pré- tral do Brasil, que teve três vagões beiros \encontravam pedaços de cor- rua Cardeal Arcoveide, bairro de

dio da Rede Ferroviária Federal por tombados na Estação de Magno"": pos. qu�, eram imediat�ente levados' Pinheiros, o indigente José Fide­

volta das lOh55m. Ali j,á o aguardava linha auxiliar, � apenas cinco 'foram para o Instituto Médico Legal. A po- lis de Santana de 38 anos, en­

o presidente da rede, general Milton. identificados: Luiz Aureo da Silva, lUcia interditou parte dI,! Avenida Mi� contrava-se morto na manhã de da. Na rua Marcos Fernandes,

Gonçalves que foi avisado do encon- Jorge Pedro Moreira, Milse Lopes nistro Edgar Romero e da estrada do ,ontem,donnindo"aportadono•.

'

98, no bairro da Saúde,.o débil

tro que teria entre o presidente· e as Pais, Antônio cariruo de Souza e Os- Portela" para evitai" "a
.. ll,proxinlação de 1629, sendo constatada sua mental Antônio de Oliveira, de

'd d
' .

h d d mar Veiga Filho. Esses corpos e mais .

PI' d t ';t E
-

d
morte pela 14a. Delegacia. 40 anos, resolveu aquecer o l�

auton a es; as cmco oras a ma ru- cunosos. e o VIa u o ua' staçao e Cícero Dias Barbosa, sem do- ,cal onde se encontrava, fazendo
gada., O general Geisel deixou o carro '6 não iqentificados, contipuam no', Magno, �ó passavam funCionários da cumentos, foi enonctrado m<jrto urna fogueira, e morreu carboni-
presidencial de capa e logo subiu o Instituto Mé.dico Legal. ' Central, policiais e jornalistas. ',-, pela Rádio Patrullia 104, que zado.
elevador que o levou até o 110. an- Nos hospitais, até ontem, haviam D�rante toda manhã de ontem

\

dar, . onde está loealizado o gabinete sido atendidas 219 pessoas, assim dis- grande foi o número de pessoas que
d� presidente da �ede Ferroviária Fe- tribl1ídas: CarÍos Chagas, 120; Getúlio procuravam os policiais, a fIm de ob·' INove· carros- colidem no
deral. Em seguida chegaram os minis- Vargàs, 54; Souza Aguiar, 34; Salgado ter informações de parentes ou aini-
tros dos Transpolites, general Dirceu Filho, 3; INPS de Jacarezinho, 3 e gos .que ,estavam desaparecidos. Todos
Nogueira e da Justiça, Armando Fal- INPS do Andaraí, 5. A falta de trens eram encaminhados à sede, da 29a.
cão. O governador Faria Li�a estava

. ontem, nos subúrbios da linha auxi- delegacia pblicial ou ao' Hospital Car-

acompanhaçlo do presidente da Repú- liar, levou os motoristas de táxi a los Chagás, em Marechal Hermes, para
blica, pois foi recebê-lo na base aérea fazer lotação, a 10 cruzeiros por pes- . onde foi levado o mruor. numero' de

do Galeão, Póuco antes do meio-dia, soa. Nas linhas do ramal centro, o feridos, principalmente os quê esta-

tiveram acesso uma e'iuipe da Agên" tráfego não apresentou anornialida- vam com fraturas ou mutilados.
-

cia Nacional e de uma emissora de des. Há um policiamento discreto, a Paralelamente ao trabalho de re-

televisão. Foi permitido, apenas tom�- cargo da polícia militar. moção dos escombros, a Central do

" da de cena pelo cinegrafista da Agên-
. A Central informou que mais de Brasil instaurava o inquérito adminis-

da Nacional e pelas câmaras da televi- duzentos homens estão trabalhando trativo e a 29a. DP o inquéito Poli-

são. no local do desastre, visando restabe- cial. O inquérito administrativo deve-

o presidente da Rede mostrol!l le,cer a normalidade dos transportes rá ser sumário· e por isso seus, inte-

uma série de mapas com estatísticas e na linha auxiliar o mais rapidamente grantes deverão ter o 'prazo' de no

números e· ouvindo, o presidente· Gei- ' pQ�siveL Informou, também, que para máximo 15 dias para ,concluí-lo.
seI' o desejo de uma solução imediata., facilitai:; o transporte dos passageiros O maqúinistta Vilmar Valentim Li-

para o problema.
" da linha auxiliar, a eTC deslocou al- nasse, que sai,u ferido e foi inicial-

No próprio prédio da Rede Ferro- gumas l�as de ônibus, para cobrir mente medieado no Hospital· Carlos
viária Federal realizou-se o almoço e, os bairros sem trens,'

'

Chagas, esteve na Delegacia de Madu-
às 13h35m o presidente �e despedia Finalmente, segundo a Central, foi reira onCle, em ráp�das palavras, apre-

,
de todos, e se dirigia para o Clube marcada para quinta-feira, dia 24, às sentou sua -versão para O acidente.

.

Militar, onde estava sendo velado· b 11 horas, na Igreja de São Braz, em Declarou qu� trafegava em velocidade

corpo dómarechal1uarez Távora, Madureira, a missa de sét'h.l1o dia pe" hormal e antes de atingir a curva da
Geisel permaneceu ali quinze mi- los mortos no desastre. \. Estação de, Magno, começou a aplica-

nutos e depois, de automóvel, foi até PROVIDÊNCIAS 'e,- ção 40 fFeio. A uma distância de um

o Santos Dumont, onde, na parte mi- Rio - O ,presidente da Reph;2�,ca, ou dois metros, sentiu um leve tranco

•
' ,litar, tomou um helicÓptero para o general Ernesto Geisel, determinol!, na unidade, dando a impressão deI ter

Galeão, para em seguida 'viajar a Bra- onteIlJ, ao mjnistro Nascimento e Sil- ", ocorrido uma elevação' no eixo--r ôe
sília, va, da Preyidência Social, a imediata 1w.;01a., Foi quand?_.,lY unidade incli-
NOTA OFICIAL mobilização de todos os recursos mé- nob-'se. e descatiiI'oú.

Rio - A assessoria de imprensa da dicos e sociais para atender aos feri- Segundo os téenicos da Rede Fer-
Rede Ferroviária Federal divulgou,' dos e às famílias das, vítimas do de-, roviária, quatro são as causas que pro-
ontem à tarde, uma nota oficial expli- sastre com o trem' da Rede Ferroviá-, vocam descarrilamento. A primeira é

cando o teor da reunião realizada, ria Federal, na Estação de Magno. a condição da linha; a segunda, que-

pela manhã, na sede da rede; dizendo Providências com a mesma fmalidade bra da manga de eixo da roda; a

que o presidente Geisel cancelou seus foram determinadas também às auto- terceira, quebra do truque e a última

compromissos em Alagoas para intei- ridades do Ministério dos Transportes. exceSS0 de velocidade. Apesar do elé-

rar-se pessoalmente, sobre os aciden- Na área de atuação do Ministério trico ainda nã6 ter sido examinado

tes verifIcados nas linhas férreas su- da Previdência Social, foi acionada a pela perícia, 'os engenheiros adianta-

'burbanas do Rio. superintendência regional do INPS no ram que o excesso de velocidade na i
A nota explica, também, que o Rio, como primeira medida para cum- curva fechada teria provocado a ql!le- I

presi4ente, após ouvir relato do 'presi- prir a determinação presidencial. bra do truque. I
dente da RFF, recomendou que seja Também a Legião Brasileira de Assis- Durante toda mªnhã de ontem' I

adotado um 'programa de emer'gência t'e'ncI'a SOCI'al aos menores e, gestantes, perito Goies, do Instituto de Crimina. IOWl1() para ":� ":_·nsibiliJ,;-':, L'

l\3r2 r",u uno (0Il1L'K13J
para pr,oporcionar segurança ao tràns- parentes das v'ítimas fatais e dos so- lístiCa, esteve acompanhando. os tra- I Projeto: ÜS(Jr NiL'I1ll'\'L'r

� porte feTfqviário� solicitando, ainda,' breviventes do desastre, balhos e fazendo um levantamento I Realizaçào:OH1SlI1ltr\rJ A. GOr1Zd.f'd Apt'I1JS &1 IOll�,

que a ,rede aja prontamente na assis-_';_AS CAUSAS
'

detalhado do local, I"
------ ---'.... -'- ..

CONTRA

HEMORROIDAS
>

MEMÕ:iíRtus
POMADA

' f
AlíVIO IMEDIATO p� SUA AÇÃO

ANALGÉSIC�, DESINFLAMATÓRIA E CICATRIZANTE

TONICARDIUMI-
, i

Tônico do coraçõo 1
podefO�O cordiolÔnico·diurélico é indicado' n'J Ir,o·tomento po IArtéria Sclero�e, d_istúr·bios de Pre�5ôo Arleriar, 'doença� do!_ .

Rins. Reumâti�mo e Asma .

'Doenças J

do<
·í�O,AÇÃO

Você acha �sível eomprar
wn lote de terra·

usando a sensibilidade?

10 BAIRRO FECHADO ..

,Fil(J SlIJ rl"X'IYJ pessoa] pelos
leiS. 22-31 56l' 22,3245

t
I

I
I

I
I
,

Ficam convocados os senhores acionistas da INPISA -

,Indústria de Piso; S/A -, para se reunirem em assembléia
9,eral extraordinária, a realizar-se no dia 25 de julho de 1975,
às 9 hdras, na se<ile social, 'à Tua Nilo Peçanha, 1100, em
f:riciúma, Santa Catarina, a fim de deliberarem sobre a se-'

guinte ordem do dia:
'

"Reforma dos Estatutos Sociais;'

INPISA INDUSTRIA DE PISOS SIA.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO (

.

Criciúma, 14 de julho de 1975
LEOCLlDE ZANDAVALLE

Diretor-Presidente.

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cinema
Darci Costa

Alan Ladd e Charles Bronson (ou Buchinsky): Capitão Jack -

ex-Rajadas de Ódio (Drum Beat) de Delmer Daves,

o MARGINAL - filme nacional que come

mora os 25 anos da Cinedistri.e do produ­
tor Oswaldo Massaíni. Pretende situar a po­
sição de um marginal, dentro de uma reali­
dade brasíleíra, O diretor é Carlos Manga,
que ganhou reputação na época áurea das
chanchadas da Atlântida e que volta ao ci­
nema depois de longo período de afasta­
mento. Tarcísio Meira é o marginal do títu­
lo, acompanhado de Vera Gimenez, Edney
Giovenazzi, Francisco Di Franco, Ruthinea
de Moraes, Carlos Kroeber, Victor Meri- "­
now, Maurício do Valle e Anselmo Duarte.
Censura' 18 anos. Cecomtur 2 - 4 - 7,45 -

9,45 horas
FUGA ALUCINADA (Dirty Mary Crazy
Larry) Loucuras automobilísticas em plena
estrada, numa história de fuga de um casal,
seguindo a linha do recente "Louca Escapa­
da", de Sten Spielberg. Sob a direção do
'inglês John Hough, atuam Peter Fonda, �u­
san George Adam Roarke, Vic Morrow.
Censura 18 anos. São José 3 - 7,45 - 9,45
horas.

CAPITÃO JACK - Antes de tudo, o blefe
do título; na realidade trata-se de "Rajadas
de Ódio" (Drum Beat), antigo western de
Delmer Daves, produzido pela Jaguar, para

a Warner Bros, onde o papel principal é de
Alan Ladd, ao invés de Charles Bronson,

. que. atua como coadjuvante, e,' na época
ainda se chamava Charles Buchissky.
Atuam também Audrey Dalton e Marisa
Pavan. Censura 10 anos. Ritz 5 - 7,45 -

9,45 horas
.

O ASSASSINATO DE JÚLIO CÉSAR -

baseado em Shakespeare, com Charlton
Heston; Jason Robards, John Gielgud e Ri­
chard Johnson. Direção de Stuart Burge.
Censura 14 anos. Coral3 - 8 - 10 horas
U AMULEH) os OGUM, com Jotrre Soa­
res

O SEGREDO DA ROSA, com Vanja Ori­
co. Roxy 2 e 8 horas
A ILHA DAS CONDENADAS, com Don
Marshall, Phyllis Davis. Censura 18 anos.

Jalisco 8 'horas
NO CALOR DA NOITE, com Sidney Poi­
tier, Rod Steiger
IRMA, LA DOUCE, com Shirley McLaine,
Jack Lemmon. Censura 18 anos. Glória 8
horas
FOTOS PROIBIDAS DE UMA MULHER
ACIMA DE QUALQUER SUSPEITA, com,
Dagmar Deleander, Pier Paolo Camponi.
Censura 18 anos. Rajá 8 horas

COMPANHIA DE HABITACÃO DO ESTADO DE SANTA CATARINA
- COHAB/SC

C.G.C.M.F. No. 83.883.710/001

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

'

São convidados os Senhores Acionistas da' Companhia de Habitação do Estado
de Santa Catarina - COHAB/SC -, para a Assembléia Geral Extraordinária, a se

reálizar na Sede da Empresa, à Rua Almirante Lamego no. 2, nesta capital, no dia
29 de julho de 1975, às 15:00 horas, em primeira Convocação e sucessivamente às
15:30 e 16:00 horas em segunda e terceira Convocação; com a seguinte ORDEM DO
DIA:

-

a - Alteração de disposições estatuárias
b - Outros assuntos de interesse da Sociedade

Florianópolis, em 08 de julho de 1975..

FERNANDO JOSÉ CALDEIRA BASTOS
Secretário do Trabalho e- Promoção Social e

Presidente do Conselho de Administração da
COHAB/SC

l .r=

IPESC

AVISO

Horóscopo

Omar Cardoso

ÁRIES - Este dia tende a be­
neficiar seus objetivos eco­

nômicos ou de ordem fínan­
ceira: Dê mais atenção aos

negócios que possa realizar

hoje mesmo ou nos próxi­
mos dias. Conte com a cola­

boração de terceiros. Ótimo
fluxo ao amor.

TO:URO - Bom dia para vo­

cê pensar mais em si mesmo,
nos assuntos e compromis-

. sos que- lhe dizem respeito.
Procure encarar tudo com

mais realismo e decisão de
lutar pela sua vitória. Traba­
lhe com entusiasmo.

GÊMEOS - Você deverá to­

mar cuidado neste dia. In­

formações erradas inciden­
tes em viagens, prejuízos,
falsidades e decepções, po­
derão surgir de onde menos

espera. Previna-se, para po­
der ter um dia melhor.
CÂNCER - Dia muito feliz ,

para a grande maioria dos

que nasceram sob a influên­
cia zodiacal de Câncer. Êxi- .

to' assegurado nos estudos e

com relação a viagens e in­

formações. Todavia, poderá
ter uma pequena surpresa
em caso de precipitação.

LEÃO - Data em que poderá.
ser bem sucedido nos assun­

tos de natureza doméstica,
em questões de ordem reli­

gíosa, com relação aos inte­
resses e compromissos rela­
cionados com .os pais. Pro­
moções em evidência.
VIRGEM - Data excepcio­
nalmente benéfica para qua­
se todos os nativos de Vir-

,.. -�

CORUJÃO .. CENTER
WISKERIA

A CASA NOTURNA QUE FLORiANÓPOLIS
PRECISAVA

PIZZARIA - RESTAURANTE - CHOPAR.IA

Ambiente Seleto e agradável
Música ao vivo com:

Jacó trio

Mirandinha ao Piano

CORUJÃO CENTER - Av. Beira-Mar Norte J.... '-. ....

SERViÇO DE CLASSIFICAÇÃO DE
,PRODUTOS DE ORIGÊM VEGETAL

(CONVÊNIO MA/SAG DE
SANTA CATARINA)

TOMADA DE PREÇOS No. 002/75
.

AVISb
.

RADIO,
GUARUJA

!

I

(

gemo A fase, denota me­

lhores influências, no entan­

to, para os que pertencem
ao primeiro e segundo deca­
natos deste signo. _Notícias
pouco agradáveis.
LIBRA - Dia relativamente

promissor para o seu signo,
principalmente para os que
aniversariam depois do dia
10 de outubro. Sucesso no

trabalho e notícias alentado­
ras em evidência. Conte com

.

,

'a colaboração da pessoa
amada.
ESCORPIÃO - Ótimas opor­
tunidades de progresso deve­
rão se apresentar hoje, deno­
tando consideráveis melho­
rias. Conte com a decisão

objetiva de amigos de Vir­

gem e Capricórnio. Sucesso

previsto, no contato com

autoridades.
SAGITÁRIO - As favorabili­
dades astrais do momento

denotam apoio de terceiros

e mais ativa produtividade
dos colaboradores, amigos e

auxiliares em geral. Novos

incentivos podem através de

notícias, ser esperados.

I
/
}
I

CAPRICÓRNIO - As favora­
bilidades astrais poderão se

acentuar' no horóscopo dos

que aniversariam nos primei­
ros dias de janeiro. Conte
com a presença e incentivos

benéficos de pessoas do se­

xo oposto. Lucros em vista.

AQUÁRIO - Dia promissor.
Sucesso mais acessível no se­

tor doméstico, na vida so­

cial, nos assuntos de ordem

financeira e associativa. Far­

-Ihe-á bem o contato com

terceiros. Experiências im­

portantes em perspectivas.

PEIXES - Novas amizades,
êxito no amor, viagens bem

sucedidas e progresso no se­

tor de atividades. Em suma,
terá um dia dos mais felizes
de sua vida, desde que saiba

aproveitá-lo com inteligên­
cia. Novidades e surpresas'
agradáveis.

ESTADO DE SANTA CATARI NA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E

OBRAS'
DEPARTAMENTO AUTÓNOMO

D.E EDI FICAÇ,ÓES...

O Departamento Autônomo de Edificações torna público,
.oara conhecimento dos interessados, que se acha aberta a

Tomada de Preços no. 07/75, para a construção da COBER·
TURA DOG!,NASIO DE ESPORTES DE RODEIO.

O Edital, bem como quaisquer esclarecimentos, poderão
ser obtidos na Sede do' Departamento Autônomo de Edifica­
ções; no 90. andar do Edifício das Diretorias, à ';ua Tenente

.Silveira, em Florianópolis, de 2á. a Ba, feira, no horário das

14:00 às 18:00 horas, na Secção de Documentação para Lici-

-�
-

Florianópolis, em 15 de julho de 1975.

Engo. Telmo Fernando Mattar de Souza
DIRETOR/DAE

AVISO

Quando você for comprar um carro usado, procure onde

há sernpre uma vantagem a mais: no seu concessionário

.

CHEVROLET. Lá, você vaienco nt rar

O SERViÇO DE CLASSIFICAÇÃO DE PRODUTOS DE
ORIGEM VEGETAL, torna público, para conhecimento dos
interesssados que receberá propostas de firmas habilitadas,
até as 1 5:00 horas do dia 31 de ju I ho do corrente ano, para o

fornecimento de oito (8) máquinas de escrever - Elétrica e .

Manual, e dez - (10) máquinas de Calcular e de Somar.
O Edital encontra-se afixado na sede deste Serviço de Classifl­

cação à rua Tenente Silveira, s/no., Edifício das Secretarias,
50. andar em Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde
serão prestados todos os esclarecimentos que se fizerem ne­

cessários e fornecidas cópias do Edital.
.

Florianópolis, 16 de julho de 1975

Engo. Agro. INGO JORDAN
Executor

Ca;rros
usados'de todas as rnar·cas,
r.econdicionados!,,��s.tE:ídos e

garantid'os por·3�OOO·km,
só nós ternos. O resto é papo.

diversidade de modelos e marcas, carros

cuidadosamente recondicionados c rigorosamente
testados, É por isso que nós não ficamos no papo,

.

"dam()C logo urna garantia de dois meses ou 3000 km.

Deixe iJ conversa de lado, Pro€ure o·
seu carro em HOEPCKE VEICULOS,--

Av, Ivo Silveira, No.999 -- Fones: 44-1633 - 44-1485

\.

Raul

I

o Diretor do Departamento de Administração Ge­
rai do Instituto de Previdência do Estado de. santa
Catarina.. .:2t ordem do Senhor Presidente, torna públi- .

co para conhecimento dos interessados, que receberá
propostas de Empresas �abilitadas preliminarmente,
nos termos do Decreto-Lei no. 200 e Decreto N;GE
15.12.69/8.755, até as 15:00 horas do dia 25 de julho
do corrente ano para aqúisição de uma máquina con­

tábil, alfanumérica, eletrônica, conforme especifica-
- ções constantes do respectivo Edital que se encontra
afixado no hall de e�tra�a deste Instituto, onde serão
fornecidos os necessários esclarecimentos.

Florianópolis, 14 de julho de 1975.
ZALMIR DA LUZ COSTA
Diretor de Administração

'.�--

.. -,.. ,
'-.--I·22.10 às 23.00

um programo
oscar berendt

crônicas 75. prof. A. Seixas Netto
a noite é pracantar, Allan'Braga
poeira de estrelas. Baby Luiz Carlos
e outras atrações

.?'

Caldas F�

Nos
bastidores ds

, .

uma viagem
governamental (_II)

RESUMO: Numa viagem governamental ao

"hinterland" catarinense, o autor e seus com­

panheiros (Marcnio, Paulo e Martinelli, um

amplificador de som cognominado a boneca e

o motorista), que se constituiam na equipe
·

jornalfstica da comitiva, perdem-se, por {moti·

vos imprevistos, do restante da caravana, que
está indo de trem para lages. Nossos her6is
então partem de automôvel para aquela cida­
de. Mas o trem não aparece

E claro que o trem não poderia chegar a Lages.
Simplesmente porque a linhasferroviãria; que ainda

estava em construçõo, ia só. até a metade da caminho.

Nós, entretanto, nõo sabiamos deste detalhe, pois
no programa impresso dizia: "Viagem [enoviâria
Santa Cecüta-Lages": Depois de esperar algumas horas

chegamos a óbvia conclusão que os homens não iriam

mesmo aiarecer. A( deu-se o pânico. Sabem lã o que
é isso? A comitiva governamental num laia e a

equipe iornalistica no outro? Zonzôvomos, então,
feito' baratas tontas, pela capital do planalto serrano,

ém busca de alguma solução para o impasse. Vods

compreendem que a nossa dose de culpa, no caso, era

minima Mas como convenceriamos nossos superio-'
·

res? A essas alturas já estávamos perdidos do resto da

comitiva há horas. Novas inaugurações, novas soleni­

dades, 11QVOS discursos (muitos discursos!) deveriam

estar ocorrendo, sem jàtografzas, sem filmagens e, o

que era mais grave, sem a boneca!

Mas, depois de botar mil dispositivos em ação,'
conseguimos desvendar por onde andava o pessoal. A

próxima etapa da viagem (depois de muitos outros

lugares da região) seria umapequena cidade chamada

Monte Castelo.
' :�IÍ

- Será que dá tempo de chegar? - consultamos

apreensivelmente o motorista.
_ Só voando - respondeu ele.

J
I

- E o que esperas! - bradamos em unissono -

Decola!
Lá estavamos, de novo, na mesma rodovia, retor­

nando agora a Monte Castelo. 100, 120, 140 kms

horários.
"

- Será que esta geringonça não anda � disse Paulo

querendo bancar o engraçadinho, quando
BUM!

Explode outro pneu (os astros novamente interfe-.
rindo).

'

Mas, mais uma vez, funcionou à pertcia do

motorista (os astros nos protegendo). E pega pneu,

troca pneu, tudo a jatinho.
'

Após mais algumas horas de sobressaltante expec:­
tativa, quando a impressão que se tinha era que

'aquele asfalto não se acdiaria nunca mais, avlstamos a

,tão esperada tabuleta: MONTE CASTELO (chegada­
mos a tempo?)

Quando nos aproximanos do grupo escolar que iria

ser inaugurado divisamos, -to longe, os outros velculos

negros, ao, longe, mais um a vez, antes do �sso.
Saltamos, as pressas, enquanto o Governador e

uma imensa fila de seguid aes, já subiam as esc" erias

da escola (ficava no alto), interrompendo completa­
mente a passagem. Não havia outro jeito:

- Pelo morro - gritou alguém.'
Pulamos, então, o muro ao lado da escada: Paulo e

sua máquina, Marctlio e suas anotações, Martinelli

com a môquina de filmar e eu com a boneca (mas
havia chovida}, logo atrás. Nisso deu-se o inesperado,
ou o esperado-inesperado, em vista de tantos infortú7

· nios que o dia já tinha nos concedido: enquanto
corria, senti o pé falsear [ah, estes astros) e escorre­

guei 00 barro deslizante, só tendo tempo de, enquan­

to cata, me segurar, instintivamente no Martinelli.

Resultados: fomos os dois ao chão, ou à lama e,

conosco, a máquina e a boneca Foi então que, (X) .

perceber .0 olhar irado que Martinelli me lançou, com

a roupa completamente elameada, enquanto tentáva­

mos nos recompor, que não me ocorreu outra coisa

senão dizer:
- Sabe lá o que é isso, õ Martina. Nunca pensei

que viessemos tombar 'em Monte Castelo.
_

Martinelli foi acometido de tal acesso de riso, ou

melhor, . nós dois, que nada mais vimos daquela
solenidade. Nem a boneca,

À noite revivemos o acontecimento com Fúlvio,
juntamente com todas as desventuras do dia e nosso

magnânimo chefe aceitou a explicação de que, efeti­
vamente, houvera uma conspiração astrológica contra

_

a sua valprosa.equipe; Foi também quando Martinelli
.

lançou aos ares a sua hoje antolôgica frase:
_ Tomemos então' mais uma, para manter o

desequiltbria.
E fomos todos para a praia, digo, parao bar,
THEEND
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Machado
r:

Os jovens catarinenses que
em Brasília estão partíci­
pando dos Jogos Estudan­
tis Brasileiros, estão com a

bola branca. Nossa equipe
classificou-se pára as finais.
Agora vai enfrentar as

equipes do Distrito Fede­
ral, de Minas Gerais e Rio
Grande do Sul

000
Em Joinville, diretores da
Caixa Econômica de Santa
Catarina SIA, assinaram o

contrato de construção de
142 apartamentos, com o

C onsórcio formado pela
Comasa SIA e Tupi Keller.

000
Representou o Governador

An tônio Carlos Konder
Reis, o senador Lenoir
Vargas, em Brasília, na so­

lenidade presidida pelo ge­
neral Ernesto Geisel" no

Palácio da Alvorada, oca-

,sião em que _

foi criada a

P ORJOBRAS,Empresa
que 'substitui o Depar­
tamento Nacional de Portos
e Vias Navegáveis; tendo
como objetivo a execução
da política portuária brasi­
leira

000
CONCURSO - Logo mais,
às 23 horas, a TV Cultura,
Canal 6, estará transmitin­
do, diretamente de El Sal­
vador, o Concurso de Miss
Universo 1975. Represen­
tando o Brasil, a catarínen­
se Ingrid Budag, uma das
fortes candidatas ao cobi­

çado título Miss Universo.

Aliás, não será surpresa pa­
ra este colunista a classifi­
cação no certame de bele­
za de Ingrid Budag.

000
A equipe Dente de Leite
do Figueirense Futebol
Clube viajou para Belo Ho­
rizonte, onde participará
de jogos no Mineirão, para
a conquista da Taça Maga­
lhães Pinto.

000
O Secretário do Interior e

Justiça, Dr. Zany Gonzaga,
em seu gabinete, recebeu a

visita do escritor Marcos
Konder Reis.

000
,CASAMENTO - Jussara
Monteiro e Tadeu de Si­
queira, dia 26 próximo, às

19,30 horas, na Capela do
Colégio Catarinense, vão
receber a bênção do casa­

mento. No salão de festas
do Lira Tênis Clube, reali­
zar-se-á a elegante recep­
ção aos convidados.

000

A moda de Christian Dior,
coleção Verão 76, já
está à venda

em nossa cidade

CAMPANHA - A Senhora
Mara Cherem, Primeira
DAma da Cidade é Senho­
ra deputado Antônio Bul­
cão Vianna (Jane) estão
em atividades com a justa
campanha do agasalho ao

pescador da Ilha. Senhoras
de vereadores, também es­

tão prestando sua colabo­
ração na campanha.

000
Em Brusque, festejou ani-

versário, na última semana,
o lindo broto Tatiana, fi­
lha do industrial e Sra.
Victor Hugo Loureiro (Ive­
te). Tatiana, na residência
de seus pais, recebeu con­

vidados para, um elegante
jantar.

000
Terça-feira, com imenso

pesar, o mundo político
do Estado, bem, como o

Exmo. Sr. Governador An­
tõnio Carlos Konder Reis,
acompanhou o sepulta­
mento do senhor Helio
Wasum, Secretário do Oes­
te, no município dé São
Miguel do Oeste.

, '000
Hoje às 20,30 horas, no

Plenário o Palácio Barri­

ga-Verde, dar-se-á a soleni­
dade de colação de grau
dos Formandos do Curso
de Direito da Universidade
Federal de Santa Catarina.
Os novos bacharéis de Di­
reito, que' receberam o me­

recido nome de Turma Re­
nato Henriques Ferreira e

Costa Júnior, terão como

Paraninfo o professor Hé­
lio Barreto dos Santos é

como Patrono o ex-Gover­
nador do Estado, Dr.
Aderbal Ramos da Silva.

000
Já inaugurou, à rua Fer­
nando Machado 26, a Casa
de Chá e .Confeitaria Vir­
lau. Estamos sendo infor­
mados que Virlau está sen­

do ponto de encontro, pa­
ra o chá das' 5, de sras. ele­
gantes de nossa sociedade.

000
Já está de regresso de sua

viagem ao Oeste Catarinen­
se, o deputado Nelson Pe­
drini, presidente. do IPA­
LESC. Em sua viagem, o

deputado Pedrini se fez

acompanhar de sua esposa
e sua linda fílha Marta.

Sarney vê renovação na

Areria como' mostra
de nova vitalidade

São Luis - O senador José Sarney abordou, em entrevista, as

últimas eleições para a renovação dos diret6rios municipais da Arena

"consierando altamente animadoras e demonstrativas municipais da

Arena "considerando altamente animadora e demonstrativas Segun­
do Sarney, o balanço feito do resultado apresenta um saldo positivo
"porque o grande comparecimento dos filiados e o interesse

demonstrado afirmam a vitalidade partidária e a certeza de que a

Arena é realmente ímbatfvel no Maranhão".
,

_ O governador Nunes Freire fez um grande esforço em favor da

unidade partidária e procurou assegurar a participação de todas as
.

áreas, sem esmagamento de ninguém. Todas as correntes.partidârías
tiveram sua presença protegida. Alguns descontentamentos verifica­

dos embora normais no terreno da polftica serão naturalmente

corrigidos pelo governador ·que tem um grande equilíbrio e uma

grande experiência política, Assim, os problemas que ficaram serão'

sem dúvida sanados e não chegam a perturbar a visão global de que o

resultado foi altamente positivo para o partido.
Disse mais o senador José Sarney que' nos 'contatos que tem

mantido em todas as âreas partidârias mostram que a sub-legenda foi

utilizada como uma orientação do presidente_da República no

sentido de democratizar o partido, isto é, de possibilitar a

aglutinação de todos em torno da legenda da Arena.
.

- A Arena vai conseguir nas próximas eleições municipais uma

grande vit6ria. Seu 'lema deve ser: unidade sem uniformidade. Isto é,
a uniformidade desfigura a democracia, amesquinha as consciêhcias
e deforma a atividade polftica, A unidade "nada tem a ver cem a

uniformidade. Assim, as divergências de tendências na Arena são

naturais, Quando elas ultrapassarem o leito do interesse partidãrio, o

governador do Estado, como comandante do processo polftico,
usará de sua autoridade de juiz para restaurar o equilíbrio, .

Produtores nacionais
acham nebulosos os

critérios da- censura
Salvador - O ator do cinema nacional, Carlos Mossy, que veio a

esta capital para o lançamento do seu nhne, "Quando as Mulheres

querem prova", do qual é também o produtor, condenou a censura
.

cínematogrâfica no país e afirmou que "o seu critério parece estar

ao sabor do censor que viu a exibição ou do estado de espírito que
ele tenha no momento".' '.

Para o ator Carlos Mossy, que já fez mais de 15 filmes, quase
todos do tipo comédia erôtica, o pior na censura é o estado de

insegurança que ela cria para os realizadores e produtores: "as vezes
diz ele - a censura proibe uma coisa num filme edeixa passar em

outra pelfcula, sem deixar claros os critérios que usa para proibir ou

�rmtt�· ,

Carlos Mossy revelou apoiar "com entusiasmo" a recente medida

governamental que aumentou as datas para exibição obrigatória de

filmes nacionais. disse, porém, ser contrário � dublagem ti scfilmes

estrangeiros, por' considerar que isso se constituiria num "grave
perigo para a indústria dnem atográfica nacional".

. ,

Festival de inverno

de Ouro Preto tem

literatos e 'violeiros
Belo Horizonte O

programa cultural do festival de
inverno em Ouro Preto, neste
fmal de semana, inclui sete lan­
çamentos de livros de autores
mineiros, filmes, pelas teatrais e

um encontro de livros de auto­
res mineiros, filmes, peças tea­
trais e um encontro de violeiros,
cantadores e repentistas, reunin­
do caxanga e sua gente, Claude­
mir e Claudinei, Tonhinho e

Tonhão, e Bandeira e Sinhozi­
Ilho. segunda-feira, começa o II
Congresso Nacional de literatu­
ra Infantil - Congonhas, Cata­
guases, Lavras e Sabará," Em
Lavras, no encerramento ali, das
atividades do festival de inverno

volante, será apresentada pelo
Giramundo-Teatro de Bonecos,
o espetáculo "bau de fundo
fundo", dos professores Álvaro
Apocalipse, Madu e Terezinha
Veloso, da escola de Belas Artes
da Universidade Federal de Mi­
nas Gerais.

Na S.ecretaria Municipal de
Turismo de Ouro Preto haverá
amanhã o lançamento dos livros

"Mil Quilômetros Redondos",
de Liberio Neves. "As Muscula­
turas do Arco, do Triunfo", de
Adão Ventura, "Dorínha Dore",:
de Jaime Prado Gouvea, "O
Nascimento de Leões", de Dui­
lio Gomes, "O Olho Insano", de
Lucienne Samor e "Poesia e

Protesto em Gregôrio de Matos,
Ensaio de Fritz Teixeira de Sa-
les.

.

À tarde, entre. 16h30m e

18h30lI;l, no cine Salvador, serão
apresentados filmes da série
"Retrospectiva de Comédias
Curtas de o Gordo e o Magro".
Às 20 horas, no cine Vila Rica,
haverá o encontro de violeiros,
cantadores e repentistas.

Domingo, no mesmo-horârio,
serão apresentados outrosfilmes
do Gordo e o Magro. As 17
horas, no Teatro Municipal, as

.

peças "A Última vez de Krap",
de Beckett, e "Architrue", de
Pinget, dirigidas por Bernard
Sehnerb, Às 20 horas, no cine
Vila Rica, haverá novo encontro
de violeiros, cantadores e repen­
tistas.

/

<>

Farmácia 2001
Agora na Av. Mauro Ramos, 192,

')
em frente à Clinipar.

Atende diariamente até as

22 horas, inclusive aos

sábados e domingos.

,.

Oferece a você, com o

.máximo de bom gosto: pre­

'sentes, decorações, Galeria
de arte, antiguidades, papel
de parede, artesanatos, e

exclusividades.
Esperamos a sua visita.

'i

"

000
O presidente do, IPESC,
João Paulo Rodrigues, visi­
tou as instalações do Hos­
pital Infantil Dona Edith
Gama Ramos, quando

.inaugurou o guichê de
atendimento aos previden­
ciários, e que funcionará
em tempo integral. O novo

guichê de atendimento te­
r á dois funcionários do
IPESC à' disposição dos
previdenciários. Acompa­
nhado pelo chefe de gabi­
nete do IPESC, João Adal-.
gísio Phillip, e do diretor
'do Departamento de Assis­
tência Médico-Social, Regi­
naldo Pereira de Oliveira, o

presidente 'do IPESC foi
recebido no Hospital In­
fantil pelo diretor Murilo
Ronald Capella.

000
O deputado federal e Sra.
Angelino Rosa, que já há
alguns dias procedentes de
Brasília, estavam em.nossa

cidade, em avião particular
viajaram ontem, para o

Oeste catarinense.
000

Encerrou, na faculdade de

Serviço Social, da Universi­
.dade Federal de Santa Ca-
. tarina, o Curso de Aperfei­
çoamento de Profissionais
de Serviço Social, iniciado
em abril, sob a coordena­
ção da professora Marilde
Rodrigues. O curso, que'

, constou de 40 aulas, entre
teóricas e práticas, versou

sobre Desenvolvimento da.
Comunidade, Metodologia
originária da Inglaterra e

Estados Unidos.
000

CASAMENTO - Na Cape­
la da Igreja Santo Antônio,
em Chapecó, hoje às 18
horas, realizar-se-á a bên­
ção do casamento de Maria
da Graça Ramos e Sergio
Luiz Batista. Maria da Gra­

ça vai usar um lindo vesti­
do de noiva assinado pelo
costureiro Lenzi.

000
Quem esteve na Ilha: e,
com amigos,' foi visto jan­
.tando no Manolo'S, foi o

Dr. Nilton Olinger, o médi­
co que, na sua recente via­

gem à Europa, fez um cur­
so de especialização com a

Dra. Aslan.

Tatiana Loureiro filha

do industrial e

Sra. Vitor Hugo e

Ivete Loureiro

.

'

,#'

Jussara Monteiro

é notícia em nossa

coluna de hC?je

i
------------------[----------------�-----------------------------------------------------------------------------------------------------
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REVENDEDOR

AUTORIZADOPECAS E VElcuL:.OS LTDA.

ffiTOQUE DE VE(CULOS

1300 - Azul diamante . . . .1972

1300 - Verrnel ho montana . 1972

1300 - Amarelo . . . . 1973

.1500 - Ocre Marajó . . 1973

1500 - Branco Lotus . 1974

1500 - Azul . " . . . . 1971

Bras fi ia - Branco Lotus . 1975

Brasflia - Vermelha .. . 1974

Variant - Verde .... . 1972

POSSUI MOS TODA A LINHA VW. A DISPOSiÇÃO.

I,

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEiCULOS US�DOS DE QUALQUER MARCA.

R.-GASpAR DUTRA - 90 ESTREIT�
- F one:44-0522.

Florianópolis.

, /

COMERCIA.t BEIRA "'AR IIfICULO� t- RtI'>Af��""TAÇOES llDA

Av. Rubens de Arruda Ramos [Beira Mar Norte), 210
.

.

FONE - 22-5757
Volkswaqen Brasft la- Bege Alabastro

Volkswagen 1500 - Vermelho •• ,

Volkswagen 1300 - Verde ••.•.•••.•••.•.•

Volkswagen 1500 - Branco Lotus ••••••.•

Volkswsqen 1300 - Vermelho Montana

. . .
,

Volksweqen Karmanguia ,TC - Azul pouco Rodado. 1972

Volksweqen 1500" Azul Diamante. • • • • • • • •• 19721
Volkswagen 1300 - Branco Lotus •••••••••• 1970'

'C/levette - Vermelho pouco Rodado •••• '. • • 1975

Dodge 1800 - Branco Ipanema - super equipado 1974

Corcel - Vermelho, Cupê Luxo •••••• ', ', • • 1972

ATENÇÃO
,ESTAMOS FINANCIANDO PELO CRe[)-IPESQ

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 -TELEFONE 22-2980

1. Vai kswagen 13.00 - Branco Lotus 1974 .

1. '/01 kswagen 1500 - Azul Pavão 1972
1. TL - Branco Lotus . . . . . . 1970
1. Vai kswagen 1300 - Vermelhp 1969
1. Variant - Verde . 1972

CARIONI' COM. AUTOMOVEIS lTOA.
Av. Rio Branco; 53

Fones: 22-6591 e 22-1042 (a ser ligada)
� VOLKSWAGEN - 1500 BRANCO 1974

1 VOLKSWAGEN -1500 AMARELO 1972

1 VOLKSWAGEN - 1300 AZUL 1974,
1 CHEVETTE AZUL (um mês de uso) ;. 1975

1 CORCEL GT BRANCO ...................•. " 1974

1 KOMBIPICK-UP '

....•.......... 1974

CHEVROLET CARAVAN - OK VÁRIAS CORES 1975
CHEVROLET OPALA - OK VÁRIAS CORES 1975
CHEVETTE'- OK VÁRIAS CORES

,
1975

,
CHEVETTE 1.. 1974
DODGE 1800 - OK VÁRIAS CORES : 1975'
DODGE DART ........•.• � : 1971
MAVERICK - OK SUPER LUXO 1975
SUPER FUSCÃO , 1974
VOLKS 1300 PREÇO ESPECIAL. � 1973
VOLKS 1500 :..........................•........... 1972

RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170, e JOÃO PINTO ES- .

QUINA SALDANHA MARINHO. - FONES: 22-0192 -

22-1392 e 22-2952

C. Rif-MOS S.A. ENTENDE pE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEICULOS USADOS
TIPO: COR ANO

1.300 Branco Lotus 1970

1.500 Bege Alabastro 1974

1.300 Azul Niágara ) 1974

1.500 Branco Lotus 1974

1.500 Bege Alabastro 1974

1.500 Branc� Lotus 1975

TL 4 portas Amarelo 1973

TI 2 portas Ocre Marajó 1973

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

\

I
\

1974
1974
1974

1973

1973

Cobranças, administração de Imóveis, Causas trabalhistas e

criminais

Pça. Paulo Schlemper, n. 1 - 10. andar - 'Estreito - Floria­

nópol is - SC.

EIMARD PIRES
MilTON BORGES LEAL

,-ADVOGADOS-

ORA. ANESIA BOTELHO FRANCISCO
.

\
.'

CIRURGIÃ DENTISTA

Atende diariamente das 14 às 19 horas com hora'
marcada. Fone 22-6101 . fdifício Dias Velho - 10.

andar - sala 115 - Felipe 8chmidt, 27.

VENDE-SE URGENTE
- Um terreno em COQUEIROS - BOM ABRIGO - com áreac,

de 2.853.50m2 situado à Rua José Lins do Rego. Preço
Cr$ 160.000,00 a combinar.

Um terreno com área de 2.670,00rri2, próprio para chácara e

residência, situado na Rua Gentil Sandin - Praia Comprida -

São José. Preço: Cr$ 65.000,00.
Um terreno no Bairro de Coqueiros com 330,00m2 -'a 900
metros da nova ponte. Preço Cr$ 55.000,00
UITi terreno na Rua São Vicente de Paula - AGRONÔMICA
-' com área de 850,00m2 (cinquenta e sete metros de frente).
Preço Cr$ 100.000,00.

CONSTRUTORA IMOBILIÁRIA JOWi LTDA.
Av. Ivo Silveira 4.501 - Fones 44-1902 e 44-0302. Creci 17

APTO. 2 QUARTOS (negócio de ocasrao )
NO EDIFfclO VISCONDE DE OURO PRETO. DOIS

QUARTOS + SALA + BANHEIRO + COZINHA + ÁflEA DE

SERViÇO. COZINHA DE FORMICA COMPLETA; GELA­
DEIRA GK - NA SALA TRIO ESTOFADO, DUAS MESAS
DE MÁRMORE E ARMÁRIO PRATELEIRA OK - NO
QUARTO DE CASAL, ARMÁRIO EMBUTIDO, CAMA DE

CASAL, BIDÉÔS E COLCHÃO - NO QUARTO DE SOLTEI­

RO, SOFA�GAMA E ARMÁRIO. (Tudo ·incluído no preço
abaixo)
PREÇO: Cr$ 200.000,00 (financiado Cr$ 100.000,00 e

Cr$ 100.000,00 à vista)
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIT No. 27, EDF. DIAS
VELHO - SOBRELOJA - SALAS 15/16/17 OU PELO TE­

LEFONE 223537 - REGIS IMOVEIS - CRECI No. 58

J.J. PUSCH
ARQUITETOS

ESCRITORIO DE ADVOGACIA'
CAUSAS'CIVEIS, CRIMINAIS E TRABALHISTAS

COBRANÇAS E ASSESSORAMENTO
ADVOGADOS

AVELINO JOÃO DA SILVA-
CPF 002645639 OAB/SC 1.541

ALlATAR FARIAS DE MEDEIROS­
CP F 070287769

_ _
OAB/SC 1.956

Rua Felipe Schmidt, 27 - 20. an�r s/214
- Ed. Dias Velho.

ALUGA-SE
Aluga-se uma casa, sita a rua Euclides da Cunha, em

Itaguaçu. Tratar: fone 22-3097..

VENDEMOS
JARDIM ATLÃNTICO - Casa nova de alvenaria, 3 Jormitó­
rios, sala, cozinha, banheiro, área de serviço, dependência de

empregada, garagem, churrasqueira. Cr$ 158.000,00.
ESTREITO - Apto. - 2 dormitórios, armário embutido, sala,
cozinha, banheiro, área de serviço. Ed. Iguaçu.
Cr$ 150.600,00.
BAI RRO DE FÁTIMA - Residência em fase de acabamento,
rua lajotada. Amplo financiamento.

ESTRE ITO - Résidência nova com living, suite, sala de jan-
.

tar, cozinha, banheiro social, 2 dormitórios, area de serviço,
dependência de empregada. garagem. Cr.$ 275.000,00.
CAPOE IRAS - Casa de alvenaria 130m2; living, 3 dormito­
rios, cozinha, banheiro, dependência de empregada, lavande­
ria, garagem. Cr$ 180.000,00.,

I
DR. SAVAS APOSTOLO' r

.,

M�DICo DE SENHORAS
Consultório: Edifício Ceisa,.4o. andar - conjunto - 401.
Rua Felipe Schmidt - Esqui.na corri Jeronimo Coelho; 14 •

Átende diariamente as 14 às 20 horas. -

.-Residência: fone 2211. I

ALUGAMOS
ESTREITO - Rua Fúlvio Aducci: Apto; com 3 quartos, li­

ving, copa, cozinha, banheiro, dependência de empregada,
área de serviços.

PRECISA-SE PORTEIRO
Tratar: no restaurante Corujão Center. Av.

Beira-Mar Norte_

lANCHA CARBRAS-MAR 'luxo
- VENDE-SE

Modelo "PARATI", 15 pés, motor 55 hp, velocidade 34

m.p.h., totalmente acarpetada, equiada com direção ''Tele­
flex", dois tanques de gasolinô, tacômetro, amperfmetro e

termômetro. Casco e mo tor novfssimos. Ver no Clube Velei­

ros da Ilha com oSr. Marinho ou telefonar para 22.1132.

, .

TRATAR NA CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA
BERCATON LTDA.

RUA CEL. PEDRO DEMORO No. 1825
FONE - 44-2966 - CRCI - 41

ctt
Casa des Chaves e

.

�t••
·

_. Fechaduras de

.

n Florianópolis Ltda.

Rua Araújo Figueiredo no. 9 - Fpolis - S.C.

qualquer tipo de chaves

Confecciona-se na hora

Atendemos a domicflio _. Fone 3879
,

.

CASA DE MADEIRA À VENDA
.Rua Santo Amaro, 121 - Estreito, com 3 quartos;

sala, cozinha, banheiro, garagem .e rancho para depósi-
to. Tratar: no local.

.
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ORDEM DOS MÚSICOS DO BRASI L
CONSItLHO REGIONAL DE SANTA CATARINA

E D I'T A L
. O Conselho Regional dos Músicos de Sahta Catarina, no uso de

-suas atribuições, comunica que está precisando de um funcionário

maior de 14 anos e com prática de datilografia .

. Melhores informações poderão ser obtidas junto à secretaria do

Conselho, sito à Rua Dr. Antônio Dib lV)ussi no. 2..
.

Florianópolis, j 6 de julho de 1975
Nilo Cordeiro Dutra

Secretário _

APTO.' PE�UENO
NO EDF. SÃO FRANCISCO (rua ArnoHoechel) 20. AN­

DAR, TENDO 1 QUARTO COM ARMÁRIO EMBUTIDO +

SALA COM ARMÁRIO GRANDE + BANHEIRO + COZI­

NHA.SINTEKO NA SALA E NO QUARTO.

PREÇO: Cr$ 130.000100
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDF. DIAS

V'=LHO - sobreloja - SALAS 15/16/17 OU PELO TELE­

FONE 223537 - HEGIS IMOVEIS - CRECI No. 58

RUA FRANaSCO TOLENTINO, 48-CEN'FRO

CONFECCIONA-SE QUALQUER TIPO DEICHAVE

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75-789

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de fir­

mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto 9E. 8.755

de 15.12.69, até as 15 horas do dia 29 de julho de 1975, para o

fornecimento de "EQUIPAMENTOS PARA LABORATORIO".
O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO

CENTRAL DE COMPRAS, à Ave,nida Mauro Ramos no. 212, em

,Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

�sclarecimentos necessários e fornecidascópias de Edital.

Florianópolis, 11m 16 de julho de 1975.
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral

CASA NO VILLAGE - LAGOA DA CONCEIÇ.ÃO
Com 177m2, CONTEN DO 3 QUARTOS (um com banhei­

ro privativo), BANHEIRO FAMILIAR + LAVABO SOCIAL
+ UVING + COPA-COZINHA + ÁREA DE SERViÇO +

DEPENDÊNCIA COMPLETA DE EMPREGADA + CHUR­
RASQUEIRA + ABRIGO PARA CARRO. TERRENO DE
500m2 (25x20). PREÇO Cr$ 375.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDF. DIAS
VELHO - SOBRELOJA - SALAS 15/16/17 OU PELO TE­

LEFONE,223537 - REGIS IMOVEIS - CRECI No. 58

A VENDEDORA DE ,APARTAMENTOS
, EM FlORIANOPOllS

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
A V I S O

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS, torna público,
que o prazo para a entrega das propostas relativas à Tomada de

Preços no. 75/0590 fica -prorrogado para o dia 04 (quatro) de agosto
de 1975 às 15 horas, ocasião em que as mesmas serão abertas na'

presença dos interessados.
.

Florianópolis, 16 de julho e 1975
!

João Jorge deLirna
Diretor Geral

DEPAI:nAMENTO CENTRAL I?E COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75·790

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de fir­

mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE. 8.755

de 15.12.69, até as 15 horas do dia 29 de julho de 1,975, para o

fornecimento de "MOVEIS DE MADEIRA".
O Edital. encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO

CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em

Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários 11 fornecidas cópias de Edital.
.

Florianópolis, em 17 de julho de 1975.
JOÃO JORGE DE LIMA

Di retor Geral

ORAÇÃO AO'DIVINO ESPIRITO SANTO
Espírito Santo, tu que me esclareces tudo, que iluminas todos os

caminhos para que eu atinja meu ideal, tu que me dás o Dom Divino

.de. perdoar e esquecer o mal que me fazem, que em todos os instan­

tes de minha Vida estás comigo, quero neste curto diálogo agradecer
por tudo e confirmar mais uma ve; que não quero separar-me de ti.

Por maior que seja a ilusão material, não será o mínimo da vontade

que sinto de um dia estar contigo etodos os meus irmãos na glória
perpétua. A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos, sem

fazer pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça por mais ditlcil

que seja. Publicar assim que receber a graça. C.A.S. Agradece a graça

alcançada.

CASA VENDE-SE
Recentemente constru ída, sem habite-se, em terreno

·de 600m2. Própria para casal novo, que não pode ter

muito trabalho caseiro. Zona residencial excelente.
Tratar: à rua Humaitá, 79, só neste sábado e domingo'.

'.' I
- Barbada" altos-do BESC - Estreito, Apto. c/2 quartos, dep.
empregada, sal ô, cozinha, WC social. Financiado.
- Av. BEl R-A-MAR NORTE - Edf. AN bR�A - Apto. clece­
bamento fino, todas dependências necessârles, o melhor da
Beira-Mar. Cr$ 550.000,00.

'.
.

R. Almirante Lamego -'EDF. MARINHO CALLADO apto.
c/195m2 e fino aiabamento, Todas dependências necessârí as.

Preço por m2 mais barato da Capital. Cr$ 475.000,00 e

425.000,00.
R. Esteves Jr, 'No, 1 - no Centro - em construção o edl ffcio

que igual no centro não hã, entrega 10 meses. Todas depeno '

dências necessãrias'e mais 'sàão de festas no térreo. Veja a

obra e depois venha reservar sua unidade no Edf, Des, Medei­
ros Filho.
- Um lindo terreno em Coqueiros. Preço de barbada. Neg6-
cio urgente.
- PRÓXIMO ASSEMBL�IA LEGISLATIVA - Edf. Mansão

Labntaine, 2 quartos, sal a de estar e jantar, cozinha, WC

social, área .de serviço, dep, de empregada, todo acarpetado,
cortinado, arm�ios embutidos em [acarandâ, azulejos colori-
dos atê o teto.'

.

,

.

- TRINDADE - casa � Av. Lauro Linhares - toda de rnaíeí­

ra,3 quartos, sala de estar e jantar, WC com azulejo Eliane
,

até o teto, ârea de serviço, jardim 'e garagem.
- CENTRO - Rua Dib Mussi - Apto. com 3 quartos, WC

social, living, copa-cozinh a, �ea de serviço, dep, empregada,
arrnârios embutidos, todo acarpetado, cortinado, condomfnio

barato, garagem particul ar, Livre para financi ame nto,

IMOBILIÃRIA PREDIBENS LTDA
Av. Rio Branco, 142 - Fones 22-Ó299 e 22-4379

C RECI- 25

bOCUMENTOSEXTRAVIADOS
Foi perdido o certificado de propriedade do veículo marca

Volkswagen - 68, placa AA-9965, chassis MBF81"113, e a carteira

de habilitação, categoria Amador, pertencente ao Sr. Arzelino Joa­

quim de Assis.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foi perdida a carteira de habilitação, categoria Amador e a'

I

carteira de ioentidade, pertencentes ao Sr. José Wanderley de Souza.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo marca

Volkswagen, ano 1973, placas WT-Ot33, motor BH-535.831, chassis

BH-285.897, pertencente ao Sr. Aristides Virgilino da Silva.

ALUGA-SE
Galpão em projeto, com área coberta de 1.184m2, junto
de 818m2 de estacionamento, localizado em Barreiros.

Tratar à rua Leoberto Leal, próxi'mo ao trevo de Barreiros, i

Local: Fábrica de Blocos Pré-Moldados.

EMPREITEIRA DE PAVIMENTACÃO'
Empa s/A está precisando de serventes.' Escritório - rua Pe­

dro Blum - Barreiros.

ELETRÔNICA ORLANDO
Conserto de' TV a cores, preto e branco de qualquer marca,

rádios e aparelhos eletrônicos em geral. SERViÇO AUTORI­
ZADO ADMI RAL.

Avenida Rio Branco, 69 - Florianópolis - Santa Catarina.

. NO BALNEÁRIO CAMBORIO

('
ATENCÃ,O

Moça de boa' família, distinta, educada, com certo

grau de instrução, oferece-se como governanta, babá
ou mesmo como Dama de Companhia, para família

que deseje .se transferir deste para outro Estado.

Informações neste Jornal,
.

TEMOS O MELHOR NEGOCrn

Belíssimo terreno, c/12.000 m/2, frente p/o mar, linda vista

panorâmica c/Cr$ 130.000,00 de entrada e o saldo em 40
meses a combiriar. Mercadoria rara.

Apto. c/2 dorm. e demais depend., novo recém-concluído,
c/azulejo decorado até o teto, piso de cerâmica esmal. c/gara-'
gemo Ato Cr$ 10.000,00 e Cr$ 26.000,00 a combinar e o

saldo a Cr$ 1.500,00 mensais.

Apto. 'na Av. Brasil, de esq, c/4 dorrn., sala, sacada, apenas 2

aptos .. por andar, bem ensolarado p/Cr$ 190.000,00
Apto. em Ed. de gabarito, cf2 dorm. sala, e/sacada. banheiro,
cozinha, preço Cr$ 130.000,00 a cotnbinar .

Apto. frente mar, 'la centro, c/sala de estar, jantar, 3 dorm. 2
BWC em cores, copa e cozinha separados e dependência de

empregada. Preço Cr$ 340.000,00 a combinar.
Ótimo apto. em Ed. Localizado na Av. Atlântica, c/3 dorm.
sala, 2 BWC, cozo e área de serviço, por Cr$ 150.000,00.
Apto. novo em Ed. "O" Kitn. c/living em "L", 3 dorm. BWC,
ampla cozinha, área e quarto e WC empregada. Entrada
Cr$ 150.000,00 a comb. e saldo financiado a longo prazo.
Excelente apto. nunca habitado a meia quadra da praia c/sala,
sacada, copa, cozo 3 dorm. "2 BWC sendo 1 privativo do casal
c/ótimo acabo Preço Cr$ 260.000,00 c/fin, até 20 anos.

êrn Ed. em f/final de construção temos apto. c/4 dorm. sala

p/3 amb. demais dependo p/apenas Cr$ 380.000,00 em exce-

lentes condições de pagamento. I

Espetacular residência" c/escrit. lavabo, living p/3 amb. ampla
cozo lavand. quarto e WC de ernpr. 3 dorm. '2 BWC family­
roam, garagem, agua quente central. Mobil iada pronta p/ocu­
pação imediata. Preço e cond. c/extrema flexibilidade de pa­

gamento.
Maiores informações, inclusive sábados e domingos e feriados

c/ HERSON PAUPERIO, Negócios Imobiliários - CRECI
2284 à Av. Brasil esq. c/rua 2400 - Fone 2008 - BALNEÁ-.
RIO CAMBORIÚ - VIS,ITEM-NOS SEM COMPROMISSO

.
EXCURSAo À UBERABA .

Comunicamos que a excursão da SE RTE, para visita a

Chico Xavier e suas obras, sairá às 19,00 horas do dia 23 de

julho (quarta-feira).
Havendo ainda lugares aos interessados.' Informações à rua

Trajano no. 18, Sala 15 - ou na Ser te, à rua Allan Kardec -

FLOPOLlS

�
,

• O��aip�rta����1
- estacionamento próprio -

Ao lado da Churrascaria Guaciara
Telefones: 44-2440 e 44-2337

I'

Rua Gal. Liberato Bittencourt, 201 - Estreito.

Florianópolis Santél Catarina....oillll

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Não poderia afirmar que o

Brasil de hoie seja
o país com que sonhei
há alguns anos, porque
quando somos moços os nossos

sonhos estão quase sempre além
do que poderemos
realizar {Florianópolis,
em 23 de setembro
de 1973).

� � A liberdade democrática
que nós poderemos
gozar hoje ou amanhã, não é,
igual àquela liberdade
quase sem limites que nos

propiciava a democracia
liberal, já sem

sentido no mundo de hoje
(no Recife, em 17 de

julho de'1973).'

traz um beneficio: o retrato de Juarez, por
Juarez.

Uma vida e muitas lutas - o titulo geral
das memórias de Juarez Távora insinua que
9 leitor encontrará a coerência no meio das
contradições, a unidade de propósitos ao

longo de todas as vicissitudes históricas, a

fidelidade às origens sob a variedade das for­
más <te vida, ou - numa evocação da forma­
ção militar do autor - a única estratégia de
vida, dentro da multiplicidade de opções tá,
ticas.

�- --_.�----

Foi assim que se tomou candidato à pre-, Juarez. do Nascimento Fernando Távora,
sidêncta da República em 1955, deputado retratado pelo autor Juarez Távora, é o ho­

em 1962, Ministro da Viação e Obras Públi- mem forte, moldado em peça única pela
cas em 1964.

-,

rigidez do ambiente fisico do Nordeste brasi-
O testemunho de Juarez pode não coinct- leiro e do sistema familiar patriarcal. Caçula

dir com o de outros co-autores da História, numa família de 15 filhós, Juarez nasceu

ou com o daqueles que dela participaram ' "sobre uma cama de enxergão de couro cm,
menos ativamente, sofrendo-a :mais do que à luz de uma simples lamparina de querose­
fazendo-a. Mas' a distância das perspectivas ne, sem assistência médica, ou de parteira

Mais' do que testemunha, Juarez Távora
'foi aaor de páginas movimentadas da His­
tória do Brasil, entre 1922 e 1934, quando
se tornou stmbolo 'de uma época - a era do,
"tenentismo": Depois, durante mais de 30
anos, se sua presença, foi menos continua,
jamais ficou reduzido a uma lembrança apa­
gada: A atuação no passado guardou-o
c omo uma liderança virtual, uma' "reserva
moral", somo se disse tantas vezes -, evoca:
da constantemente, nos periodos de crise
institucional.

habilitada". Nasceu a 14 de janeiro de 18Y.8
na fazenda do Embargo, municipio de Jagua­
ribe-Mirim, num ano de poucas chuvas e
comida racionada.

'

idade levou a primeira surra da mãe - com

o talo de carnaúba com que esta batia o

algodão em pluma: e" do pai, quando a arti­
manha recomendou o recurso à instância 'su­
perior: Juarez e o irmão Fernando haviam

Mas penúria tornou-se a mãe da fortaleza: fumado "guimbas" catadas pela rua, de volta
"talvez devido a essa alimentação da infância da' missa dominical na 'cidade. Entre a palma­
tenha podido resistir a todos os duros emba- tória e as correiadas nas nádegas, o pai Joa­
tes da mocidade e da idade madura, entre- • quim Antônio Távora ficou pela segunda pu­
meados de algumas graves enfermidades' tro- nição: "não foram poucas nem suaves, já que
picais: .. Chegou às vezes a acreditar que o produziram efeitos duradourosz nem eu, nem

leite de cabra, com munguzã temperado, te: meu irmão Fernando tornamos a sentir von­

ve a virtude de acrescentar ao fôlego, já de .si tade, em todo o resto da longa vida que
resistente, do sertanejo nordestino, o adendo temos vivido, de tentar uma' nova experiên-'
de, pelo menos, um "m�lo fôlego" de cobri- cia de fumantes".
to...

ii'. i
, 'A educação familiar não lhe causou com-

As virtudes que compõem o homem forte plexos; o mesmo, entretanto, não pode .dizer
são' do patrimônio familiar, transmitido de do [tsico, herdado dos pais: desde muito ce­

pais a filhos numa educação em que os casti- do,' já por volta dos três 'anos de idade,
gos prevalecem sobre os prêmios, sem temor Juarez teve consicência da própria feiura,
de complexos - "essas sutilezas ou escapatô- que lhe criaria "um penoso complexo de
rias modernas". Por volta dos quatro anos de timidez diante do belo sexo". O testemunho

era um' só, fosse das primas que o vira"!
pequeno, em visita à fazenda do Embargo, ,

fosse da cunhada Combinha, casada com o

irmão Joaquim, que o veu 'na Bahia, já ado­
lescente e de viagem para o Riõ: nascera e

crescera feio.'
,

'� ,

O complexo teve seu lado providencial:
"dele só vim a libertar-me na velhice. E
talvez tenha sido, sob certos aspectos, um

valioso escudo, na idade madura, contra os

percalços de alguns pedaços de maus cami­
nhos". Só em 1932, atingida 'a "borda dr'
altiplano", é que Juarez se casará com a

prima Nair, depois' de um namoro cultivados
desde 1922. A çarreira revolucionária foi!.
uma prova para a fidelidade da prima, a

quem o noivo, em julho de 1930, não podia
ainda oferecer a oaz e o aconchego do lar:
apenas a. "perspectiva precária de só poder­
mos avistar-nos, nos próximos anos, no con­

finamento de uma prisão".

Vida egloria do herói do Teneniismo

Estamos vivendo num regime de

transição, mas os

moços devem. ter paciência: eu

estou no fim da vida e só
agora vejo uma

boa perspectiva
para o Brasil, o que
já me consola (Rio,
em 9 de outubro

"

de 1973)'
•

��.

Era uma vez o Tenente Juarez (1898 -1975)
O. marechal Juarez Távora faleeeu na madrugada·· d�· ontti. �.

aos'- 77 anos.. no Rio. Seu corpo foi enterradO' no S. Júão
Batista.

.. .

.

o MILITAR
Os estudos de Juarez foram

menos determinados pela voca­

ção do' que pelas opor­
tunidades: deixa o Ceará pelo
sul do .País, porque os recursos
paternos não permitiam mais o

'custeio dos estudos secundá­
rios. Inicia-os no, externato Pe­
dro II, em 1911, para prosse­
guf-los no asilo do Patrocínio,
em Juiz de Fora, .corn o apadri­
nhamento de um tio padre. De­

pois, segue para Porto' Alegre,
.

porque .ali lecionava o irmão

Joaquim. Voltando este ao Rio,
em 1914, 'também voltaria Jua­
rez.

Em 1914, entra para a esco­
la 'Polítécnica do'Rio de Janei­

ro, de, onde se transferiria para'
,

a escola
.

Militar. do Réalengo,
por serem nesta os' 'estudos
"custeados pelo Governo Fede­
ral". Ainda não havia despem­
tando o militar por' escolha
então, um- segundo sentido, já
de ordem social .. .até eu; ser­

tanejo que deixei o nordeste
com 13 anos, não me dera con-

ta disto, até então".
'

Depois' de 18 meses de mar­
,

cha, Juarez teve que se separar
dos companheiros da coluna:
foi preso no Piauí, a 31 de

, dezembro de ,1925, recolhido a

uma penitenciária comum, -des­
ta feita, e não a uma prisão
militar, sentiu mais "o travo da

desconsideração que o insulta­
mento da prisãô". De Teresina
foi transportado para o Rio, via

\ São Luis, e, depois de uma ten­
tativa frustrada de' fuga da pri­
são, deportado para a Ilha da

Trindade, até os fins do Gover-­
no Bernardes. De volta ao Bra­
sil, foi recolhido ao Quartel d?s
Fuzileiros Navais da Ilha das Co­
bras, de onde conseguiu afinal
se evadir, a '7 de janeiro de
1927.

'

-Começava um período de

cla.ndestínídade, interrompido
temporariamente por uma nova

prisão, na Fortaleza de SAnta
Cruz, com Eduardo Gomes;
New�9!l Estillac Leal.v Djalma
D].Itra e Alcides ·Te�eira de

, Araujo. U� mês e llleio de pri­
são e nõva fuga, a 28 de feve­
teiro de 1930.

A revolução de 1930 - diz
o historiador Hélio Silva, em

1930 - "A Revolução Traída"
- "en�olveu, na m�sma chama,.
o. passado e o futuro, fundido,
ao seu calor, os velhos que re­

presentavam a democracia libe­
ral e os' moços idealistas qúe
ouviam, sem entender nitida­
mente, o chamamento do futu­
ro. Por isso, acotovelam�se no

mesmo pórtico da hi�tória 'An­
tônio Carlos e Luis Carlos Pres­

tes, Getúlio iVargaSi e Juarez Tá­
vora, Artur Bernardes e Eduar­
do Gomes". In

O ano de 1930 levou Juar�z
de volta ao nordeste, onde, co­

mo no Rio Grande do Sul e em

Minas, militares conspiradores
tinham, livre trânsito, graças a

'cUlhpliddade de governos favo­
ráveis a' Aliança Liberal. Ao

longo da campanha sucessória,
a Aliança Liberal se tinha trans­

formado, em grande parte, de
Partido político de oposição
em grupo Revolucionário- Civil.

A essa altura dos aconteci­
mentos : Luis Carlos Prestes

rompia ,com' Juarez e com ex-,'
companheiros da coluna: denun'
ciâva revolucionários civis e

militares: "A revolução brasilei-

: ra não pode ser feita com o mantido:" em abril de 1955, I
programa anodino dá Aliança Juarez Távora acolhia o convite
Liberal. Uma simples mudança de Afonso Arinos para ser o

de' homens, um voto secreto, candidato' a presidência da Re­

promessas de liberdade eleito- pública contra Juscelino Ku-:

ral, de honestidade administra- bitschek, "pelo menos ninguém
tiva, de respeito a constituição teria a escusa de dizer que foi

e moeda estável e outras pana- para a presidência o Juscelino,
ceias, nada resolvem, nem po- por falta de outro candidato".

derii -de maneira alguma interes- Os escrúpulos de uma aceitação
sar a grande maioria da nossa pouco entusiasmada, mais resig­
população, sem o apoio dá qual 'nação' que aceitação, custaram

qualquer revolução que se faça caro a éoligação montada entre

'terá o caráter de uma simples a UDN e outros partidos - o

lUta entre. as oligarquias domi- partido Libertador, ,de Raul

nantes". Pilla, o partido Democra-
, Em resposta, Juarez se iden- ta-Cristão, de Arruda Câmara e

tificava com a linha revolucio- a dissidência do PSD.
nária criticada por Prestes. Era Depois de "idas e 'vindas,
a consumação do rompimento: crises de consciência e decisões
"A revolução por que me te- subitaneas", - conforme diz

nho debatido... não é a revo- Afonso Arinos em "A Escala­

lução, que, acaba de preconizar, 'dal' - Juarez saiu candidato da
em manifesto político, o 'meu UDN; em chapa formada com

prezado amigo, camarada e ex- Milton Campos. Sua pregação
chefe, General Luis Carlos Pres- unia os apelos moralistas típí­
teso . . . .

'

'cos da UDN aos compromissos
Deixando o Ministério da com as leis de-bem-estar social,

Agricultura, Juarez Távora rein- tomando, entretanto, posição
tegrava-se na rotina da caserna: convencional e tímida diante
subcomandante dó 50. Bata-. da políticà econômica: "A'prin­
lhão de Engenharia, em Curiti- cipal ação de um governo é fis­
ba (1934-1935); curso na Esco- calízadora" ,-\'dizia ele.
la de Aperfeiçoamento e Ofi- A 3 de outubro de 1955, os-

CHIlS (Arma 'de Engenharia, eleitores compareciam as urnas
1935) e na Escola do Estado- e elegeram Kubitschek., Os re-

M a i o r d 'o 'E x é' r c i t o sultados foram relativamente

(1935-1938); comandante, do' próximos: Kubitschek obteve

10. Batalhão Rodoviário 36 por cento dos votos, en-

(1-939-1940); Adido Militai' a quanto Juarez' Távora recebia"
,

Embaixada do Brasil em Santia- 30 por cento.

go do Chile (1941-1943); .Co- consCíimfe� ou o Aínlía não ha­

mandante do 10. Batalhão de via despontado o militar por es­

Transmissões (1944-1945); Che- colha consciente, ou o sequer
fe do Gabinete da Diretoria de de 'um certificado de reservista.

Eng e n hania do Exército Pata poder estudai, sentou
(1945-1946); Diretor de Enge- praça .na 4a. Companhia de Es­

nharia do Exército (1946); tabelecimento, a 18 de maio de
.

Subchefe do Estado-Maior do 191'6, durante a primeira Guer-
.

Exército (1947-1948); Coman- ra Mundial: "Minha geração vi­

dante da 6a. Região Militar veu os choques' da guerra de

(1949); Representante do Brasil '14-18. E é fora de dúvida que
na' Junta Interamericana de De-, as guerras provocam, fatalmen­
fesa (1950); novamente diretor te, uma renovação mundial em

de Engenharia do Exército todos os sentidos.' Em 1919 sai,

(1952); Comandante dá Escola 'aspirante, com minha turma, E

S u p e r i o r d e G u e r r a quase todos, sentiamos, embora

(1953-1951); Chefe do Gabine- vagamente, os reflexos persis­
te Militar da Presidência da, Re- tentes da guerra que findara".

pública· e Secretário-Geral do
,.

A crença confusa no papel
Conselho de Segurança Nado- das guerras somou-se uma pri­
nal (1954-1955). , meira desilusão com o siste ma

A crise que terminou com o' eleitoral brasileiro: em 1918 o

suicídio ode Getúlio Vargas en- tio Belisário Távora (ex-chefe
controu-o na Escola Superior de Polícia do Distrito Federal.,
de Guerra, da qual Carlos La- durante o governo Hermes da
cerda era, então, estagiário. O ;Fonseca) se candidataraJela últl­
homicídio do ',Major

. Rubens
.

ma vez, a deputado federal pe­
,Vaz,colocou contra Vargas a lo Ceará, numa chapa de oposi­
maioria das 'Forças Armadas, e, ção ao governo estadual. Houve
numa das assembléias do Clube

.
fraude na c�ntagem dos votos

Militar"lealizadas dias antes do feita pela comissão de reconhe-
,,24 de agosto de 1-954, segundo Cimento da Câmara.

Café Filho, em do Sindicat,O ao Enquanto o militar se for-
Catete -"chegou-�e a bi:addr mava, ia nascendo· o' inconfor-
por uma marcha ao Catete, evi- mismo, a chapa conspiratória:
tada pela enerliía do general 'Ambos se fundirão numa mis­
Juarez Távora". Entretanto à são única" a partir de 1922.
23 de, agosto seu nome estava A identifiCação de Juarez
entre os dos 27 genérais, que Távora com o movimento mili­

lançaram manifesto a nação, tar de 5 de julho de 1922 loi o

exigindo a renuncia de Vargas. 'primeiro passo de um noviciado
Juarez não parece ter previs- político, mas ainda na periferia

to as, consequências tragooias e dos acontecimentos: "Alheei­
penitenciou-se: "A 24 de agos- -me das confaabulações havidas,
to de 1954, encerrei minha vi- dentro ou fora de minha caser-,
da de revolucionário disposto a na, para o acerto de seu desen­
não promover novas tentativas cadeamento". O jovem instru­
de reforma por movimentos fo-, tor de Engenharia na Escola dó
ra da legalidade. Decidi isto na Realengo (onde substituira Luis
manhã em que soube do suicí- Carlos Prestes; promovido a ca­

dio de Getúlio. Fui amigo de pitão), oficiál do dia a' 5 de

Getúlio e desejava que ele con- julho encontrava motivaç�o re­

duisse, em paz, o seu' mandato-, volucionária suficiente no Exer­
" ,\ cito brasileiro: "Essa instituição

nacional - a cujo abrigo pude-O voto era, difícil de ser

,
,

'Oficiais da Coluna Prestes, em setembro de 1925. Távora é ° quinto, a partir da esquerda.

-Maio 'de 1910: Os Irmãos Fernando e Juarez (de pé) quando eram alunos em Quhadá, Ceará.

Outubro de 1930: aQ lado (D) de D. Augusto,

após a entrada do Comando Revolucionário do Norte em Salvador.

ra concluir meus estudos supe­
riores e a .qual ,ficará a dever
um lugar garantido para a 'dis­
puta honesta do pão .de cada

'(!ia, no futuro - merecia um

tal sacrifício". \ \

A consciência de classe fora,
ferida, em 1921, pOF duas car­

tas apõcrifas, atribuídas a Ar­
thur Bernardes, candidato a

presidência da República. For­

jadas - segundo Afonso Arinos
de Mello Franco -' por "dois-­
modelos de crapulice", Olde­
mal Laoerca e Jacinto Guima­
rães, seriam o estopim de uma

nova questão militar, que só se

encerraria com a queda da re­

pública velha e � ascensão de
Getúlio Vargas, em 1930.

Impossibilitado de desafron­
tar o Exército de uma falsifica­
ção" Arthur Bernardes, procla­
mado presidente a 7 de junho,
de 1922, nada fez ou' pode fa­
zer '- para reconciliá-lo consi­

go. E, antes de sua posse" es-
.toura a revolta do forte de Co­

pacabana, a' quem aderiu um

grupo de jovem da Escola Mili­
tar: Odilio Denys, Ciro do Es­

pírito Santo Cardoso, Stenio

Caió de Albuquerque Lima;
Juarez Távora, Edmundo de
Macedo Soares e Silva...

A derrota do movimento se­

.Iou a sorte comum de um gru­
po, que voltaria a protestar, de
armas na mão. Euquadrado pe­
la Justiça, em dezembro de

192J, no artigo 107 do Código
Penal Militar __: que poderia
acarretar-lhe a perda de patente
e a exclusão do Exército -,

Juarez, juntamente com seu ir­
mão Joaquim, decide "desertar
é incorporar-nos à conspiração
já em andamento".

Os revoltados de 1922 se­

gundo Juarez - se insurgiram
contra a autoridade, não contra
o regime. O movi�e�to de
1924 derivava de outra causa.

"O hábito de o governo sobre­

por-se à lei, com aquiescência'
do judiciário, gerou uma pro­
funda fnsatisfação. E como era

natural, essa implicação polÍtica
levaria os revoltosos a um.a pri- .

me ira análise do problema so­

cial. Mesmo assim, a Revolução
de 24, chefiada pelo general Isi­
doro Dias Lopes, não pretendia
alterar as linhas fundamentais
do regime. Defençlíamos a:

-'

.constituição e a Federação.
Apenas pretendíamos limitar o

arbítrio do poder que se encon­

trava nas mãos do presidente
da República. O lema que ado­
tlivamos naquele ,movimentó
era de Assis Btasil: Mais justiça
e mais liberdade". \�

..

, A
�

gran�e iição de. Brasil se­

ria aprendida ao londo da c'olu- .

na Prestes - batizada, por Jua,

rez, de ,Miguel Costa - Prestes.
"FOI nesta época que acabamos
tomando conhecimento real dh.
que era a vida do hpmem do
interior do Brasil, o homem
que só tinha dois contatos com

o "Se'ilhor Doutor Governo": A
polícia e o fisco. .. surgiu-nos

Em 1956, transferidê para a

reserva. Juarez ingressa no Parti­
do Democrata Cristão, sendo'
'eleito depu tado s federal, em
1962.' Moveu-o o desejo de con­

tribuir para que o país não
soçobr,assc< no caos, depois da
frustração que a renúnciá' de
Jânio Quadros lhe causou: "uma
coisa é certa. s6 fui candidato

porque Jânio renunciou. Porque
quando ele" foi eleito eu disse:

agora. graças a Deus, o Jânio vai
endireitar o Brasil".

Foi com o mesmo propósito
, que Juarez aceitou, apôs a levo­

lução de 31 de março de 1964,
o Ministério da Viação e Obras
Públicas. "Disse a eles (Costa e

Silva e Castelo Branco), sou

'amigo de' vocês dois, sou capaz
de tudo" até de carregar uma

pedra se vocês quiserem tentar
es-sa reconstituição do poder no

Brasil, de um molde um pouco
mais aceitável e dentro de um

ambiente razoável, Se vocês fo­
rem para a ditadura militar, s6

, lhes peço que ignorem a minha
existência", ,

\ A 15 de março 'de .1967;
expirado o mandato presidencial
de Castelo Branco, Juarez tam­

bém, aos 69 anos de idade,
punha um ponto final em sua

vida pública. Sentiu-se com di­
reito a aposentadoria. que para
ele significava sobretudo ,viver
de 'acordo com a própria venta­
de: "decidi não mais me meter
em menhuma atividade, nem pu­
blica, nem particular, que não
dependesse exclusivamente de
'minha vontade ••. Vou ver se

vivo em paz os poucos anos que
Deus ainda vai dai: � minha
vida".

Era o repouso do guerreiro,,

entre arquivos e livros e sob a

vigilância de um a estátua, p re­

sente do cunhado "Chico" Beli­
sário Távora e guardada na es­

tante do escritório - a, estátua
de Don Quixote e Sancho Pan-

ça. \
'

Em duas mem6rias, Juarez
deixou um testemunho incon­
testável: o da busca da coerência
pessoal. Dele se poderia dizer
que já se disse de alguns santos:

semper sibi eonstans - sempre
igual a si mesmo.

'

Igual a si mesmo e diferenre
do mundo que evoluiu em tOp10
de' si o que dará talvez a razão ,

suficiente para a queda de seu

,apelo pessoal. Há hom'ens a

qUem basta a identificação com

um pequeno c{rculo, para que'
logrem a aprovação da própria
consciência. a respeitabilidade
pessoal. Os que os conhecem de

perto, sempre o resPeitarão co­

mo reserVas morais, soluções sal­
vadoras em momentos de crise.

Identificado com a família
patriacal nordeStina. identifica­
do com as instituiçõ.es militares,
Juarez teve Um papel hist6rico
enquanto a pátria podia ser vista
apenas como um quadro amplia­
do da família. Num mundo plu­
ralista. numa sociedade altamen­
te diversificada - tal como foi,
crescentemente, o Brasil, a par­
fir de 1930 - Juarez já não teve
mais a mesma espontaneidade
de movimentos. E nem era de se

esperar que fosse acolhido com

igual compreensão. E sya lide-
rança declinou.

,

Poucos são os que guardam,
a vida inteira. uma atenção insb­

"ne ao mundo e aos tempos. O
ritmo brusco da aceleração his­
tbrica exige uma personalidade
disposta a se refazer e se recom­

por, a, cada época que passa..
Exige que se. viva não uma, mas

muitas vidas; e o sucesso é raIO.

Juarez optou po� outro cami­
nho. Preferiu viver uma vida s6,
embora com lutas. Fugiu aos

riscos ,da ambiquidade e deixou
a imagem de um puro.
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Ufsc examina,
pr,ovas dos

candidato�' ao

magistério
No início �a prôxíma sema­

na, as comissoes exammadoras
do concurso de auxiliar de ensi­
no, da Universidade Federal'de
Santa Catarina, encaminharão
ao Departamento de Pessojj da

, Ufsc, os relatórios finais do COn.
curso, juntamente com' rela:tio
nominal dos candidatos aprova_
dos, segundo informou ontem a

.Assessoria de Imprensa' da Un],
versidade Federal

Os candidatos - 197 - reali_
zaram durante esta semana as
provas, compreendendo três eta_
pas principais: prova de títulos '

didática'e entrevista. Dos 197-
candidatos que se inscreveram
ao concurso, 2,1. o fizeram pára
o Centro Tecnol6gico1 41 para o
Centro Sócio Econõm ico, 46
para o.Centro deEstudos Bâs],
cos, 13 ao Centro de Educação e
nove para a Sub-Reitoria de
Assistência e Orientação ao Es­
tudante. O número de vagas
para cada centro não foi ainda
definido.

-

De outro lado, expira no

prôximo dia 22 o prazo Mbil
para inscrição ao COncurso para
auxiliar de ensino, aos Departa_
mentes de Fârmacos e Alimen­
tos, sendo que o local de inscrj,
ção é o hall da Reitoria da Ufse,

se participa
de congresso

.

'sobre
biblioteconomia

Os raros cães
dessa amostra

nacional
Terá início amanhã, as nove horas, e se estenderá até o anoite­

cer, no Lagoa Iate Clube, a la. Exposição .Nacional de- cães do
Kennel Clube de Florianópolis, para a qual já estão inscritos 145
cães de diversas partes - e raças - do Brasil, alfn de vários cães
importados. Juntamente com esta, será realizada a exposição espe­
cializada em cães da, raça' pastor alemão, com 30 inscritos até
ontem..

'. Dos cães iríscritos, alguns dos mais raros são o "Husky Sibería­
no", de olhos azuis e .pelo mesclado de cinza; o "São Bernardo",
cão usado para o salvamento de pessoas, inicialmente criado em

,

conventos de plldres da ordem de Sã0 Bernardo, de' onde lhe vem \

o nome; o "fila brasileiro", originário do cruzamento de diversas
raças' africanas, como o "pull mastis", até chegar ao "fila". Este
cão vinha nos navios negreiros para cuidar dos escravos e era

muito usado para a sua perseguição, devido ao grande porte (chega
a atingi em torno de 80 cm de altura no dorso é a pesar entre 60
a 70 quilos, quando adulto).

Na categoria de cão de luxo, há o "Lulu da Pornerânia" - todo

peludo; na de cão .de guarda e utilidade, há um "dog argentino".
Outro cão raro inscrito é um "poodle miniatura", importado dos
Estados Unidos, que possui entre 30 e 33 cm de altura.

.

Para as duas exposições, serão distribuídos mais de 100, tro-
.

féus, além de medalhas de bronze, prata e ouro. Será escolhido 0

'melhor da. especializada, que depois disputará o melhor da geral,
'

além do melhor de cada raça, ó- melhor de cada categoria e na

especialidade, o melhor macho e a melhor fêmea de cada cat-egoria
e na especializada, o melhor do grupo, entre outros. O vencedor
receberá cinco troféus e uma medalha.

'Para fazer 'o Julgamento dos cães dá geral virão .dois Juízes de
Porto Alegre, Crezo Amaro Larre e Roberto Campos Dutra, e para
a especializada, Tomas Scott, de São Paulo. As inscrições ainda

poderão ser feitas durante todo o -dia de hoje, na sede do Kennel
Clube, à Praça XV de Novembro, no. 21, 50. andar, cj, 504, e

custam Cr S' 50,00. No domingo, ainda serão' aceitas inscrições até
as nove horas, no Lic, mas como é o último dia, passam.a CL:·'.. .ar

Cr$ 100,00. O requisito para a inscrição do cão é um registro de

origem (pedigree).

'o frio
continuará
até segunda

A temperatura mínima em Florianópolis ontem foi de 2.6, às
,6h10m, e a máxima, de 15,0, às 14h30m. A previsão, até as 'U
horas de hoje, é de tempo "bom com nebulosidade, sujeito a

perturbações passageiras. Temperatura em ligeira elevação. Ventos
variáv.eis de fracos a moderados, visibilidade moderada boa". As

informações foram prestadas pelo encarregado do Serviço de Me­

teorologia do Estado, José Altino Santos, acrescentando que cami­
nhamos para . a mudança de tempo, do dia 21 deste mês em'

diante, com temperatura já em elevação,
' ,

O Albergue Noturno, à avenida Hercflio Luz, destinadoa pes­
soas pobres que não têm onde, dormir, já aumentou a sua frequên­
cia, segundo o encarregado Osvaldo Siriaco da Rocha, "como
acontece sempre quefaz mais frio". O Albergue, que possui 38
camas destinadas a homens, mulheres e crianças, já chegou a

abrigar 52 pessoas num .único dia, "co'in cama no chão e tudo,
porque não deixo ninguém na rua, ainda mais com este frio". A.
'média de frequência, 110 entanto, é de 20 pessoas. Os cobertores,
segundo seu Osvaldo já estão um pouco velhos, gastos, "já' estamos
precisando de cobertores e lençóis novos, eles 'não aguentam,
porque o movimenta é muito gtande aqui" ..

Para dormir no Albergue, os pobres precisam fazer uma ficha

completa, depois tomar um banho e usar' o pijama que recebem
no local. "O banho é obrigatório, mas nestas noites de frio muito'
tenebrosas, não deixo que tornem banho. 'Não se pode' obrigar, por
exemplo, um velho de 70 anos a tomar um banho'. Se os banhei­
ros fossem Perto. dos alojamentos, ainda daria, mas assim não".

Segundo Osvaldo, hão há mendigos no Albergue, e sim, "pés­
soas sem recursos" que vêm' para consultar no -Inps, ·:)U que
acompanham, familiares hospitalizados aqui, Pessoas que vêm à
procura de empregos, ou farnílías que estão de ,passagem de um

Estado para o outro, "Temos apenas alguns "fregueses" fixos,
como um rapaz epilético, abandonado pela família e uma velhinha
que não tem para onde ir. Só não permitimos aqui pessoas que
tenham doenças contagiosas". ::

Os pobres poderrí.ficar dez dias consecutivos noAlbergue, que
é mantido por um grupo de Maçons, e depois, "desaparecer outros

. dez dias, quando podem aparecer novamente". A entrada é às 19,
horas, e' à saída, às sei li' da manhã. Durante o dia o Albergue não
funciona.

. ,

Ontem o, serviço
de meteorologia

do Estado
confirmou que

'a frente fria
continuará até
o dia 21. E o

albergue noturno,
que 'dispõe de

apenas 38 leitos,
•

já abrigou
52 pessoas numa

única noite.

CÉNTRAIS ELÉTRICAS
.

.'

DE SANTA CATARINA S.A.
CELESC

COMUNICAÇAO
A CELESC - AGÊNCIÀ FLORIANÓPOLIS -,

/ .

comunica a seus consumidores que, DOMINGO, dia

20/07/75, a f\m de permitir trabalhos em RD pri'má­
ria, haver.á desligamento de ene�gia elétrica, nos se-

guintes locais e horários:
,

Das 6�30 às 11,00 horas -'- Rua João Meirelles, a par­
tir da Rádio Guarujá 'até a rUa Desembargador Pedro

Silva,. Bom Abrigo e adjacências.
'

Florianópolis, 18 de julho de 1975.
A EMP'RESA

''(

Exames supleti,vos serão ·

encerrados amanhã
Com provas considera-'

das, pela maioria, menos

fáceis, do que' as do dia

anterior, os Exames Suple- .

tívos tiveram prossegui­
mento no dia de ontem e

continuam .hoje com pro­
vas de Ciências Físicas e

Biológicas para lo. e '20.

graus, às 7:30 'e 10:30 ho­
ras respectivamente, e de
OSPB de 10. e 20. 'graus às
14 e 17 horas respectiva­
mente.

No dia de \ ntem, as

provas 'de Língua Nacional
de 10. e 20. graus realiza­
das .. pela 'parte da manhã
receberam a consideração
de

. nível de dificuldade
"regular" enquanto qqe ,as
provas de Geográfia, prin­
cipalmente a de 10. grau,
foi considerada "muito di-

'

.ffcil" pela maioria, expli­
cando José Inaldo da Silva
de Araújo, recifense, há
um anomarando em Flo­

rianópolis, que as questões
de Geografia Geral pergun-

.
tavam coisás como "qual o

maior lagos da Ãfrica" <

e ,

outras sobre características
físicas da Ásia e da Europa
que norm lbnente não sãô
muito estudadas. I. E nem

fulportantes.

PARA-DIPLOMA
Em grupos ou ísolaía­

mente, ! os candidatos> do
Supletivo faziam ontem a

verificação de seus acertos

seguindo os gabaritos pu-.
blicalos por "O Estado", e

entre as reações observa-,
das, a de muitos era de

desolação pois não foram
conseguidas as médies ne­

cessárias, algum as vezes

acertando-se somente 23
ou 24 questões quando se-:

riam necessários pelo me-

. nos 25 acertos, uma vez

que cada prova é composta
de 50 questões. Assim Isa­
bel das Graças Freitas que
permaneceu no IEE desde
a sua prova da manhã até
as J7 horas quando seria a

outra "porque não com­

pensa eu ir para casa e

depois voltar", comentou
desalentada que havia estu­
dado tanto "mas só acertei
23 questões em História de
20. grau".

- Eu faço o cursinho
do supletivo desde março:
é um curso muito bom
mrs eu não tenho tempo
'para estudar e por isto
estou assim. Já IlZ provas
em dezembro do ano pas­
sado e lOdei nas quatro
disciplinas que fiz e agora

eu tento as outras. agora, ,''História eu já elí- estâ fazendo os Exames de
Mais confiantes se en- minei". Pai é filho ficaram 20. grau pois precisa de

contram, no entanto, Ma-' também 'muito contentes diploma para continuar o

noel Ferreira Marques Fi- em se encontrarem na seu curso de Direito. Art.
,
lho e Manuel Augusto Mar- 'maioria das provas-em uma já estava no 30. ano do

ques, respectívanente pai mesma sala.' curso de Direito em Ma-
e fiího, que estão fazendo

',

naus, quando teve que,
Exames Supletivos de 10. 'Também Maria Margari- trancar sua matrícula pois,
grau porque "precisam de 'da Velho, funcionâria da notou-se que ele não havia
um diploma" para desem- Prefeitura Municipal, está terminado o ginásio, em­
penhar seu trabalho. O pai se submetendo aos Exames bora

:

tivesse feito o 20.
tem 60 anos e diz que fez Supletivos porque quer in- ciclo. Visitando um anigo
o ginêsío em 19l7.em Cu- gressar no COEF na Escola em Florianópolis resolveu
ritiba, mas não recebeu di- Técnica Federal. "Eu não inscrever-se e declara que
ploma, do qual ligora pre- cheguei a terminar o gínâ- "estou indo muito bem".
cisa em seu tràbalho no sio mas sempre continuei Amanhã, haverá provas
DNER. "Estou fazendo estudando, sozinha ou-em d� Matemática de 10. grau
provas em todas es m aê-: cursinhos" - PartiçipoU!:; 'às 7:30 horasje de Matemá­
rias e achei as provas ra- até de um cursinho pré- ·tiéa de 20. grau $ 10:30,
zoâveis", embora tenha.se -véstíbular - "e quando eu horas, sendo .que nestas,
baseado mais "em seus '�Ó. me candidatei ao COEF na como nas de Física e Quí­
ntiecimentos' já édquírídos'? F;s2l>h} Técnica consegui mica, "quando necessário '.

no ginásio. Juntamente i'Utta. das cento e poucas serão' fornecidas as fôrmu­
com o filho, de cerca de vaias entre cerca de 1.200 las referentes a determina-
25 'anos, estudou "alguma candidatos. Porém m ais dos problemas", segundo
coisa" em livrosda coleção tatde a direção consid,�tt!.M ínformsção da Comissão
que' lembra ter o nome de que eu não podia ingre:�S3t: d (i; ';;Exames Supletivos.
"Supletivo e Pré-Vestibu- porque não havia terin.in��' .

,Tam�ni é possível anotar­

lar", e'que segundo o fí-' do o ginásio. Fui- ��!?n�:':, 4se lII!
J

respostas assínàladas
lho,

.

tem tudo loque é lhada a fazer então�'�;�'S�';,,:,;;mas,,§6 na folha de instru I

necessário para um Suple- pletivo, quando entâo''seriá' ,:'çõé� que o candidato leva
tivo. Manuel Augusto Mar- admitida", e tem esperan- paracasa, Porém, reclama­
ques em dezembro passado ças de elimina:r, todas as ram estes mesmos candida- ,

já eliminou as 3 maté rias matérias nas quai� se ma-
••

...tos que .. alguns fiscais em

nas quais havia se inscrito triculou. "

. sãa de ada condenaram
é tem certeza que- entre as ' Curioso é tambéní o ca-

"

estas anotações, dizendo
restantes" que se apressou so de Art Nagib, de M�- os próprios que desconhe­

'em, submeter-se a prova naus, Amazonas, que aqui ciao motivo.

GABARITOS

Estes são qs gabaritos
das provas de L (ngua
Nacional - lo. e 2ó. graj.L -

e Geografia - l�. gri1U:

LI1'-IGUA NACIONAL - lo. GRAU
1 - b. seis letras e cinco
fonemas
2 - d. trans - a - tlân­
ti - co
3-d. il)íq uo

4 - c. sa - biá; rrú - me - ro

5 - e. pólo, pára
6 - b. equin6çio

. 7 - d. cidadãos, balãozinhos
8 - b. substantivos, adjetivo,
vemo
9 - d. sex agésim o

10 - c. dezesseis
11 - c. infeliz
1;2 - c. quatro
13 - c. ab soluta
14 - e. alitiva
15 - d. liem - mal

'16 - c. ascenção
17 - d. ex tomo, escasso
18 - b. tnoo, sintetiz3)'
19. - b. item "

20 - b. revolver. fácil,
egoísta

.

21 - a. troréu, corações
22 - a. 5 - 4 - 2
23 - e. 'anzjl (cOlpanzil)
24 - c. I apisiJiho
�5 - c. relativo
26 - e. pJOnome demonstrativo,
pronome pessoal, preposiçãó _

27 - a. 3 - 4 - '2 - 5 - 1
28, - b. sacratíssimo,
misérrimos, notooilíssimos
29 - b. há, a, a

'

30 - d. gostais
31 - e. papeIzinhos
32 - d. Dei início �
leituras dÍárias da Bíblia
33 - d. não queixei-me
porque ele tinh a raz Iv
34 -' a. o liIho obede!:i a o p ai
35 - e. gravala, azul-claros
36 - c. 'sujeito simples
37 - d. se chover, nlp
irei � festa /

38 - d. ingênuo - malicioso
39 - e. de:r: s{!:bas �,
40 - b: ferias
41 - b. Eu, posto creia
no bem, não sou daqu�les

. que negam o m li. .

42 - c. O pJOmotor principiou
acusara' �u
43- - b. predi.cativo do sujeito

44 - c. Ela vive cansala
45 - c. Vossa Senhoria deixou

.

seu livro sobre a mesa
f

46 - c. Um quinto dos 1;>ens
c IDem :J) menino
47 - a. aliar
48 - d. metonlmia
49 - d. a solidão do homem
quando desocompanhalo
e quando na multidão
50 - e. um a escrav'a negra,
mucamade estima;ão
de seus avós

GEOGRAFIA _ lo. GRAU
1 - e. não pertence 'a neJih um,

,

pois como o Equalor,
teril glllu zero

.

2 - e. Oceania
3 - c. 1 semana

4' - b. 0,1 km
5 - d. latitude
6:- a. Soo Paulo, Paraná
e Mato 6rosso

.

7 - b.lavas
8 - a. máunore e gnaisse
9 - c. tectanismo
10 - e. a leste dos EUA
11 - c. pelas chuvas
12 - d. chaplilas
13 - a. no Planalto Meridional
14 - b. várzeas, terras fiunes
e igapós'
15 '- e.. pressão do ar

16 - e. altímetro
17 - d. nas wnas temperalas
18 - c. tropical
19 - a. isoi�tas
20 - b. possu.e 4 (quatro
estações defmidas com, chuvas
bem distn'buid 3'1

, 21 - b. ventoS alíseos
22 - c. m 3'lsa de ar antártic a
23 - a. quente e úmido
24 - b. eql\atorià,

.

25 - e. tropical
.

26 - c. Vitória
27 - b. SIv Francisco

, 28 - d. � roz com i1h3'l
29 - c. predominan os rios
de planalto
30 - p. crescimento vegetativo
31- ao popullÇão por km2
32 - b. :gricultu Ia e pecuária
33 - d. policultura

.

34 - c. na região sul
35 - d. desenvolver a pesca
e incentivar o consumo de'

peixe no meICalo intemo
36 - e. rod Mário '

37 - d. aprimeiraBR construída
no sentido 10ngiÍlJdinal

.

38 - b. L ano Müller e Orleães
39 - e. Bahia
40-c.daágua

4-1- e. Urubupungá -Rio Paraná
42 - a. dos maiores
consumidores de ferro e lÇo
43 _ a. pelaSeÍrn Geral
44 - b. Sudeste e Sul
45 - d. possuir recursos
econômicos'm ais desenvolvidos
e ter destacala indus trialização
46 - e. No de, Notdeste e

Centro-Oeste
47 - d, Florianbpolis
e JoinviUe
48 - a. sulnos
49 - c. Vale do Itajàí
50

.

.!. b. Sudeste

LmGUA NACIONAL - 20. GRAU
1 - e. baú - você
2 - c. o ehão est á liso d'em !is
3 - e. reivindicar,
4 - b. cáfila

, 5 .- a. dezesseis
6 - \l: Romantismo, Realismo,
Simbolismo, Modernismo
7 - c, "SuWiros poéticos
e Saudales'
8 - b. P rim ave,llIS
9 - c. Machalo de Assis
10 - c. O Mulato
11 - e. Cruz e Souza e

Alphonsus de Guimaraens
12 - b. em SIv Paulo
13 - d. Manuel Bandeira
14 - a. Graciliano Ramos'
15 - a. Cecfüa Meireles, f

Manu'el B andei !li, Carlos
Drummond de Andrade ,I

16 :_ d. a vibração d.as
coldas vocais
17 - c. celtico
18 - b. Rui Baibosa afirmou
exataménte o segUinte: '

"A pátcia não é ninguém: são todos"
19 - b. turo e ando (nascituro,
professorando)
20 - d. fiduciário_
21 d: parassintetismo
22-a.5-1-2-3,4
23 - c. homem sem cIDelo
- homem ·imbeJbe
24 - e. dar 'lL<; de vila-diOgo
25 ':: e. de que - cujá
26 - a. hipéJbole
27 - e. Lind6ia - U,r:guai -

Bas{!io da Gama
'

.

28 - b. Século xvn e é a
, expressão do homem em

confti1D ,1
29 - c. Romântica
30 - c. Martins Pena,
31 - d. Diva'- Memórias de
um S al8ento de Milfcias
32 - b. José de Al,encar, Castro
Alves, M ach alo de As�is

"
33 - d. S,entimfntalismo e

individu alismo
"

34 - à. Parnasiana
35 _: b. Lingu!IÍem imprecisa,
nebulosae melancólica
36 - b. M6sica a:J Longe
37 - a. Terras do Sem Fim -

Fogo Morto - Soo Bernatdo
38 - e. Sinhá Vitória
- JOIge Am alo,
39 - e. Saga
40 - d. Adonias Filho
41 - b. Srs. Deputados, V.
Exas. são merecedoras
de nóss a gratidão

. 42 - e. subonlinala
'

a1jetiva eXJllicativa
4� - d. b, l\s, porque
44 - b. egnsint!is,
peunit'ais, vos .

45 - c. Realismo -

46 - d.Lírica, Sentimental,
. e :morosa I

47 - c. história d'e fidelidade
a:J amor de infânci a; na

sociedale do Rio Imperiai
48 - c. O destino do homem
e as dores dl't mundo
49 - b. ciclo da cooade açúcar
50 - c. Problemá'l humanos

, e sociais do Notdeste

estabelecimentos oficiais
11 - 'a. ecologia
I 2.., ç. Norte) CentJ'O.()este,
Non!este, Sudeste e Sul
13 - b. do Vale do Itaja{
14 - e. da Justiça do Trabalho
15 - e. promover a integração
do empregado na vida e no ,

desenvolvimento das empresas
16 - c. a proibição de
diferença·de salários
por motivos de sexo,
cor e estado civil
17 - a. atender � necessidales
m{nim 3'1 de subsistênCia
do tr:b&lhalor
18 - e. estabelecer contiato's
coletivos de trai>alho
19 - e. gelo Vice-Presidente

'da Rep\Iblica
20 - c. 5 anos , \
21 - c. direito político
22 -: d. a Constituição
23 - c. pelo Senado e Ministros
de Estado
24 - b. República
25 - d. federativa e o

regime de governo, republicano
26 - d. pacifista

"
.

27 - a. os direitos políticos
são penn anentes
28 - a. Delegados indicados
pelas Assembléias

.

,

Legisl ativas Estaduais
29 - c. República Federativa'
da Br,asil

.

30 -, e. I:-egislativo, Executivo
e Judiciário
31- b. uma Federação
32· - b. toda pessoa natural
ejurídica .

33 - b. 1968
34 - d. território; população,
governo e Soberania
35 - c. Soo Paulo
36 - a. TELEBRÁS
37 - b. pelo poder Legislativo
38 - d. o bem comum

39. - c. Sudeste
40 - d. da União
41 -por um Colégio
Eleitoral, em sessão pública\
42 - a. Euclides Quandt de Oliveira
43 - b. Afonso Arinos
44 - e. Ad a1berto Pereira
dos Santos
4S - b. dos partidos pol(ticos
46 - a. :J) Corigresso Nacional
47 - e. OEA

'

48 - d; as necessidades' e

conveniências nacionais
49 _: b. organização das Nações
Unidas palll a educação,

.

ciência e cultura
$0:" a. UNESCO.

Os gabaritos da prova
de EMC, 20. grau -

realizada ante-ontem -

.
só foram, divulgados
ontem à tarde:

EDUCA çÁo MORAL E étvICA
- 20. GRAU ;;'
1 - d. h ConstituiÇão B'Íasileira
2 - a. conduzir homeqt a Deus
3 ;_ b. nacionalismo
4 - 'c. moral social
5 - a. canais de acesso, e de
ciICula;ão soCial vertical
,6 - a. na monogamia'
7 - b. o uso e gozo dos,
direitos políticas e civís
8 - d. pelos Poderes Públicos
e Escolas Particulares
9: a obrigatoriedade
do ensino de lo. grau em OitO
anos cOJlt{nuos e articulados
10 - e. é obrigatório para
todo� dos 7 aos 1'4 anos

e gratu ito nos

A professora Mitsi Wesphal
Taylor, diretora do 'curso de Bf"
blioteconomia da Faculdade de
Educação, da UDESC, estará
em Brasília no perfodode 20 a

25 do corrente" para participar
do VIII Congresso Brasileiro de '

Biblioteconomia e Documenta­
ção, cujo temário' refere-se a

"Bibliotecas 'na Educação". ,

, Esta é a primeira vez que o

Estado de Santa Catarina estará
presente ao' conclave, que reu­
nirá técnicos em bibliotecono­
mia e documentação de todo o

país e,au toridades internaciona·
is no assunto, debatendo tam­
bém temas relacionados aos sis­
temas de bibliotecas e redes de
informação; bibliotecas nacio­
nais e atividades de pesquisa e

a automação na documentação.
- Bacharelandos.

em Dir�itQ
receb-em

diplomas
Com a celebração de culto

ecumênico, � 9 horas, na Cape­
la do Colégio Catarinense, serão
iniciadas hoje' as cerimônias de
formatura dos, bacharelandos em

Direito do Centrâõcio-Econõm í­

co da Universidade Federal de
Santa Catarina.

O programa assinala para as

'1,0 horas e 30 minutos oração a'
'José Boiteux, seguindo-se des-'
cerramento da placa e quadro
fetografia-na Sala "Renato Hen­

riques Ferreira e Costa Júnior",
homenagem póstuma de seus

colegas formandos do Curso de
Direito.

A solenidade de colação de
. grau' está m arcada para as 20,30
horas no plenário da Assembléia
Legislativa do Estado. A Turma
Renato, Costa Júnior escolheu

paraninfo o Professor Hélio Bar­
,reto' dos Santos e patrono o

ex-governador Aderbal Ramos
da Silva. O professor Jaymor
Guimarães Collaço é homena­
geado de honra. Homenagens
especiais são deferidas aos 'pro­

.

fessores Henrique Espada Rodri­
gues Lima e João Leonel Macha-
do Pereira.

.

,

.Estarão colando grau hoje os

seguintes formandos: Alaiile Ce­
cília Barth, Alcides José de Oli-

.

.veira, Anesio.Silva Botelho, An­
tônio Valadares Pioner, Carlos

Geller, Clóvis Roberto d!l Lima; ,

Dalcio :João Hoske, Dalcy Motta
,da Silva,' Egidio Bittencourt;

Eliezer' Flores da Silva, Eracy
Pereira, Evilásio José de Faria,
Flávio Montenegro d'Acâmpora,
Gervásio Filomeno, Hélcio Ro­

drigues, Hélio SaleSbrum, Henri­

que Gonç31ves da Silva, Iara
N·ascbnento dt\ Souza, Jair
Zenft, JoãQ Severiano Machado,
Jo�o Vanderlei Cabral, José Au-'

'gusto Ferreira, José Francisco
Bento, José Moacir Ri!chadel,
Lauro de Oliveira, Luiz Carlos
Aguirre, Luiz Roberto Teixeira,
:Luzil,l Werner, Maria Alice Fel'­

reira, Mário Carvalho Rocha
Netto, Mário Olinger, Marliartge
Sena, Márlio Feijó, Nádia Amim c

Helou, Nadya Torres Po11i, Nair
Silva, Oc1ándio Siqueirn, Osval­
do Raimundo, Roberto Hering"
Sandra Bottaro Vieira, Severi,na
Rocha de Oliveira, Silvia Schul­
tz, Sinesio Vieira, SÔnia Hoeller,
Tereza Gomes Ath'anásio, UbiIa­
tam .Guimarães, Valter Brasil
Konell, Vera Lúcia Caldas, Vil­
mar Pacheco, Walter José Leal e

Zanda{radà Silva.

,Casan abre
hidrante para

ad'ic,ionar
'Cloro'

A Çompanhia Catarinerrse de
Água e Saneamento, efetuou
uma descarga de linha, com a

abertura do hidrante localizado,
no alto da rua Felipe Schmidt
para aumentar o cloro' residual
na rede que abastece o Departa­
mento AutÔnomo de Saúde J>ú­
blica e redondezas.

'

"Embora possa parecer defei-'
to d� linha ou desperd{cio de

água", a CASAN afirma que tal
procedimento é indispensável e

visa a resguardar a qualidade da

água distribuída'na área.
;

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




